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EXECUÇÕES
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DE
PE3STA IDE MORTE NO aEA:R-Á.

POR
,.;.'• ÍÍIÍ'Í|IÍÍ TOCTE83M ¦

AVANT-PROPOS
. .•> .' • •¦¦,.•¦" *;> ¦'-.". . 

.

1

Neste improbo e meticuloso trabalha não cogito de
provar si a pena de morte é ou não racional, justa ou
necessária ; porque o assumpto já está magistralmente
esgotado e universalmente julgado. Que poderei eu a-
crescentar contra ao que disseram oMarquez de Becca-
ria(l), Mitterinaier [2), Victor Hugo, (3), Guerra Jun-
queiro (4) e outros? Afavor, basta o facto importan-
tissimo de ella ainda estarem vigor nos códigos das
nações mais civilisadas, como a França, (5) , Àllema*
nha, Inglaterra, Hespanha e Estados-Unidos da America
do Norte. Mas convém* ao meo propósito tocar, sequer
pela rama. nas aberrações, modificações, ^conquistas,
vicissitudes, peripécias, na evolução em surnrría do espi-
rito humano e da sciencia criminal em um ponto de
tamanha gravidade.
..___

(1) Dei delicti e delia pena, livrinho constante de 47 paragraphos,
publicado em Milão em 1746 ; mas obteve tão grande successo que
chegou a mudar a face do direito criminal na Europa. Foi traduzido
em todas os línguas. Só na França teve quatro edições, sendo uma de
Faustino e Helie em 1856. Mereceo ser commentado por Voltaire,
Diderot, Brissot e Servan, e que Catharina II da Rússia mandasse
transcrevel-o na collecçào dasleisquepromulgou.ASociedade.de
Berne/representando os° votos da Suissa, cunhou uma medalha com
esta inscripeão—-Ao homem de gomo e ao homem de bem.

(2) Tratado de Direito Penal comparado. *
(3) Historia, de Victor Hugo por Christóbal Litran, Traduccao de

Teixeira Bastos Vol. 1.°
(4) O Crime na Musa em Ferias, e também em avulso.
(5) Segundo uma estatistica, publieada em Paris, em Fevereiro

deste anno (1894), de 1833 a 1890, foram executados em França lObl
homens e 45 mulheres; o que dá uma média de 19 execuções por
anno, ou mais de uma por mez.
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P^illi^ifei /eife» 8 pela própria le-
Danz, ^^ríjil^ctiva. Oparrecida; por exemplo,
fe^H1 ^n n So de couro com um cão, um
« era colido em un sao 

f
gallo, ,,,l^ÍQ'&|á|y 0 permittisse a posicilo do ,

, nuncmda tendência para o parrecidio .
rv .„ foli7inpnte de longo tempo a abolição aa mi

I ; 
Dat^P^ 

!Ü' antes mesmo de revogadas as bar-
tura. Em eo.tugai hui« (.ahido comple-
ijaras Ordenações do L.v. 5. ja liavia . 

ndesl._* taniBute em desuso,*Aoomo amArina Cândido ^naeb:Slli:..i« "«l'°K¦«»" V>..r.oreS-do 
Rijado 

rfe 1 > Jo»

I Portuo-almão presenciou mais, n.p.n.o Bra/u. acenas

Í'p p?^ cao cruel, maxime depois do Decreto oe 12 de
u de ex|cuç.y crue reduzio 

em extremo as condem-
Dezembro de 1801.^«e "*a^? 

Penal Porluguej de
nacOes demorte». ^2 Mo Loatgo i e>m a f 

' 
4

Ausllvart. 14-, já lia-se:- «O condem»^ 
g|p^|A executado..:, pelo modo faftp|ír|S|il^ 1

A lindo intáramente a pena de morte, nao 
^ 

™ * ™
~ 

que reproduzir a disposição revogator.a da lei ordinária
% deA8F!anc» 

jà lambem diSpu,Ua no sS CodigoPma

être
(3) Esta

Wfok TraducçSo .Voür. A. Coelho l\n,],,?uo,. \ol. 2 Pag. 132.

(2) Chile PhiVppmo, Nota 4.a a Pag. liyi.
13) Pirl'. I.% TiC l.\ art. 2.»
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disposição ain#, hoje é redigiosamehte cumprida. 0
cadáver do cgademnado nao pode terdèstin^ differente
d'aquelie quelíie dà a lei. Na recente execução d?
Pranzini, Juíio Simon chegou a demittir altos funccio-
narios da justiça, só porque coíisentiram . que da pelle
delicadissima do guilhotinado fi ;essefn uma carteira de

• *' >. ,#¦ ..<¦'.

algibeira.
x A adopçâo da griihotina em alguns paizes^foi apenas
deterininada por sentimento de humanidade, para abre-
viar e tornar menos dolorosos os últimos momentos do
paciente. Elle tue le moins et le plus vite possible, comme
un assassin qui a peur de sou forfait. K esta a opinião
deCabanis e outros distinetos professores de medecina
legal, que sustentam que o guilhotinado nado soffré
na cabeça e nos membros ; pois a morte dada por esse
methodo é tão rápida como o golpe ; e que 6 terem-sé
notado na cabeça* braços, pernas, fgtces, etc. , certos
movimentos regulares ou o.oiivulsivo;s nãb prova nem
dór fteiii sensibilidade, mas somente uns restos de fa^_
culdades vitaes, que a morte não anniquila immedia-
tamente nos músculos e nervos,, como.foi observado por
dous médicos, qu tiveram a coragem, por amor da
sciencia, de assistir em 1844, em Ar^el, ao mesmo ra-
stante, a execyução de dous árabes, communicando um
delles á Academia Real de ScienRas de Paris o resuW
tado de suas experiências. (\) p;

Não é, portanto, exacto o sentir de Lucrecio Claro
quando dix:— ^" f

Emfim se a cabeça se separa :v %
Do corpo, este pois ainda conserva
Ü calor, e da vida também restos.
Faces animad s, olhos abertos, r ^ r
Até que o restante de sua alma ;;
Pelos ares vue e se dissipe ;¦>.";-', 0-,

Na Inglaterra, paix de. crenças e costumes amiga-
dos, a sabstituicão da forca pela guilhotina já tem sido
objecto de largos e importantes debates ua câmara dos
communs.
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(i) Silva Ferrão, I7^or.a íío JOwwto Pe»ial, Liv. 2.°, Pag. 125.
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. BEVISTA TRÍMENSAL6
* Nos Estados Unidos 

^^*«±*Z£l-conhecidas u « '»•? entóuvas ,f» am

er:^rntr;:íeleseiaGeJpreg.ado, 
de preferenca,

"SS^Usa Xavier da Moou.pio, ,oe a morte
i r ^« a « mpnos dolorosa de toaas. l^Jrela forca e a menos uuiuiu _ Portuo-a, tam-¦K 
A Itália rejuvenescia, como p^o Po»ij; U . 

^
bem abolia pena capitaL L*. onde *« nal^0°s_.F,stà-

™les ilibava necessárias ao governo dos povos r .

faiVnhae Forca, desde 1877 foi riscado por leiordina

ria o ultimo F dessa celebre triologm.
i--'.'' 

¦*•»•-'*'*.' '5 -¦¦'¦'¦. ¦..¦..¦¦¦'. '''.'¦¦'.¦¦.'¦,.' ....": ¦-...' .'"¦'¦ . ¦*%,'¦>.¦¦ '. 
. 

' *"¦'-,' '.-.¦¦.-.' .¦.¦•..¦¦'

r.

?*#8
II

O õrineiúio tão eficazmente sustentado por Jeremias;i

da pena e da conseqüente publicidade da 
^»i^:

seo tempo Na própria pátria do exímio criminalista
Si execncl ô feita dentro dos muros da prisão,

Sadas nessoas, .íomo lords, membros da camar^ dos.

communs'e da di,)lonmcia, autoridades e representantes

da imprensa. Unva bandeira preta no mastaréo quer
dizer que o scto. vàe começar, e uma branca em sub-

stituição significa que o acto está acabado, ou que alei

iâ está satisfeita. . ¦ .. „oJ 
O mesmo systema já foi admittido na Austrália, na

Baviera e quasi em t"da a Allemanlia.
Na Franca, a bxecuçRo é publica, mas aura heu de

erandmatín. Em Paris, é ponto obrigado a praça tfo-
Lí/e. a poucos pas«os da prisão, para onde nas yes-
peras são transferidos os condemnados. O.regicida,
que tentou contra a vida de Napolião 3 \ foi execu-
tado tão cedo, que Paris apenas acordava quando teve
noticia do acontecimento. Ainda na madrugada de í>
de Fevereiro ultimo. Deibler, executor de alta jus-

U) La Phjlosophie Pende, 2." Eii, 1991. .«.¦„- taÂ".' 
(2) QJínforeackr, Traducçao <le Palricm Corrêa,.Vol;.J.«, Pag. 184
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DO INSTITUTO HO CEARA* "

tica guilhotinou o celebre chefe anarchista Vàillaút*
tendaapenas por espectadores uns duzentos curiosos-a
A capital dormia igualmente quando o paciente, do
alto do cadafalso. com voz clara, distinctae vibrante,

gritava -Mort á Ia societé bourgeoise! Vive l anar-
chiei (1)
>,: Y a ••¦• : III Ci

A pena de morte ha muito andava minada no Brazil.
Loo-0 no começo da 1." sessão ordinária da câmara tem-

poraria-1826*a 1829 -, o deputado bahiano, Dr. AntOr
nio Ferreira França, apresentou um projeeto ^de¦ let,.
declarando-a abolida pela própria Constituição Política
do Império, quando tioa§ 19 do seo art. 179 dispunha :
—Desde já ficam abolidos os açoites, a tortura, a marca
de ferro quente (2), e todas as mais penas cruéis.
Ora a uena de morte é a mais cruel'dff todas as penas;
logo, concluía o orador, a Constituição implicitamente

tv' Outro deputado bahiano, o conselheiro Antônio He-

íeira Reboucas, na sessão de.11 de.Setembro de 1830,

em que discútio-se o Código Criminal, propoz-sea pro-
vãr a mesma these, reforçando sua argumentação com

a disposição do art. 5.° da Constituição, que adoptou

como religião du Estado a catholica, apostólica, ro-

mana; pois a religião catholica condemna o derrama-

mento de sangue. Ecclesia abhqrreta sanguine.
Foi afinal convertido em l-i o projeeto de Bernardo

Pereira de Vascowellos, sendo promulgada) nesse mesmo

Knoo-Corftóo Criminal do Império do BraVlaVie mere-

4ana culta^Europa elogios de criminalistas da esphera

deChauvean e Faustino Helie.eha de ser sempre, ape-

zar de èvbgado e de seus erros, um monnmen.tQ.de saber

>"et«loa? Nelle foi decretada a u.na de morte na forca

(art' 38); mas somente em dous casos^no de insur-

(1) Xavier de Carvalho, Carta Pmsieme. no Paiz, ,n> 4313 de
™m 

Kle^erlío de 1523 ji üntoM derogad** W,que
maSaví abrír cT^rro quente uni ferre.e na lesta do%;ladrões.
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rPicão de escravos (art.U& e no de homicídio (arts.
192 e27lV podendo os corpos dos condomnados ser en-

tregnef aosVarentes ou amigos, .para -enterral-os sem

PTt" £„pU durou muito tempo, mus não tanto

,,::S .- e<ee,.ssa. Foi empallédsceodo pouco
a pouco até extinguir-se, sem precisar do tiro de 1ora

doPlegislador brazileiro. Na sessão da câmara tempo-

raria°ae 1862 o deputado maranhens;, Dt.Ver ato

Bandeira Duarte, apresentou outro projeto «bohndo

a oena de morte, o qual ainda chegou a ser julgado
objecto de deliberação. As câmaras não o 

^ert^am
em lei mas D. Pedro 2» transformou-o* nos últimos

annosdo sen reinado, no crepe pesado com gue levou

a viuve, ao patibulo. E si o Bra.il tom passado ao,3..

reinado, com certeza a nova Imperatriz nao destoa, ia

do precedente, que firmou na sua, primeira regência^
em 1871, quando com os olhos rasos de lagrimas r9CUt.?
sóu-sea confirmar uma sentença>: de morte r^exios
nando ao então ministro da justiça,Visconde de Nicthe-:
roy -«Nao exija, Sr. Visconde, que eu mande tirar a

vida ao raeo semelhante; porque, si eu o fizesse, a

fia-nra do condeinnado nunca mas me sahuia da imagi.
nação, para roubar-me o somno e o socego de espirito.»
E â commutacão foi lavrada, como tudo consta da dis-
eussão então 

"travada no senado. De tal sorte que*
Constituição Federal (2) e o Código Penal, art_ <W».
abolindo'a pena de morte, não fizeram uma retorma

propriamente dita, apenas íegalisaram o precedente.

(1) Entre os hebrèos também os corpos dos supplieiados eram
entregues aos parentes, que podiam chorai-os, mas sem manifestarem
os signaes ordinários de dor usados nesse povo, corro,refere Salvador
na sua Historia das Instituições de Moysés, Tom. 2.VPag- m m L,s-
boa e Porto (e até no Rio de Janeiro), nao tendo o morto parentes, ou
estes não reclamando seu corpo, podia ser entregue ás eseolas medico-
cirúrgicas, para observações phrenologicas, conforme um costume antigo
do direito commum, como lhe chama Ferreira na sua Pratica Criminal.

(2) 0 § 21 do art. 72 da Constituição Federal dispõe :—«Fica abo-
lida a pena de morte, reservçidasas disposições da legislação militar em
tempo de guerra.» j
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O riov.) Código Penal Brasileiro é calcado nas princi-

pios basics do actual Código Criminal Italiano (1),
producto fia escola clássica, escola dominante, que tem
â sua frente notabilissimos criminalistas, corno na
Itália Garrara, Pessina, Francisco Oirardi, na França-
Chauveau.e na Bélgica Hauss, professor da universi-
dade de Gaud. Mas não se pode dizer que seja ura traba-
Ihó satisfactorio.

Do próprio Código Criminal Italiano, que a principio
seànoMirou aos mais competentes uma obra prima no

seo o-enero, disse CesareLombroso, o sacerdos magnus
da escola positivo-anthropologica, on lombrostana:-
«Cen^urain-nos por não termo?- feito triumphar nossas
idéias no novo Código Italiano, e é verdade; mas nao

é para admirar em um pai/ em que todas as idéias novas,

políticas, econômicas, «cientificas, custam a penetrar,
Jkde se nasce clássico, acadêmico quasi c >mo na t rança.

Ias talvez não se saiba no estrangeiro que os únicos

sábios 
"qtie viram W<> e apontaram as faltas do novo

codio-oV^ram os anthropologista.s criminaes. o que
mostra um outro lado das applicações da nossa sciencia.

;: «Este novo código é o resultado de quasi trinta annos

de estudes theoricos dos melhores criminalistas ita-

lianos. Pareceo uma maravilha jimd.ca quando foi

publicado; mas era uma obra theorica, na qual estu-

dou-se o crime, sem se estudar, mesmo de longe, o cri-

mínoso, sem se attender ás observações praticas as mais

accentuadas.

^¦V':.
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Vol. 55. Nola 1.» á Pag. 22o. ^ 1890j e

ho 1.° de Janeiro de 1890.
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REVISTA TRIMENSAL

«Foi oor isto qne elle recebeo os louvores unanimes

dos cr riu aS ai theo ricos de toda a Europa mas uma

2" S de exame foi »uflicionte « •««"XÍ '

gistas criminaes V^^st^r-^ osàe^^^
logo quanto era absurdo, em um paiz tao g?o*3"
camente acci.lentado, como a Itália, a «nificaçao das

penase dos crimes, de que fazia-se um mento. h m

absurdo, por exemplo, punir ™:*™m*^J2i
crime contra os costumes nos países ^f«^' 

^
elles são muito freqüentes, e nos paizes do norte, onde

formam uma exceção. Muito peior era a «Reação da

accão criminal, sem prestar attenção aos hábitos o in-

tencões dos criminosos. Puniam-se assim pessoas boas
arras adas por uma grande paixão, ainda que nobre,
com a mesma pena que gente, no fundo, .má; puniam*se •

enormemente e. com grande vantagem para os #dvo-
ffados, os pequenos crimes, ao passo que aos grandes
culpados concediam se todas as attenuantes. MnltipU-
cavam-se as pequenas penas, e abolia.se a pewjtmca,
o ne pode salvaguardar a sociedade dos criminosos-
natos-a pena de morte. Depois de três anttos^ a opinião
publica deo rasão ãHodas estas criticas. » (1) ¦ ;:

Si uma só semana foi tempo bastante aesanthropoiis-
tas criminaes, para deácobrir tao graves senões em uma
obra de trinta annos dos mais justamente acreditados
criminalistas italiano , imagine-se de quantas horas,
talvez minutos, precisaria o gtenial apor do Uomotte®
linquentí, em volta do qual se for maram «m li nha de
batalha; com a fé elohganimidade de verdadeiros após-
tolosv mentalidades superiores, cx)mí) Raffãel Gàròfalov
Enrico Ferri, Júlio Fioretti, Laschi.jrürati, Vito Por-
to e outros,— para indicar os erros de Um trabalho,,
incontestavelmente de afogadilho), confeccionado e
approvado em menos de dous annos ?"0 

que aconteceo ou resultoa-de |ão estrànhavel so-
fregüidao em matéria de tanto momento é alcance ? Em

"'.. V.'.'''" '¦"'."*;•.'-;/. ".''.•'•''. "".-< .':"'-.:'.lri ¦:;'.'¦¦ . 
'"' '•'??''' -.¦¦''•&$..
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' 
v; ; i ¦¦¦
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(1) Les Applications de V Anthrópplogie Crvrmnelle, 1/ Ed. 18Ô2,
Pag. 16.
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menos de um anno de execução, a experiência jâ for-
cava os pode res públicos á uma revisão urgente. «No-
meou o Poder Legislador, dia o illnstrado Dr. Macedo
Soares, uma Commissão para a revisão do Código Pe-
wa/ vigente. A' ella, composta de homens competentes,
entre òs quaes o eminente professor de direito criminai
daFaculdade dn Recife, Sr. Dr. João Vieira de Araújo,
incumbe examinar a questão e, estamos certos, have-
mos de ter um Código afinado pelo que de melhor se
tem apurado no paiz e no estrangeiro. » (i) # ;

Esta commissão, composta dos deputados João Viei-
ra, presidente, F Badaró, Casimiro Júnior, Ferreira
Pires, Homero Baptista, Barão de S. Marcos, Almeida
Nogueira, A. Milton e Ivo do Prado, apresentou lumi-
nos^ Parecer, datado de 19 de Agosto de 1893—, com
um substituitivo ao act» ai Código Penassem duvida
nerihuHia preferível em todos os sentidos.

Na Exposição de motivos du a Commissão sobre d
assumpto que 

"fieste. momentq mais nós interessa : —
7 « Abolida, como havia sido pelo &20 do art. 72 da

Constituição Federal, a pena de morte, o pròjecto consi-
gna, a exemplo do que se fez na Itália, a pena do ér»

»*E7intuitivo 
'que 

é de necessidade indeclinável a
existência de uma pena fortemente intimidadora con^
trà os^grandes assassinos e, Ua falta d-aquella, esta
será ã capital, o castiffo supremo.

í « Em todos os"trabalbos líreparatoriosi nos relatórios
ministeriaes, nos parecêres e discursos, nas obras e^es-
criptos dos mais competentes surge o voto, a justifica-
tivadoer2-a5í«/oãdcíptadono recente Código Italiano. »

O nosso Código Penal (art. 43 a, e 4-1) substituio a

pena de morte peta àe prisão cellular até 30 annos; sys-
tema este que Enrico Férri qualifica uma das aberra-
coes do século 

~XAX, 
por dispendioso, anti-hygiemco e

improficuo. (21

fl) Direito citado, Pag< 532. _ .
(2) Sociologia Cnmmale, 1892, Pags. 711 e segu.ntes.
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REVISTà TRIMBNSAL

; '

Resta-me dizer a q,.e vim e porqne vim, par. depois

entrar em matéria. , Rrteido dos
Érn iSSlornajor r bojecoroneU^^J^Cápital,

local, q»e elle indicava como aquelle em que
nha funccionado opatibu :ornalista no nume.

Com •« W»"**,°,'^.endo minha rectifica-

íoT^^cedel-a d P.U* ra» da bondade e interesse :

i„nfi tftrmos da Província...
. Paraa historia criminal do Ceará ««P» *•'£*¦

desde j[ dVcolleccionar todos os factos des.a ordem

p^asilval-os do olvido, e bem caractensar as apochas,

que temos atravessado. m sub-

ses - Pompeu e Theberge.
tf A,n Knm o ae elle e outros continuassem na obra

em que o pMwppho. o pensa»r.y» que iüflairam

ZeVàí e B^ád. Co^mo Rodri^s de Moraes

Jardim, dirigio ao Presidente, d.. Wta-o da For aUaa

o seguinte oficio de 16 de Outubro de 18|9, sob n.

4806:-
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« Para satisfazer á exigência do Ministério do Impe-
rio (l) em telegramma de J4 do corrente mez, rogo a
V. Exc que, mandando proceder à necessária busca no
archivo desse Tribunal, ou por meio de quaesquer ou-
trás fontes de esclarecimentos, faça orgauísar e remet-
ta-me, com a maior brevidade, uma relação dos indi-
viduos, a quem iicsta- Província, a contar das epochãs
mais remotas, haja noticia se tenha imposto a pena de
morte, com declaração da natureza do crime cómmetti-
do, data da sentença, tribunal que a decretou, e data
da execução. »

Para satisfazer .semelhante exigência, o conselheiro
Joaquim Tibtircio Ferreira Gomes, digno Presidente dá
Relação, em data de 19 do mesmo mez, dirigio circula-
res aos juizes de direit > das comarcas d> Icó, Grato,
Quixera.nobim. Âracatí, Sobral e Igatú (antiga Telha),
« rogando-lhes que se servissem de proceder ás neces-
sarias indagações nos cartórios e, na deficiência destas,
a quaesquer outras, no termo o mais breve, enviar-lhe
uma noticia do crime que motivou a execução, dia em
que teve logar, nome e qualidade do paciente, e tudo o
mais emfim que interessasse. »

Mas o conselheiro Tiburcio, estranho.ás nossas cou-
sascomo bahiano que era, deixou de dirigir-se também
oficialmente aos jui;es de direito das comarcas de S.
Bernardo das Russas, Ipú, Viçosa, Granja, e sobretudo
desta Capital, onde mais execuçOes houve. Também,
que me conste, de todos aquelles só três responderam :
o de Sobral Pr. Carlos Franrisco Soares de Brito, digno
actual desembargador da Relação da Fortaleza ; o de
Igatú Dr. Antônio Frederico Rodrigues de Andrade* e
o^do Crato Dr. João Baptista de Siqueira Cavalcanti ;
mas estes mesmos tão deficientes quanto involuntária-
mente ine.xactos algumas vezes. O que valeo foi a ira-
prevista mudança de forma de governo; de modo que

(1) Era ministro do Império do Gabinete Ouro Preto de 7 de Junho
de 1889 o Barão de Loreto, conselheiro Franklin Américo de Meneaes
Doria.
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feita. ,. , «oo-atívo relembrando eu
A' vista desse «su-ltado^n^X'da Ga?efó, assea-

»quelU 8e»8roso,a:^,^Vol,o obfecto maiores pro-

tísvu,„ t.8o»iho r pi*» »m?»xs-*x?;
leitor em desempenho do weo »"M» 

q ^ f
pois, a fallar a verdade nao „ei quem Q p ^^ de

vencer d^culdades que so a consegue
nhece a ™^^?^'J£Jo 4 penúria. Si re-
em um mercado esca.ssissim7pfií,iLviásimas e de procu-
corria âs fontes offic.aes -^^^ ™ 

/e» peior
ra desanimadora : si a trafV^°n 

Cft,0 uã0 me faltaram
8i0da - 

^1" 
"?*,£* 

t P e ils^ Tvalheiros,
provas de muito interesse uc vio«
a quem d'aqui rendo mil graçaS

c; nana tyip dér vida e saúde, t> pivjvav^* #
l ."Lfiindir sob outro titulo - Historia Crimi-

venha *?**?*"'*£*£\h{ váe escripto desp.reten-
«a/io ^«-'^J^-^/âwô, aproveitando os
ciosamente e qnasi co, 

J^/g^-eJ incessantes e
momentos que pude furtar cios meu.
crescentes affazeres. oWn r n^ her-

Certamente a leitura, como esta, ha^ ob ner

vos a muito,, que não sabem como se P0^ J1-'-"^Xa ao semelhante, no uso e goao da mais perteita
ÍÍáSÍ- com a máxima solemnidade e concurrencia, na

Í'ÍM1, do sol, mas a 
^**™>*£

interessar vivamente saber como, quando, onde e por-

que sfo se dêo, para recolher os elemenW «J-PJ™»"
vos das epochas e dos homens, e apurar a verdade para
^historia.

¦¦¦ 
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Às primeiras execuções eram feitas, ãò que padece,
na Baliia e Pernambuco, para onde, em começo, se re-
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mettiam os grandes criminosos. Deviam de ter log;ar
mesmo em Lisboa, para cujo cárcere no Limoeiro eram
remettidos do Brazil. Moitas penas graves eram curai
pridas no logar do tribunal, ignorando-se, 0 fim que ti-
nliatn os infelizes., sujeitos ao veredicíytfl criminal. O
entalhador Pedro Corrêa de Araújo, preso no Icó,e o pe-
dreiro Antônio Mendes da Cunha, preso em Quixera-
mobim, de ordem da Inquisição de Lisboa, alii figura-
ram em auto de fé de 27 de Agosto dé 1761 sendo
açoitados è degradados para Castro-marim. (1) ^ .'Entretanto Pompeu, embora ligeiramente, nos talla
de duas execuções havidas nesta Capital, em tempos
idos em 1632, 

*de 
ordem de Domingos da Veiga Cabral,

qne'ficara substituindo, no governo da colônia, a^Mar-
tim Soares Moreno, emquanto este foi a Pernambuco,
com um reforço de Índios, unir-se a Mathias de Albu-

querque, para combater os hollandezes. Nesse Ínterim
os hollandezes tentam pela terceira vez apoderar-se do
forte de N. S. do Amparo, hoje cidade da Fortaleza,
vindos em dous baixeis armados. Desembarcaram qua-
tro índios eduéados em Amsterdam, para seduzir os in-

digenas ; mas o governador interino faz enforcar dous
delles,e assim frustra atentativa. (2)

São duas execuções na forca, systema ja então adop-
tado nas Ordenações do Reino do Livro 5.°, mas natu-

ralmente sem forma nem figura de juizocomo era per-
mittido aos governadores coloniaes. D ahi em deante
só vimos a ter noticia das —

VII
Execuções pela Commissão Militar em 182a

A dissolução da Constituinte Brazileira e os mais

ãctos de violência, queiicompanbaranr e segu.ranveste

lolpe de estado, irntav^m de tal modo o parUdo^na.
fonal que, sem embargo da promulgação da nova Con-

Sçáò?desde logo°solemnemente promettida como

(1) Joio BrigidoT^ Martim Soares (periódico) - Pen. Capital no

Ceara, n. 4 de 19 de Outubro de 18B0. ._ „0 p 260
(2) Ensaio Estatístico da Província do Cem a, Tom. i., fae. 200.
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' •' ít RisvisTA 
*hiimensa:l

ÉW^*p>|f^l'f.^g|«|A nrna política de
ter vencido pelas armas, inspira^ por «

rancor ede «ngança, 
f ̂  oT,? hà^\Xu»do

»^£»*^\&^yãm&£m

sifamais ó Cv fez enforcar e fuzilar a outros, revo,

fnfioSL pelo crime de haverem reagido contra o

SPreeHado victimas ilhistre.s, cujo perdão mal

IIsíarfa para honrar a sua clemência, e cujo sacr.flc,o

foTasS poderoso para perpetuar o horror de uma ty-

rannia odiosa, posto que passageira; ||
Consegue serheróepor um delido;
Se acaso não vencesse então seria

Um vil traidor proscripto. (2)

bez logo oaixar o seguinte Decreto de1-5.de O^ubro

de 1824, referendado pelo ministro da j ustiça Clemen-

íe Ferreira França, depois Marquez de Nazaré h . -^

« Tendo-se manifestado na Província do Ceara o mes

mo espmtode rebell.âo que na de Pernambuco i, con-

vindo empregar as mais enérgicas e eficazes medidas

para restabelecer a ordem e punir os rebeldes: Hei por
bem, e com o parecer do7Men. Conselno de Estado Sus.

pender provisoriamente paraa ditaProvíncia d.Ceará
todas asformalidades. que g^ntem a liberdade indi-

vidual, na conformidade do §. 35 do art. 179, Tit. 8, da.

.1. Toar. Francisco Lisboa, Bioqraphia de Manoel Odorico Mendes, na

fif dotsLHistl Rio, tom. feV 303; • Proo^â tradução
da Iliada de Homero pelo mesmo pdorico Mendes, Pag. 14.

(2) Gonzaga, Lyras de Dirceu, Part. 1.", Lyra **> ra* yA
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Constituição ; fazeiidb; óiitrò 'sim extensiva á mesma
província do Ceará a Cõmiriísmo Militar, creada por
Decreto de 2ó e Carta imperial de 27 (te Julho do coiv
tente anno. ^

Por Carta Iinp >ruti de 16 de Dezembro do mesmo
anno nomeou ao---Tenente Coronel de engenheiros Con-
rado Jacpb deNieineyer (portuguè/.) Comraandante das
Armas e Presidéüte da Commissão ^^ Ceará,
com poderes para nomear cinco vog^èáv qu<f a compo-
zessefti. r. 'V'v:. f ._...

Cònrado deu começo aos trabalhos da Commissão
pela seguinte Ordem do Dia de 21 de Abril de 1825. —

« S. Éxc. determina:—
« Que, tendo chegado á esta Capital o Illm. Sr. Juiz

Relator da Commissão Militar Manoel Pedro de Moraes
Mayer, amanha 22 do corrente, se dê começo aos tra-
balhos da mesma Commissão Militar, que será na casa
da Câmara (1) em todos os di«s que nao forem feria-
dos, começando ás 8 1/2 horas da manhã as sessões.

« Nomear-se-ha um offiçial, um cadete, um cometa
e agente de p >licia para fazer a guarda para a Com-
missão, e finda a sessão voltarão ao seu destino.

« Ficam nomeados para vogaes o Sr. major Queiroz
(2) eos Srs. Capitães Oabral (3) Sabino (4) e Bloêo (5)

« Nomear-se-ha um inferior diariamente para as
•a__a___— »-a t "¦' '. "" '¦" '"

(i) Era a casa n.° 42 da rua Senna Madureira, dos herdeiros do
Coronel Victoriano Augusío Borges. Oonrado morava perto, na casa
n.° 45 da mesma rua, onde àctualmeate mora o Commendador José
Antônio Moreira da Rocha.

(2) José Gervasiode Queiroz Carreira, portuguez.
(3) João Sabino Monteiro, parahybano
(4) João Bloên, allemão.
(5) Deviam-lhe ser mais abonados, além dos seus vencimentos de

níagisirado, 2.400 réis por dia. conforme ao Alvará de 10 de Outubro
de mt, e officio do General Francisco de Lima e Silva. Encarrega-
do do Governo de Pernambuco, de 12 de Abril de 182o ao Pre-
sidente do Ceará. . _¦_ • j ____ j i ¦____

Além disto, o Presidente da Província, por officio de 29 de Junho
do mesmo anno, mandou ao Juiz de Fora da Fortaleza « que no termo
impreterivel de quatro dias fizesse preparar e pôr as ordens do dito
Juiz Relator umas casas capazes para sua decente residência. »
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Vg REVISTA TRlMENSàL

j ja ca- fui/ Relator Mayer, que fica igualmente

qUe S ^determina qne os Srs. Ajudante, de or-

deitam IgualmenA, ordens da Coram»**, nos

&Tof 
õrKof qne estiverem respondendo à M

s^o sXre^òlhidos em prisão separada, com todas a,

*í^£"£»i« Torres. Secretario o Ajndanté

IlilílSK ,1o Ab». de 1825. o Presida
r. *• „;„ Pr.rnnpl José Felix de A/.evedo e ba 41 "ia-

presos, que deviam ser summanados.
O summario começou pelos—

..;:,". VIII
PADRE GONÇALO E CORONEL ANDRADE (3)

O primeiro era accnsado : 1 I de ter proclamado a

republica em Qüixéramobim ;,2«de ter servido de s?-

cretario do Presidente da Republica no Çearâ, Tenente
Coronel Tristão Gonçalvesedé Alencar Aranpe^d.
finalmente, de ter sido o redactor do Diário do Govet-
no do Ceará, or£ãò dos republicanos. -.

O segundo era apenas accusado de ter sido Comman-

sob o governo do mesmo Tenente Coronel Tnstao (xon-
• 

¦".': ¦--.

çalves.

(1) Falleeeu no Rio de Janeiro, reformado em brigadeiro.
2 Para ser comprehendido e attenuado o P*Pj!^«»?

Co««^
íêr-se sua Biographm, por mim escripta e publicada no Vol. 8. d esia
*W^£-b-ffiftS: ordem nâo h» «,pa5o pn p_a_tdesenvolvimentos. Entram como complemento necessário sw Biogra-
phias de ambos, escriplas pelo coronel João Brigido.e publicadas no
VòtVd'e»ta Revista, Pag*. 28 usqueWj 61 usme 75; assimrjgft
os AMtamentos que fiz a ditas Biographws, publicados no mesmo,
Vol. 3.° d'esta Revista. Pags. 204 usqw 222.
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No dia 25 já estavam ambos condemnadòsâ morte.
Isto é o que se sabe, mas o que talvez sé ignore---é que
a execução devia ter logar na forca !

N'esse mesmo dia Contado,, communicando a con-
demnação a José Felix, previne-o da necessidade de um
carrasco (1) para executara pena. José Felix no dia
seguinte officia ao Juiz de Fora : — a Faz-se neces-
sario que V. S., quanto antes, me communique sina
cadeia d'esta cidade existe algum preso de justiça que,
ou na conformidade da lei, ou por contracto, queira
servir o officio de carrasco. (2V

y/P':p'''/r-: -P pp:i-

(1) A lei e os autores, ora faliam em carrasco, ora èm algoz; mas
são palavras synonimas^ na etymologia é que ha a dilTenmça. qüe
Levy Maria Jordão (depois Visconde de Paiva Manso) faz nos seus
Conimenlarios ao Cod. Pen. Pori3< T. l.°, Nota 2.a á Pag. 211 : —
« Duarte Nunes de Leão, no seu livro da Origem da Lingna Portugueza
diz que a palavra algoz è nativa e não foi tirada de nação alguma.
Também se da ao algoz o nome de carrasco, expressão que foi ado-
piada pelo vulgo, segundo affirma Bluteau, desde o tempo de Belchior
Nunes Carrasco, que era executor na cidade de Lisboa. »> A ser exac-
to, vê-se que Lacerda nâo tem razão quando no seo Die. faz derivar
carrasco das duas palavras gregas — kará cabeça e rhasco cortar.

(2) Pereira e Souza, Primeiras Linhas Criminaes, Nota 528, diz : —
« Entre nós de ordinário os algozes são os mesmos criminosos de pena
ultima, a qual se lhes comnjuta nesse emprego, si elles requerem, e a
necessidade eas circunstancias o permittem. Esta escolha.dpixa ver a
humana alma baixa e feroz, e d'aqui vem o despreso com que são
olhados.»—Entretanto o conselheiro Reboueas, na sua Recordações
da Vida Parlamentar, T. 1.°, P. 22, cita uma excepção, na Bahia,
muito eloqüente e edificante, que sentimos não poder dal a integral-
mente—José do Egypto, de Minas, é condemnado à morte ; e, para
salvar a vida, acceila a conselhos de seu coníessor o officio de carras-
co, dizendo-se-lhe que a pena capital ia ser abolida pelas Cortes de
Lisboa. Mas a primeira vez que teve de exercitar o fatal emprego no
roajor Satyro, em 1825, recusou-se formalmente, e preferio morrer!
Satyro é fuzilado á falta de carrasco ; e José do Egypto enforcado, ser-
vindo de algoz um carniceiro, que a isso foi forçado. E.sle faeto nota-
bilissimo foi assumpto para um drama do Dr. Ignacio José Ferreira,
que soube pôr na bocea do illudido algoz esla eommovedora recusa :
-- « Em momento de loucura commetti um homicídio, e còndernna-
rarn-me. Hoje em nome da lei ordenam-me que commetta um assassi-
nato! Condemnaram-me... e agora entregam-me um infeliz indefeso
para que o mate ! ! ! Jamais. » ;j
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TBIMENSAL

Sendo negativa a -posta no dia 27 J^M£

também responde ^negafcvamete 
.-£™.££ ou na

ir^ m mie não ha preso algum aeju&wy» *i »

Sott da lai. on par coatracta, qne„a sem, o

oficio de carrasco. Mrw,tn,ins todos os recursos :
Mas ainda nao estavam cotados***** .

podia-se também appellar para o ™™e™ :Jà na

f»Ua de alrç • h^ » «ecaçao fa u
conservava bem tresca na "»"" ft Cinco Pontas,
de 13 de Janeiro desse mesmo ann°> ™* 

^ wqnim do

^S-sX^a^o da cadeia. «Mpardo

'"'; 
Fez o eareereiro entrarem "^?""*£" £?£A»\* nara obrio-arem Agostinho Vieira a prestar-se a

enfoX a vtüma ; ateste foi constante na denega-

cão apezar de lhe pisarem os peitos cora os couces das
Iranadeiras deixando-o por morto ; e repetia elle, que
VZS22SZ %> q«« tal?desh»m.nidada mo comme..
"Tòous 

hoana» pretos, qne antes .haviam sido na

cadeia postos a ferros, para ass.ra o forçarem a ser ai

(l) Tal era a timidez em que vivia o Brtdenje 
^^.ncja J«e

dava-me ^c^nfa^»*"u, 2 , Acosto 1842 Os próprios Presi-
senhoria por Dec. n. 209 ae 4 ae Ago&iu 10** * . £ <f Ontnhrò
dentes de Províncias sò tiveram excellencia pela Lei de 3 de Outubro

de(2)3í'Na 
falta de algoz, segundo.a. praxe antiga attestada por Fej-

reira! podia o juiz obrfgarum carniceiro ou cortado » fazer ai exeeu

ção, e na falta deste o seu «fotedor. . Jordão citado, L. 1.% Nota i.

á Pag. 211.
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DO INSTITUTO DO CEARA;

gozes do condemnado patriota religioso, geralmente
querido e admirado, sendo levados para junto da forca
e d'ahi tocados a couces d'armas, espaldeirados, nem
por isto se abateram á vileza a que os queriam violentar.

« Então a Commissão Militar, que havia ficado em
sessão permanente, em palácio, avisada deste embara-
ço, sem fazer alteração ou mudança alguma por es-
cripto à sentença, ordenou verbalmente que fosse o re-
ligioso fuzilado.

«0 crioulo João da Costa Palma, sendo um dos sol-
dados da patrulha sacriíicâdora, e que bem conhecia a
victima, em ineio do caminho foi derrubado por uma
syncope. Marcharam os outros soldados, e mataram o
martyr a tiros de espingarda. » (1)

Conrado, receioso de igual resultado, com a resposta
negativa de José Felix, achou de bom aviso emendar
logo a sentença, mandando que os réos fossem fuzila-
dos ; e assim, embora independente de sua vontade, á
tyrannia nâo se reunio a vilania.

A morte na forca é pena vil, diz Pereira e Souza (2),
e deste modo sempre se entendéo e praticou, sendo so-
mente applieada aos vilões e plebêos, salvo abuso. O
Desembargador João Alvares de Oliveira, por exemplo,
diz que a 23 de Agosto de 1677 decidio-se que o licen-
ciado Manoel Pestana de Pina, condemnado à morte
pelo assassinato de Francisco de Souza Coutinho de
Albuquerque, fosse degolado, por ser medico, forma-
do na Universidade de Coimbra, epor isso não poder
padecer pena na forca. (3) Manoel Alvares Pegas tam-
bem refere que no seu tempo foi por igual razão deca-
pitado um juiz de orphãos, que abusou criminosamente
do cargo em um inventario. (4)

Tinha que ver um padre, condemnado por crime po-

(1) Obras Políticas e Literárias de Frei Caneca, Pag. 53.
(2) Obra citada, Nota 521. ^ . c.,
(3J Repert. das Ords., Tom. 1.°, Nota á, Pag. 57o, copiada por Silva

Pôrôirâ
(4) Commentariain Ordinationes Regni Portagalis.
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forca; ao passo que outro.*£»'o iufamante, não
condemuados por crimejotomum oa . 

ftvütan-
fe.»,a consideradosf^*^^ .** os pre-
46 ' VM°K; d «Xik Ôs subdHos po- três cias.
COuce,tos do tempo o^ grandes 

privilégios : -

nha, serviudo-lhes de confesso«» dJ£ -* e Antonio
Antônio de Castro e bilva (depois cone0w

Joaquim.ro Nascimento *Ue«a. ^
jí _,,...m expedes td« °.d».^

gicpdestecho José F^ ha 
data dè 2o, a0 Juiz

da Irmandade do banussimo ^
Eustaquio Vieira :-« lencio na.. p 

d
trabalhos a Ce»imM*ao- Mto. * 

^ 
««« «

Ho-in.n e humano prestar ao.< fiei.- oürisuos o^ m»
£ S?1. sXa-ios nelas suas almas, ordeno a V. S

officios do snttM^|ei 
tribunal houver de

que nos ?«« .J«* ^ ^^ ultima de alguns r.os,
ma'XC 

de íífff étal sLenca, hajâo de compare-

^em co po"Ze«n,. con, õ respectivo ^roclto,cer emcoipu dare,ri_lhes sepulturas e mais sut-

?ts;rrc 
"ute;. _»»». ^»*» o.,.»<**

flp Misericórdia (l). <»e cuja. ^"'r" i?vm
£_ TMcC.es i para o que. *«^»«?r '° Rxm'

SK Pfe-tdente da CommrssaaMihtai
Ambos nort.aram-se com dignidade nesses teniveu,

«.«mentos' qne Victor Hugo descreve com mão de mes-

tre no -Ultimo dia de um condemnado a moi te.

X
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Certamente, não se pode comparar 6Padre Goiíçalo
çom o patriota francez, general Malet ^que, accusado
também em 1812 — perante uma Commissão Mthtar—
de ter feito parte da conspiração de Pariz na campanha
de Napoleãn * Rússia, quando os juizes lhe pergunta-
ram pela defeza, .respo.ndeo : — Un homme, qui s'esí
eleve en defenseur des droits de son pays, n'q pas besoin
de defense : il triomphe ou meurt. E levado ao patibu-
lo, morreu gritando : Gytoyens, je ne sirispasle dernier
des Romains! Mas honrou, incontestavelmente a cau-
sa, à que dêo toda sua dedicação, com um sahsrue frio
e bravura, que é pena que tenhâo sido demasiadamente
exagerados, iuvertendo-se-lhe palavras e phrases, e
até°attribuiado-se-lhe-netos que, felizmente, nunca

praticou. (1)
Onqfaiblít toutee gu'on exagere.
Essas exageraçOes, filhas aliás da compaixão e do

enthuáiasmo, que o infortúnio costuma attrahir ás suas
victimasAdevem todavia ser expurgadas da historia,
que não pode deixar de repor a verdade ao seo logar.
Referirei o que ouvi, já rapazinho, á uma testemunha
ocular eauricuiar, tão competente qiiantojasuspeita—
o proorio Rvd. Padre Antônio de Castro o Silva.

Wvespera da execução, á tarde, teve, logar a en-
commeaàHcÃo áe corpo presente ! E' o caso de repetir
com o Padre Baltltazar Telles : — A vida morla estava

íl) O professor Xi.nenes tle Aragão, sobrinho do Padre Gonçalo e
citado pelo Coronel João Brigido, chega a dizer que o lio *$Wm™
Goronei Andrade. convi.lando-o a - andar, comer, beber e deixar-se
áTZaueza ele Em 1.» logar Andrade nunca se acobardou ao ponto
de SaTdetae animações; .em 2-, çomprehende-se bem que um
ÜSXte em lão pungentes momentos, já ms-aoCsM eternidade, nao
S ia à «m companheiro de desgraça, que se concentrasse - pala-
vras só próprias de um pândego em uma pândega ! D.sse muito bem
Horacio, na Ode Ia do Liv. 3.° : —

Quando sobre a cabeça a pender temos
Desembanhada espada, no* não sabem

Iguarias quaesquer, por mais gostosas
Nem melodias das aves e cithara

0 somno traznos-hão.

(Traducção do Dr. Gqnçalo de Almeida Souto.)

< »,.•

A' ' -,:¦'.: .:y:f"t-y.;-..; >¦'-..-¦"

' 
.'•.¦ i :¦'¦¦ A-A' -A. ¦-¦ -"'•...''¦' .';•'.,'¦

-;A/V-V::..-. '."- :/^-ir.

A: .
*: ' ¦ '"y.' \ ....

' )•!¦'" " '• '--í -

; 
- ' 

.. -.«, ,;.- . •••-'

'pi.ír ./-¦ ''•'¦:'.¦•';;¦'¦'• ' "''¦'¦¦ tíi- v>-\.-;.v''A ¦: ¦'¦:-,*:'i A . ¦¦'¦
'¦;;;A'-AA';'.''•' 

A \v'-¦¦'¦¦¦¦ r: 
'¦':''AA.A'A',A':i'A'r';' 

..¦ t 
'" 

,-->%... -..'A: - ti
'AaAaaA-./Àa' '•,''¦''": ¦'

: ¦ A ¦¦ ¦ ¦¦ '-"ri '' ' 
.;..-.¦

:- ¦'">:..." ¦...... .' 
¦ 

..¦ ...¦'¦¦•¦¦:¦¦¦'¦

..' 
¦¦

Wzi&Jm&^

¦: 
' 

..¦¦¦¦ 
•¦:¦¦'<¦ ¦¦ ¦*¦¦,-. , 

.¦"-.: 
¦¦- 

.'.'¦;.; 
'¦¦'

-_^iL -...
..».—^-_üi^*«". ._„_—».—-..»—-.

' 
¦¦¦-. 

¦¦ ¦'

-::{';\:. '' 
>¦¦¦.;'.' '.A 

Ai':'is^^V* ¦¦ vSA^*'í^

.'."•' 
"A" 

v .'*¦;, r. - "¦.¦-¦ ¦:'•¦" ' ¦'•'.¦:."..""''¦¦'-."'""."_.,¦:-'';¦¦' A 
'¦ -'"; ',>- ¦.. ¦.'-A'. '[.',. 

-¦ V'^AV ; T ¦' ..." 
''"-'_•-'¦"



W- ::-'v±-

.
Wà$?%$ W&'

S- "

?-.

.-»-¦ 
¦ ' 

•

:¦¦'¦¦.'¦¦.-. 
>.;

~¦ -f 'V

£.-

BSÍ&i-.:

.*
•;;'!.'

.- ¦ 

' 
::' 

.!.''¦¦,¦. ¦ 
' '"¦¦¦¦' 

.'

«Ir

íl .';.'::'..' '.;';' ''"'•: ''?.!Wi:¥::v;;

OA

i'i£"^,Í**iKíí!1S;í'i

'.V"';.','.']'",' '...O-1^;-'^.''^''^''';. 
';' ¦¦¦¦¦';...'.":;.,_'.';.;';/.'.

¦¦¦¦:.'-V\. ¦_. ;•¦ ¦ .'t*;...

',',.;,;/¦¦'¦'.- ;,'-.;.„.,,¦': .'¦¦.c;:v.:. 
">¦".- 

^.¦¦;'- 
'¦¦¦'''"''."."1'..v,'.i":--;;': ¦¦'¦"¦ .; -.'..' '¦.'•'-w-:. '¦}'¦'¦¦':¦¦¦'í-':'-: ¦-•¦':,].->.'r* '¦'*.'¦'.'.¦ *

REVISTA TRIMBNSAL

•//no Coronel Andrade ouvio-a
sepultada no mPmmMMÊWmãmm W. «™*
díjoelhus, na malYft^fmí8 O Padre Goncalo vestia
vez correr ^^KS^Ím irmãos em Christo
seos hábitos talares. ^^a™ 

Seact0 
t&o tocante, maS

poupal-o de tomar parte J» 
™ 

ft£. Emquanto rida
elle insistio e venceo-os, duendo > es . i

veado rituaes suficientes.por pao^ ^
sião com mais «^p^^É|^S?|Í Durante - as
Belleza, que |^S^CySs aos olhos e
lamentações só chega^« ^^erio estas tocan-
a voz to*-oa^lhM emn£ *«£*>/ miiferc. ftrferi ri-

^«sf^o»e,»g 
' ";fstentt,S) 

ou choravam copiosa-
do dizer que todos os asef]s^Ln'daraente consternados.
mente, ou ^^^^^^^Lgn^o colchão
A'noite, ao ver que tinha nodôasaesg

queixume : — Os ulttm™,™°™jão.me por ultima cama
deviam ser mais respeitados! dao mepoi
um colchão de tysico! [$}

pLu afinal o dia 30. Nem uma gotta d'agua do céo l
Raiou annai u u»» -¦•-_„ ,,or nue tem passado

Uma sêcca horrível, das maiores por que t, r
*

(IV Chronica da Companhia ãe Jesus. ¦¦¦¦¦.. ¦-,-.¦

do professor Ximenes :--« tl*^Knleillrt em um livro
um frade (era o Padre Be leza.T^^yJg^:dío.-<*Jlr^

wstííí a-. *s?S5?jéi^s ESc^v.r^^Kr^sí rs a* -*.
a entregar a alma ao Creador.

(3) Job, Gap. XIV, Ltç. V. ......
ít< Veta anostroohe grave e cabível, destoa muito deste gracejo.
(4 Esta aP°slropne, ÇjV* attribúe ao desventurado tio, na hora

gravidade e o bom senso em taes casos.
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a Província, (1) fazia as honras ao cadafalso, que já
resplandecia na praça publica á espera do sangue ge-
neroso. que devia regal-o.

Cmrado, de véspera, já havia tomado as precisas
previdências, como se vê desta Ordem do Dia de 29 de
Abril'; —

« S. Exc. determina o seguinte :
« As guardas da guarnição serão rendidas amanha

pelos soldados recrutas logo depois do toque de alvora-
da e o reforço que do 3.° batalhão costuma ir de noite

para a guarda do Paiol (2) se conservará effectivo até
segunda ordem. m t ,

« O Sr Commandante da Brigada Tactficadora,
loffo depois, mandará formar a mesma em linha no
Urso da Fortaleza (3), devendo postar-se em cada
flanco da dita duas boccas de fogo com sua competente
guamicão, promptas de tudo, cora raorrões acesos.

«Nomeará dous Srs. officiaes (4), um inferior, 2 ca-
bos e 60 soldados, os quaes devem acompanhar os pa-
decentes ao patibulo ; e, alem desta força, serão tirados
indistinctamente 6 soldados década Corpo, com um
inferior, aos quaes pertence fazer a execução, a qual
será feita na distancia de 6 passos dos padecentes, con-
servando todo o silencio preciso. a ,

«Na oceasião da sahida do Oratório será degradado
das honras militares o Coronel Andrade, despindo-se-
lhe a farda na frente da Brigada.

I

.:'YaCCa'."' ¦ "¦'¦ .'Ív?:Ca*

¦aí,|. a ¦'.

(1) Dis Gardner, Viagens ao interior fj^l^}f'.^mm

mi? . Aà - 555*7* Ç-: "f "iserieo",i"-m,,H,> pro,í"°°
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cepcional ! Morreo tysico.
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RBVISTA. TB1MBNSAL

ea ha na mesma posição ate

p se ultime a «eç.^ >rflcb discurso, .

fará à toda a tropa uni brev° m 
i%0 sujeitos os re-

beldes e trahidorw J^^Vridade do Império. -

confessores, -efir«^ W^^frente! do quartel,
cução. F°rrara XSasob o comtnando do major
do lado do sul, a Btigadaeo» áe„ádacao das hon-
Queiroz Carreira que ?«gg&^Mg§ Andrade deseeo
ias militares do Coronel Andrade ^
ardadoe entrou np quadrado, que te e tamboreS

ldireita, dando-lhe as 
^a» 

A9> galões, dra.
Ta nm dos "^^S.' -faloa, qne foi snbati-
gonas, etc, até que lesm^" 

olladrado voltou á pri-
fuidapela alva. -Da,p0i* 

^^1^ o Tenente Coronel
meira forma Assim 

J 
.etea 

tegtemnliha
Canuto José de Aguiar, em,

"Totlorio o Padre Goo^i» *£$£££
na p,!a nlva, d,sponsand -so-lhe a dag 

^ ^
dens sacerdotes (1). ^om
ficasse pequena, disse . ¦ 

, Entrando no qua-
ultima camisa que me daat•cutta ambos
drado e, dando a esquerda a Andrade,

pelos confessores í ^oniM^rcom destino à ca,
5e 'Baixo, hoje Atum. 

^J;^^ ouviram missa ce-
pella do Rosário, então matriz, onae ou ;

biographo descreve na nota 1. a t^g- M£eram.lhe a tonsura.etc, usan-
da Srdem,rá^ram-se-lhe¦ «•^^ír^unlító^lk.taW,
do-se de certas formulas, asqu «JJ**1» 0p;ntl|ca| 

Romano : Donme
quando lhe foi entregue ^'«Ã Ío F»s amore Detpietato
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lebrada pelo vigário interino Ja freguezia Rvd. Frei
Luiz do Espirito Santo Ferreira.

Durante o trajecto o pranto geral e profundo confun*
dia-se como som plangente dos sinos, que dobravam a
finados. O Padre Gonçalo, como era natural, mais do
que seu desditosò companheiro, attrahia todas as vis-
tas, todas as attençOes, todas as complacencias e todas
as commiseraçOes. Uma velhice precoce tinha-lhe pos-
to, aos 45 annos de idade, a cabeça tão branca como a
alva mortuaria que vestia, e dava grande toque á tão
dolorosa situação, que sua inquebratavel coragem na-
tiva não podia disfarçar

Depois da missa continuou o prestito pelo lado dõ
theatrinho Concórdia, onde* precisamente funcciona
hoje o Instituto do Ceará ; dobrou no sobrado dòxom-
mendadnr José Antônio Machado, (1) que nesse tempo
era uma simples casa térrea, e desfilou em direcção ao lo-
gar do süpplició. Ao approximar-se do patibulo a con-
currencia já era extraordinária e concentrada. Quebrou*
se o galho de um cajueiro, « muita gente, que o trepa-
va, veio abaixo. O Padre Gonçalo olhou é fez ar de riso !

O Padre foi o primeiro a ser executado, pois bem de-
via ser o primeiro na morte quem primeiro foi na vida.
Pedio que não vendassem-lhe os olhos, nem còllocas-
sem-lhe sobre o coração o alvo, que consistia n'uma
pequena roda de papel vermelha. Quando chegou a
vez da pontaria, disse para os soldados : — Câmara-
das, o alvo éeste (pondo a mão direita sobre o coração),
tiro certeiro, que não me deixe sofrer muito. A morte
foi instantânea. Tres dedos da mão foram-lhe decepa-
dos com a descarga. Honraram-lhe a bravura e a me-
moria poupando-o Ao-tiro de honra, que de praxe dis-
param ao ouvido do moribundo, i>ara segurar a morte.

O mesmo não aconteceo com o Coronel Andrade.
Vendaram-lhe os olhos, e pregaram-lhe o alvo;. A des-
carga não deixou-o bem morto. O tiro de honra acabou
de matal-o, fazendo-lhe saltar os miolos. ,

Ri) Hoje propriedade dos Srs. Grodvohl Frères, Rua do Major Fa-
cundo, ri. 102, antiga da Palma.
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REVISA mlMENSAL

, ^ foram logo condutos l>or duas V
Os cadáveres toi ara d esqUife, *»Mm-

lhas de presos, nj.» . .£ , °°c;J,X'di
r.rPtn nara a actuai w,/l ,0 ^ Maio, vunrauv .F Em oficio do outro . d. a 

q 
4» Joao Viei-

a i.opvecucoes ao ministrou» » e se„ador"*"_5tíw-aBíte- - -•
Snormal de sua alma : fc f«/^dps,

« Houtem, pelas 9 horas d a. nan> We8 Padre

po sentença da Cf ^f 
Cerque Mororo e^o

gj^lo Ignacio. Loyol-|i^&a Quando,£
Coronel João de Andrade Vessoa t 0 Tenente Co-
* 

nmendado â piedade to S££ 
^^ e „,st»

Província serão por ai-um ^

Armas. ¦. Aa „„reciar com praser esse ae-
* 

« Não posso deixar de *J^' 
fazeÇ patente- a b

teteo m-menfo. para¦ ~X2io de toda . «ounde
il. 1. " '^C1 ÍVfi me o Jilencio, a obedecia <

meo Commando, afiime/j^an„dH execução dos réo> ,
SJéiip. V« !>atente0Ui "^le"; 

o" vivasse entoaram o
e o entusiasmoiconvq - ran^ coftfiançâ a seu
bymno nacional me encheu a«

respeUn. . v - qne se digne alcançar
<Novamente rogo a V ..p\ -4 

r0viucla para ou-
de S. M. I oser eu '^J"**^uabnlhos d* Com-
Sa qualM»er. logo qu^findem os QS

tuissão Militar Aueaar de ser a 
^^ção f tor:

ror. e esta idév™luto om « c» 
^ _ nRo daH(

Maranhão precisa entrar em aqui te-
de obter ali os ^^^^c^seg^ transpor-
nho alcançado, uma ve/. qne v

•'......

_..,.. ...................

rít Pae. 306, que no tha 30 de a»"' __ lbapina Bolao e La-

SS: ^ts*s,:rsreSi»s ^,, -° -. -
ver.

SafrPK^;'



;

Sr 1' 
"

I

'/:'¦

''¦£'. y"';'.

DO INSTITUTO DO CEARA 29

tar 400 voluntários para casco da força militar, que de
novo se organisar n'aqnella Provincia para seu com-

pleto socego; e este numero de tropa se pode tanto
mais facilmente aqui despensar quanto.o ni.fW»*»
voluntários a assentar praça augmenta considerável-
mente; porem qualquer que seja o destino que b. M. i.

me dér, eu fico suuvinamcnte contente. »

IX

'/'.*•:-:

ÍBIAPINA . -

A 3/ execução é a do Tenente Coronel Francisco Mi-
fi-uel Pereira íbiapina. (1) \• ' ~mS 

Monarchista exaltado ou para usar dn lingijagem
do tempo,.« corcuúda em 1817, prendendo José Mart-
n?anTde Alencar, sua mãe e manos ; oito annos depois
é fuzilado como chefe republicano 1 _

Seocrime foi ter exercido, naTepublica, oç*gode
Escrivão-depntado da Junta de Fa/enda, e sido um

dos oho deputados eleitos pelo Ceará ao Congresso da

Republica do Equador, no Recife. nA« *\
atacado forte e recentemente de bexigas,auida t-

nha muito feridas as solas dos pés quando lhe fminU
mada a sentença de morte -de sorte neft40egca*r^iC^.
mn «m aue se achava, recebeo as consolações e sc-ccor

Z'ZZZ to coàfessces «'agonia ,, ««.» V«a
o patibulo carregado em palanqmm, por ainda nao po
deFoTm"s 

uma afflicçâo »o afflicto; mas nem poHssO
saacobardou. Da masmorra ^ev^"™ ^^
dos quaes a tradição popular ainda 

^I*r^C°m°
qrte para attcstar seu animo viril e sangue trio

Nesta prisão estreita
Vé-se o pobre íbiapina,
Despresado dos amigos,
Cvmtudo não desanima.
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- j« havia publicado a
a« Pitecucão Gonrado navi» f

.#_?£*£:ruís-a..«*s_^^_ „,dTn* °isstóni.; sv* .st. s
5^! Sas nos qnarteis ; e o. m£§^£^$m
ar » _.nnh-ro réo Franosc? ..*» ovecu-

.v,7

-'•S??y

§fei?T7 ! '¦ "7r?,itete.-'' „ .;¦

feri-L ,

rràppér^ 
" 

o ,r s geeretari0 . Ajudante de
« Francisco Aaviei -

_5„í_wi««a:s:'iS:
nheiros. -^

BOLÃO
,''-te ¦ n „„',„>__ das victiraas, ao major

__& Ignacio dé Azevedo B%o.U ^orte foi ter-se
O pretexto para sua m§»$£*&&&&% e aCÒmpa"

batilo, no Aracati. com 
||f 

iop 
;; ^ ^

nhadu a Tfistão Gonçalves ate o

èom as armas. rtas inaos. . 
horas, n0 mesmo logar

No dia 16 de Maio, ^f^^oni;u observado com

Mm da legalidade;;ma mn r> alfereS-a)uàante
por uma dose de especial cyn^"chamou 

m m para
|íg VI*.. £ Sm^^fe Ü| feito eeHar
comer os miolos, que o ti/ v ,
rcabeça aluda Quente da v,ç_t. I 

^ da Bahia,
Bolão era home.n, d. «, 

£JF^ amigos 
„esta

Residente no Aracati. sem^ lvagera e excepcional
Capital. Eis a explicação de tao s£ 

£ j- tratamento para com seo» re,tos ra

...:¦:.- .¦.:,:¦¦¦* V • . 
'. 
^

l%»: %*

1 ; 
fnr.mas

{1) Veio-lbe o appellido de Bolão de ser baixo. * os.o e

arredondadas.
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OTenente Coronel Feliciano José da flva 
CarapUn-

SS»- SS JtÜ alto
Aviso do ministro da Justiça, terreira rf«uV , ,.

de *3 de Julho de 18^5:— ffi . Aa

^*-«E** » 
'-£*«-. 

nos q„aeS>.Tma€o™.17 de cvviazuay principiado seos tra-

SST'ST. íbíS! dele. sido'ja »|g^Í«

dínarias por «ao 
fr 

cl^^^e 
t M. os réos Frei

não só 
;^7'"pe,S,aac^dnet0„ o Be^rra d- Soa» •

Meuexes e jost, «. eu . também reclama oSi

T^rs:,ss^iaT^p«oseffeitòs da fcua W l*l ¦„„;-„;,, nne iliiididos pelas

s .Si „or^^miimgi
contra os sagrados ^^^^'^^"^constituido
e forma de Governo estabele^.^erem g,
rebeldes e sujeitos á Jil^i^^P^J^^^íStó
M. „or offei,oS dos patoroa^n.m»«*«£; ,.
cão» sempre propenso a encima! as mgj — aS;Setí|
os seos subditos, Houve por bem1 Resolve* 

j q
teoçasdo morto P^P 2™,Vo»nto B*..-
tfos.Frei Aleiandre.da^fac^ Je A55evedo, se não
de Souza e Mene/.es e José berreir? .ft
executem e fiquem suspensas^ ^^^W
Commissao, contiuuando^ julg^ tou 

^

3dmiltr Suas ultimas Resoluções. ....
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Hfe

.o «oseóofficioâe 17 de

triotas, a exe .. . Ro cert0i {lue o p
suspensa, eé provavei, muitos. Nem a«
3o alcançaria, como Rançou ._foi
c£me era tão grave que h^e Plante das Armas re-
^rvido de secreto^ «.OW™ .^ ultimo» d.»»
voluciouario José Pe.,e"* ^0Corp0de CavalUriade^.
I» Republica 0[S"". feto parw d» «r**» tt"»ilwKn da Fortaleza, e teiw V?'u .n(S(,ft\ vara bater os
iTo BeVerra à Urnburetama (Hap po«e, \

infortúnio por traição...
jVo 

cadinho se «p«r« o bmmtd,

Na dtsgrW o caracter que e real

Mas porque D. Pedro l^X^ Poeiras do que o
Meto» c..lp\*^^r^hde:,rassign.t»no de,ta
substituto de Iristao .
Proclamação : oradores vos tem posto em

« Cearenses V Boatos^^Exm. Presidente do
desconfiança a receito da rda do if

Governo, o "^^^L^Va pacificar espíritos m-
agressão foi unicamente para boa ordem, e
SSeto* e allucinados pel«; «^g^ de cautelas no
Jo-ualmente para dar as^ Fovia^.este vxercicio n«o gas-
>so de invasão dos inimigo*;«™ deixou-me fazendo
tara mais de oito dias; e-J«»e» pmcidadé, comtudo
Tuas veies,? posto ^^Vs forcas em cumprtm^O
empenharei o ultimo de mintu*^ > 

que nos maiores
Tlão honrosa ""f^T^afrelte. e confiado,
perigos me vereis sempre a * nQ m0 das
Pem minha palavra podeis g^0^Cat/olica Romana 1
msas familUs. ^jj*ffi, vàe «rigir em Per-

5Í í&WfiíSSS* 
e 1, da Uee-da*. e
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José Felix de Azevedo e
¦ 

.'..¦¦¦. 

'Coufede.açao<ioM«ad01'-
Sá. » s(l; '_ .,- «nrem o-overnn o Brazil o

Já desde e-sete.^, j^^é nomeado Presi-

deite da í|^€Wio vàe nisto ceüsura »o
qual é farilado ^a^ envidou para salvar a vida ao
m»is feU«. q«e alVa^ando-o para sen secretario de-
amigo intimo, 0ra5f ^^Jllhe commissão, com

passa-porte e attestarto^qb salvar-lhe a vida ;
fe prisioneiros reP"bhca^os aquelle que, tendo per-
„.»u-o,oorao f 

"¦"^Tiffitalo U» culpado,
doado e elevado em 

^ JJ««» 
°mais 

innocentes.
devera pelo menospe rjoar oa 

^ adiante o
A.28 de Maio ^^"^Xcidos, mascom solfrimeu-

processo e cerimonia lia^^o^Canuto, aT e,tl
fos desconhecido,. O Tenente^o^ ta>

jà me referi, refere po sim ve^ .^; ^
íecobeiido a primeira d^;ertados, com<. emestado
dacadeira a dar saltos d^mc}n { ^scade deiarraujõ mental V Mana am & cabeça i
|lf| munições e *^^S geSte doloroso acaba-

S^nrs^nOdo^^ 18 ,ie janeiro de 1825-.-^VM^Ta7ít«í»-Q ím»« drh''' „vpetícao de Vencesláu Alves
1 (ÍV3ii anca o seguinte despacho na Pti-. do a Tns,ao
^ÍSÍÍhpc\lintln-IÍ»o a recompensa £.^%resp,rUo de polno-

£ l£« -i«- rtí !£?«*:«« *Wfl í,r0Met"!0

Geraes, bonito e sympaun^
breza.
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a

José Felix no seo palácio foi também outra victima
de dôr. ! A execução doWmigo dedicado valeo-lhe por
um golpe certeiro que lhe arrancasse a alma. Imagine-
se com quanto pezar escreveo elle o seguinte ofiScio; do
1/ de Junho.pscientificàndü o miniâtro da Justiçáp
Ferreira França, de todas as execuções É ||

« Participo á V. Exc. que tem padecido a pena ultí-
ma por sentença da Commissão Militar, alem do Padre
Gonçalo Ignacio de Albuquerque Moror$ e Joãode An<-
drade Pessoa Anta» os réos Francisco Miguel Péreíra
Ibiapi.ua, Luiz Ignacio de A^eveda Botão, é ultitóamen-
te Feliciano José da Silva Carapinima, regressado para
informar um requerimento, em que pediaá S, M. La
graça de mandar pôl-o em liberdade.

a Tendo cumprido tudo quanto por V. Exc.me tem
sido ordenado, fazendo prender todos os indivíduos;
que tomaram parte na rebellião desta Provinciâ, dos
quaes a maior parte tem sido solta pelo Presidente da
Commissão Militar, por não se acharem coraprehendi-
dos nos artigos da Carta Imperial de 16 de Outubro de
182-1; mas julgo que não escaparão da devassa geral,
à que mandei proceder, corno participei á V. Exc. em
oflicio de 18 de Maio do corrente anno sob n. 7; e não
cansarei de dar todas as providencias possíveis ao
restabelecimento da ordem e extincção dos anarchis-
tas. "%

Quanto se illudio José Felix pensando que podia ex-
tinguir os anarchistas ! Que responda o — Deçeséis de
Novembro de i88g nesta Capital...

Depois de 64 annos, quando menos se esperava,como
por um encanto, no mesmo sitio, em que ergiieo-se o
patibulo, fructificava a arvore da republica, plantada
com o sangue dos martyres e fortificada agora pelo
prestigio da bayoneta imperial 1

Matam-se os homens, mas não se mata a idéia que,
quanto mais comprimida, mais certa e maior a expio-
são...
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MAXIMIANO -1815 / $
Depois da promulgação do Cod. Crim., em 1830, e

do Çod. do Proc. Crim., étn 1832, foi esta sem duvida
a primeira execução na forca (1), tanto na Capital
como (3in toda a Província.

Foi um assassinato, que attrahio a indignação pu-blica contra seo autor pelas circumstancias aggravan-
tes especiaes, que o revestiram. - "..-.-•"

ÍP^^lIpflIl Silva Carvalho, no dia 9 de Outubro
de J834, de madrugada, assassinou, no logar Damas.
do districto de Arronches, hoje Porangaba, com um
tirp de clávinote no ouvido, a José Antônio de Hollan-
dà, seo padrinho, quando este dormia, suppondo-o a

(1).Muitos leitores ainda nâo viram forca, e desejarão ter uma idéia
deste famoso instrumeMto de supplicio. • Forca, diz. Pereira e Sonza>Í?ic.
Ji*ri4,kÇodsta de dous ou três esteios de pán lixos na terra, com um*
ou mais traves atravessadas e pregadas nos altos riêl)es. aonde se de-
penduram em cordas os condemnados ao ultimo supplicio.> Não me
consta, porem, que no Ceará e mesmo no Brazil, fosse sinão de três
paus, eircumstaocia que lhe deo o nome vulgar, porque geralmente;
tornou-se conhecida entre nós:'.— Não tenho medo de três paus I Olha
os ires paus! Mas na Inglaterra, Rússia, Estados Unidos da America
do Norte, etc, é de dous paus somente ü Marquei de Pombal, em
Av.de 6 de Novembro de 1755, por oceasião do terremoto de Lisboa^
ordenou ao Duque Regedor — « que os executados por crime de rou-
ho, fossem-n^v em forcas tão alias quanto possíveis. » — A em quefoi executado Tirandentes, na Capital Federal, em 21 de Abril de 1792,
<« attrahia a attençâo publica, diz Joaquim Norberto (Historia da Con»

juração Mineira. Pag. 406» pelos grossos madeiros de que se formava
çjswa deseommunal altura, segundo as prescripções da Alçada. » Com
effeito, um século depois, publicava o Tempo do Rio d& Janeiro: —
« Em poder do Sr Tenente Deorleciano Martyr acha-se essa preciosi-dade histórica da nossa vida política. Está velha, maltratada e quasicompletamente podre ! A escada do patibulo tem 21 degraus, é de
grossa madeira de lei. Os troncos do guindaste são colossaese ainda
conservam a côr vermelha. Tem diversos furos, e entre elles uma
gàrgalheira e um pedaço de algema ! Tem lambem o lampeão da for-
ca, sendo que este está completamente escangalhado. Esta relíquia foi
encontrada enterrada no calabouço da antiga cadeia dos frades, deno-
minada mais tarde Aljube. » (Da Republica, n. 134 de 14 de Junho de
1893). Isto foi uma excepção; as outras forcas eram simples e déal-
tura regular, quanto bastassem para salientar as victimas, tornando'
visível a todos o expeetaculo lugubre.
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Confe.ssal-o. declarando ^«ffigfj^ ser eas-
do p-drinho uma quarta de farinha, e receiar

tigado quando fosse descoberta Fevereiro
processado, responde» ao jnry no djW" 

d .g
j- ia**- na casa do Conselho de Ftovmçia,, wy ¦

pafo d?ss™rcJn}Z.ado ande mora o Desembarga-

da Exnectaçao Mendonça. (2) _„fl,w„rias no-
vlhinuBrane. intelligente e uma das influencia» po

assassinado, seo compradre. °/,™a^Xitou.M

perpétuas (Lod. Cf im., ar*. 10, ^ . _
ívart 45. 4 2.'V E isto, que era de direito, nao era úit

ti comananto nos autos nao houvesse certidão ou

f, .'.Kô X idade ; porque o *f>*>~*™« 
j£*J/A j ri^'1 *>• T 54 ur V: e, nafalta.de outros meios

fe (Lei-de lfde Outubro, de 
^837 

a et 4; l. de

Freitas, Co;«o/.,N.ta 7.' ao art, 7). Ora, o reo era vi

11 \ Havia nesse tempo duas varas de direito na comarca da Capital:
É> lilil^ipf Fieueira de Mello, e outra cn>»l j>elo. Dr.

Agi

a comarca u<* ^np.ww •
(l) Vmt^^W^m&mWiK e outra crwlpelp Dr.

associado por gracejo.
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sivalmenie menor de 21 annos: — mal lhe vinha apcra-
tando a barba. Tudo dependia, portanto* dos jurados,
juizes de consciencia^e únicos competentes para pro-
íiunciar essa circumstancia. Negaram-na, porem, una-
uiraemente, tendo aliás reconhecido todas as aggra-
vantes por unanimidade de votos I

O juiz, presidente do tribunal, lavrou a sentença de
morte, que tornou-se depois irrevogável, em virtude
deste Aviso: —-

u Ni 6: Mm. e Exm. Sr. — A Regência, em Nome
do Imperador, a cujo conhecimento levei o oííiciò do
Juiz dtv Direito Interino dessa cidade (1) de 25 do mez
passado, trazendo inclusa a certidão da sentença de
morte, proferida pelo respectivo Jury contra o ré o Ma-
ximiano da Silva Carvalho : Ha por bem mandar que
V. Exc participe ao mesmo Juiz que, não tendo o Po-
der Moderador coromutado ou minorado áquella sen-
tença, cumpre que elle a faça executar. --Deus Guar-
de a V. Exc. -Palácio do Rio de Janeiro em 30 dé
Março de 1835. —Manoel Alves Branco (depois Vis-
conde de Car a v ellas) —Sr. PreeSidente da Província do
Ceará. »

O senador Alencar, então Presidente da Província,
poz o Cumpra-se em 15 de Maio, e a execução teve lo-
gar no dia 20, na actual Praça do Ferreira, ás 9 ho^
ras da manhã.

No dia 19, pela manhã, subio o réo para o Oratório,
era um quarto do andar térreo do quartel de 1 Minha ;
tendo por confessores d'agonia os Padres Manoel Seve-
rino Duarte e Antônio de Castro e Silva.

No dia 20, pelas 8 horas da manhã, partio do cárcere
o prestito fúnebre, .seguindo pela Rua do Quartel, hoje
Praça do Dr. Caio Prado, «Ia qual resta apenas o
lado do norte. O porteiro dos auditórios, José Ag^sti-
nho da Silva, na frente, apregoava a sentença,na firma
do art. 40 do Cod. Crim. Mais atra/, ião o juiz, Josó

(1) José Joaquim da Silva Braga, na ausência tio Dr. Figueira de
Mello, que já havia seguido para a Corte como deputado ger.il, por
esta Província, a tomar assento na câmara temporária.
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noel Galvão, ambos a cavallo. Seguia 
t,,Vãos com

profundamente abatido, com o Crucifico ^s 
ma0^°s0.

o banco ao pescoço, tendo aos lados os dou-, contebBO

res queo exhorlavam e ás vezes até o amparavam. O

ca^raq"co Francisco Corrêa Pareça 2), vestido de ca-

Secro-ila de algodãosinl.ojà sujas, segura^ «^

pontas da corda IoroV encalço «Ia ^ctima Ladeava
So orestito a forca militar sob o comutando do Tenente

Coronel Tltomaz/Lourenco da Silva Castro, Comman-

San°e do CoTpo de Guardas Nacionaes Permanentes,
depois Corpo de Policia, hoje Corpo de Segurança. O

sino da matriz dobrava a finados.
Só Bocage, em ura dos seus felizes momentos, poderá

descrever a misera situação de um desgraçado, como
esse, no caminho do.patibulo...

,4o crebo som do lugubre instrumento,
Com tarão pé caminha o delinqüente,
Um Deus consolados um Deus clemente,
Lhe inspira e lhe vigora o soffrmento:

Duro nó pelas mãos do algoz cruento
Estreitar-se ao collo o réo já sente;
Multiplicada morte anceia a mente,
Bate horror sobre horror no pensamento.

Olhos e ais dirigindo á Divindade,
Sobe envolto nas sombras da tristezi,
Ao termo expiador da iniqüidade.

Das leis se cumpre a salutar dureza,
Sáe a alma d'entre o vêo da humanidade,
Folga a justiçaj geme a natureza !
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(1) A Or.l do mm. TE 131, § 3.°, e o Ass, n. I90.de 31 de
Maio de HIO, mandavam que o escrivão dos autos, em que se la-
vrou a sentença, assistisse á final execução no logar do supplicio,
para dar sua fé de que a execução ficou finda. Esta disposição pas-
sou para o art. 41 do Cod. Criai. Ultimamente o escrivão era ainda
obrigado a enviar, dentro de 24 horas, ao escrivão de paz do dis-
tricto, em que se executou a pena, todos os esclarecimentos relati-
vos ao óbito. RegEn. 5694 de 25 de Abril de 1874, art. TI.

(8) Condemnado á gales perpétuas Tornou-se celebre e procurado
rio seo desgraçado officio. Delle occupar-me-ei mais adiante.
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DO INSTITUTO DO CEARA.'

O prestito atravessou a 'Praça da Feira
hoje *Praça do Conselheiro José de Alencar, entrou na
rua da Boa- Vista e foi parar na actual Praça do Fer-
reira, ao pé da forca, armada bem defronte da Aular
Regia,depoisEnsino-Mutuo, e ultimamente Estação
da Guarda-Civica, hoje Corpo de Segurança< e da
Câmara Municipal, actual íntendencia ^Municipal. (1)

Cortava então esta praça uma ruela, chamada—Rua
do Cotovelo, onde morava a familia do assassinado ; e
por isto entendeo-se que ahi devia ter logar a execução.

Durante o trajecto a conçurrencia e o pranto eram
enormes e crescentes. Albuquerque guardava o leito
desde a véspera, prostrado pela certeza de que havia
concorrido poderosamente para tão lugubre espectaculo
e desfecho. (2) y

Quando o prestito chegou á forca, uma filha de Hol-
landa, como que aliucinada, gritava de casa: — <Z)eJ-
xem-me ver morrer o assassino de meo pae/Colbcou-se
liem saliente na janella ; mas apenas vio o paciente su-
bir os primeiros degraus do patibulo, teve uma synco-
pe, e cahio. Vk

O carrasco amarrou a corda no travessão ; e, quando
o Padre Severino, em soluços, pronunciou as ultimas
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(1) ]N'um artigo que publiquei a este respeito na Constituição ri. 53
de 3 de Abril de 1881. disse que a forca foi levantada defronte da
botica do Coronel Carlos Felippe Rabello «le Miranda, hoje estauele-
cimento commercial dos Srs. Abdon. Barreto & Comp.", a qual .era
Vista das ruas do Major Facundo e do Fogo; mas mudei de opinião,
á vista da seguinte carta, datada de 28 do mesmo mez e anno, de um
amigo d'alina, testemunha ocular jn em cuja palavra juro : — « l)lo-
gar da foioffl foi defronte do Ensino-Muluo e da Câmara Municipal, em
posição tal que era vista do largo da Feiravelha. Não podia ser de-
fronte da botica do Carlos de Miranda; porque a Rua tio Cotovelo w
aoproximava tanto da casa da botica. que para a forca ser vista da
Rua da Palma, hoje do Major Facundo, era preciso que fosse levan-
tada no quintal da ultima casa da Rua do Cotmêlo; o que era impôs-
sivel. Eu vi a forca alli levantada e eslava á pequena dulancia quan-
do cortou-se a corda do co-ulemnado. que eu conheci pessoalmente :
era pardo, baixo e magro, com buço de barba saliente, na occasião, »

(2) Albuquerque morava na mesma casa. em que morou Cònrado, a
mesma em que mora o Gommendador Moreira da Bocha.

''¦:''¦'•¦'¦¦&-',

. . ¦¦ „¦'.'.¦.¦" ¦¦' - 
" 

'¦ .. .':'•¦ '. . .

¦

A

•¦¦ -•.

. 
'-7r.lv ''7».7:.a'a ¦¦ --. ¦- ¦_* 7-;.:;/ ;--,'.;..'-a-;7_... ¦/•/- ¦„_ .•,¦•:-.. -. .;:_¦. :.7A77;.:;, 77 777



.¦'.¦•'..;¦;•¦

m/m

-:!C -*.;¦¦

.

SÉggf

¦««*;

.--:-. ; •. ....
! ,.':;>-;;!S."..''^'v^^-f^

: .<?;.•>;/
:.

WÊm

¦

' ,-J

40 REVISTA TRIMENSAL
'¦'¦ 

.

¦¦ ¦¦; •.

¦..¦.'.¦¦-. 
, •¦,.'¦¦ ¦ ¦¦-.'¦.¦¦ 

;..' *4 ,, > 
¦¦•'•'. .;- '-¦'

...¦;:;, ¦;.,N"- ...¦¦.-ó;:>;¦¦¦'"-¦''•.; • ;;''. ¦',.'•¦'."'';''¦./.¦":%.

£';:'.,... V ' 
C \.:M':-:.;\''i.:-~;''v-'. 

'¦:", '.,.'' .¦.'."í"\--'.'.'..».'.

palavras do Credo—Vida éter na, empurrou o paciente,
que revoíteou no espaço, dependurado. Pareça então
cavalgou-o, C)llocatido-lheein cheio os pés sobre m
hotnbros, procurando côm uma mão asphixial-ô, tapan-
do-lhe a boca e ò nariz, e com outra segurar se üò
travessão, para amparar-se de alguma queda.

O algoz era ainda novel e ignorante no offirio ; por
isto teve de receber, na oecasião, lições dè um tal An-
tonto Francisco, cabra baixo, coxo è pernóstico, a quem
se attribuia o assassinato do Capitao-mór Antônio José
Moreira Gomes ; o que causou geral indignação, mas
sem rasão. Que as lições fossem reprovadas por n&ò
aproveitarem, como veio-se a verificar, convenho ; niás
não porque o acto em si podesse escandalisar. ET erro
ter-se por beneficio a complacência no caso em que
émevitâvel o cumprimento re^tricto do dever. Por isto
disse m uito bem RaíFaêl Ga rofalo : — «As palavras
doçura e rigor deveriam desàpparecer do diecionario
dos criminalistas ; porque semelhantes ci rchinstâncias
são estranhas ao fim da penalidade. » (1) Os últimos
momentos da des ven tu rada Maria Stuart só foram do-
lorosissimos por Causa dó ácànhdtrientô do verdugo.
« O instrumento do suppliciOi em vez de cahir èxacta*
mente no pescoço, cahio um pouco abaixo, e não foi a
morte instantânea. A rainha deo uni grito que» retraio
üo fundo do coração de quantos assistiam a este acto
bárbaro. Envergonhado o carrasco de sua pouca des-
treza, descarregou segundo golpe, e cahio-lhe aos pésa innocente cabeça. »

Em caso igual vio-se o venerando Padre José d'Aü-
chiéta, e nào procedeo de outro modo. Tratava-se da
execução de João Boles, na Bahia ; e, como o carrasco
se mostrasse também ignorante do officio, dilatando a?
agonias do paciente com ps seò^i desàsos, o preclaroThaumaturgo rèprehendeo-o, e ensinou-he elle mesmoT
como havia de fazer a execução. O Padre Simão de Vas-
concellos, tratando do facto, exclama: — « Oh ! cari-

(i) La Criminologie, Pag. 237,
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dade engenhosa I Bem sabia Joseph que^ segundo as
leis ecclesiasticas, incorria na suspensão das ordens
todo o sacerdote que accelera a execução da morte eiii^
qualquer oceasião, ainda que movido de causa pia ;
porem mais podia com elle a caridade e amor, que de-
via ao próximo, que outro qualquer respeito e consi-
deracão. » v

Si è certo que o procedimento de Auchiéta incorre^
na censura de alguns (1), é certo também que Cândido
Mendes respondeu-a cabalmente : — « De mpdo que,
segundo Timon (Lisboa), era mais humano assistir im -
passível ao truculento espectaculo de uma tortura hor-
ripilante, inconscientemente praticada contra um j»a-
ciente,.-que continuaria a soffrer mil mortes, do que as-
signalar ao algoz o seu erro., pondo assim termo á uma
scena, para todo o coração bem formado, repugnante.

a Posto de lado o caracter de sacerdote, p*,la rasâo
de que a igreja aborrece o derramamento de sangue;
se algum espectador sem ordens, levado somente pelo
sentimento de humanidade e horror do espectaculo,
procedesse como se diz que procedera Anchiéta, onain-
da o juiz ou militar que presidisse a execução, também
serião miseráveis ajudas do algoz inspirados .'por abo-
minavel fanatismo? » (2). •

Todo o mal foi que, não obstante o ensinamento, o
paciente caliio ainda vivo, cortindo cruéis <)ôres, que
um estrangulamento rápido teria evitado. Então oca-
pitão João Pereira de Souza, vulgo Cara -preta (3), que

7'--: ¦,-.'./¦ ¦'>:-'¦

¦fl) Pinheiro Chagas, A Virgem Gmraciaba, Nota 53 á Pag. 266, e
J. F. LisbòaV Obt'0, Tom. %", Pag. 398.

(2) Nútns para a Historia Pátria, na Rev. do lnst. Hist. do Rio de
Janeiro. 1879, Pag. 168,

(3) João Pereira era de altura mediana, cheio do corpo, de 50 an-
nos de idade, mas forte erobusto. Tinha a barba UIo comprida e
espessa que a amarrava no talim.e na banda ! O rosto era c...bérto de
pormos pretos, moléstia deq<ie começou a soffrer desde moço ; demodo
que assentava-lhe bem o appellido— Cara-préta. por que tornou-se
geralmenle conhecido, o que lhe foi posto pólos soldados por ser nuiilo
rigoroso para con. elles. Tácito lambem nos folia de uni capitão Su-

..." • 
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faxià parte da força militar, deitando a espada psrà
um lado, acabou de mafcal-o; collõcando-lhe o joelho
sobre o estômago* procurando asphixial-o com as mãos
lio•¦nariz e na bocal Ao levantar se o improvisado e
intrüáo verdugo, disse, sacodindo-se da poeira e como
que triumphante : — Agora sim, está morto!

Ora, com certeza um carrasco perito teria evitado
mais esta scena horrorosa e illegal ; pois a força mili-
tar, cuja presença aò acto era somente para garanti*
a autoridade, não tinha competência nem para matar,
nem mesmo para mandar matar, competência que &
lei só conferia ao jün presente, dando-lhe por único
instrumento o algoz,

Eram 9 horàf? quando foi dada por consummada a
execução. O cadáver, levado logo para a actual matriz,
onde ainda se faziam os enterrainentòs, esteve inse-
pulto, exposto a curiosidade publica, do lado mar, até
ás 2 horas da tarde, quando foi-lhe dada sepultura.

A forca foi demolida incontinente (1), e no dia se-
guinte o Presidente da Província dirigio a seguinte
circular aos Juizes de Direito : —

.v-.' -

« Oommunico a V. Mcê. que hontem foi executada,
nesta Capital, a sentença de morte no réo Maximiano
da Silva Carvalho que, tendo morto a José Antônio de

cilio, a quem os soldados appellidaram por Vénha-ouira- pelo cuslú-
me de mandar vir outra vara (entre nós chibata) quando se quebra-
va a com que estava castigando — João Pereira falleceo em JÜIaran-
guape, reformado em major. •

(1) A forca só era levantada quando necessária, para não estar con-
iinuadamente ás vistas do publico (Av. de 17 de Julho de 1835) e
demolida logo depois da execução (Av n. 414 de 15 de Novembro de
1834. Em Lisboa, porem, era permanente no sitio da Mija-velhas, dpn-
de foi mudada, em virtude de representação do procurador e irmãos
da Mesa da Misericórdia, para o sitio da Réeira, onde levanlou-se
outra com pilares de pedra, e mais alta, com uma taboleta, para nella
se declarar o delictò. Foi rasão para a mudança a grande distantía
èm que estava a primeira, onde os cadáveres ficavam expostos a se-
rem comidos pelos cães e a não terem sepultura, como tudo se vê do
Ass. n. 201 de 11 de Agosto de 1714. Nas que o Marquez de Pdtti-
bal mandou levantar e de que já fallei, « os cadáveres aos justiçadosdeviam ficar suspensos até os consumir o tempo. »
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DO INSTITUTO DO CEARA'

Hollâmla, no log-ar Damas, meia leg-oa distante (lesta
Cidade, no dia 9 de Outubro do anno próximo passado,foi sentenciado pelo jury no dia 18 de Fevereiro do
corrente anno ; e, sendo levada a sua sentença ao Po-
der Moderador, não lhe foi commutHda, seg-nndo foi
participado à esta Presidência em Aviso do Ministério
dos Negocio< da Justiça de 30 de Março ultimo.

« Este acontecimento triste e doloroso a todo o ho-
mem sensível faz-se comtudo conveniente nas actuaes
cireuin.stMncias da Provincia que V. Mcê. o faca passarao conhecimento de todos os habitantes de sua júris-dicção, afim de que o< máos conhejão que se findou o
tempo da impunidade, e que é chegado aquelle em queo assassino, que coinrnette o attentado de tirar a vida
ao seo semelhante, tem de pagar conta sua tão atroz
maldade.

« Alem disso cumpre que os homens poderosos da
Provincia reconheçam que. quando algum malvado ti-
rara vida algum membro de sua família, hão devem
elles buscar por suas próprias mãos a sua vingança, e
sim empenhar antes sua deli gene ia em alcançar pelomeio das leis o seu matador, como suecedeo no caso de
que faço menção que, sendo o réo acensado pelos irmãos
do assassinado, subio á forca dentro em poucos mezes.

« Releva ainda que V. Mcê. por esta oceasião faça
sentir ás justiças de sua jnrisdicção que é deste modo
que se faz salutar castigo aos criminosos, isto é, depois
de esgotados todos os recursos, que as leis prescrevem,
como se fez na Capital, e não obrando-se precipitada e
illegalmente, como fizeram as justiças de Quixeramo-
bim com o réo Estacio José da Gama, e no Çrato com
Joaquim Pinto Madeira e José Mariano.

« Espero que V. Mcè., entrando nos sentimentos des-
ta Presidência, que são incutir nos máos o terror e
persuadir aos mais cidadãos e autoridades a conveuien-
ciado castigo legal, fará jogo deste sentimento, para
por motivo delle fallar aos seus subordinados e incutir-
lhes estas verdades, crêando assim em todos máximas
Aerdadeiramenté sociaes, tão indispensáveis k conser-
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REVISTA TR1MENSAL

•adas ou despresadas em nossa Província
, do Governo do Cear A, em 21 de Maio de

yação ebemestarda sociedade, quanto parece . que> mo

senda igraon
a Palácio

|335.__José Martiniano de Alencar. »

ESCRAVOS DA LAÜRA 2.«-1839

Em ofiScio n. 16 de 20 de Junho de 1839 o Presidente

da Província, Dr. João Antônio de Miranda, levou ao

conhecimento do ministro da justiça, trano-co de

Paula de Almeida e Albuquerque, o seguinte tacto .
« CommuniCi. á V. Rxc. que no dia 12 deste me* ap-

pareceo perdido no logar Arapassú, distante 3 legoas
da villa do Aquiraz. o brigue escuna Latira 2. , que
ha pouco tempo passara do Maranhão com destino a

Pernambuco.
« A p*rda desse brigue fora de propósito feita pela

respectiva tripolacão que, levantando-se, commetteo o
horroroso attentado de matar o Capitão Francisco Fer-
reira da Silva, enra passageiro de nome Feliciauo.Fra-
tes qu-. se retirava do Pará para n Corte, tendo exerci-
do n?aquella Província o logar ie Pagador das tropas.,

«•Na villa do Cascavel foram já presos no dia 13-no-
ve dos ditos malvadOs.que pela maior parte são captivos
do donodo navio.Custa-me que mais algun. tem sido
capturados, faltando unicamente um. Foi apprehen-
dida a quantia de um conto e oitorentos e tantos miU
réis em sedulas geraes. e algumas jóias na oecasião em

que se prenderam os nove.
« Pelo iuiz de paz do Aquiraz foram salvas algumas

saccas de"arro_, barris de manteiga e outras bagatelas.
Sendo informado que o brigue trazia alguma moeda
de-nobre, mandei uma força de 23 praças á disposição
do juiz de paz, afim de ver se; poder-se-hia salvar dita
moeda. Outro sirn, ordenei que um Pratico fosse exarai-
nár o estado em que se acha o brigue, que se me diz
poder ainda ser salvo para, com conhecimento, provi-
denciar como for mais conveniente.
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DO INSTITUTO DO CEARA

« Finalmente participarei á V. Exc.^circumsttínçi€%
daménte o resultado final de tudo quanto occorret a
semelhante respeito. »

0 ministro limitou-se a dizer em resposta, em Av. n.
19 de 19 de Julho, — que o Regente ficava de tudo
sciente 1

Na estrada do Aracatí, ainda termo do Cascavel, fo-
ram presos os assasinos por demincia do marujo Bér-
nardo José Antônio da Silva, cuja vida foi providén-
cialmente poupada de tão feroz carneficina, para des-
cobrimento do crime e punição de seus autores. (1)

Processados immediatamente pelo juiz de paz do
Aquiraz, foram pronunciados como incursos no art.
192 do Cod. Crim. — João Mina, Hilário, Benedicto,
Bento, Gonstantino, Luiz Cabo-verde. Luiz An\catí,
José Mina e Antônio Arig^ola, e remettidos com o re-
spectivo processo para esta Capital, afim de serem jul-
gados pelo jury. Foi grande a expectação quando che-
garam â casa do juiz de paz, Vicente Mendes Pereiro,
sobrado da rua do Major Jacundo n 110, travessa dás
Trincheiras Todos queriam ver os criminosos, não
tanto pela estranheza da culpa, corro pela sorte que os
aguardava. (2)

No dia 18 de Julho subiram ao julgamento, que foi
extraordinariamente concorrido. Presidia a sessão o
juiz municipal Dr. Clemente Francisco da Silva, a
quem na véspera o juiz de direito Dr. João Paulo da
(Jo>ta Miranda havia passado o exercício. Accusava o
Promotor Augelo José da Expectação Mendonça e de-
fendia o Padre José Ferreira Lima Sucupira. Era presi-
dente do Conselho de sentença Manoel José de Albu-
querque.
mmmmmmmmÊmmmmmmwmmmm^mÊÊÊÊÊmmmwmÊmmmmmmmmmwmmm^mwmÊmi^^^^m~~

(1) Era portuguez, natural de Almada. A Republica n. 92 de 24 de
Abril de 1839 dá noticia de sua morte : « Falieceo hoje o pobre ca-
fraeiro Bernardo, portuguez, de 86 annos. Era muito conhecido cps-
timado. Sendo um dos tripolantes da Laura. assistio ao horroroso
drama do mar, que teve por epílogo o enforcamento de seis infelizes
•seravos. »

(2) Coronel João Brigido, Miscellanea Histórica, ou Collecção de Di-
versos Esmiptos, Pag. 164.
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46 REVISTA TRIMENSAL

.;/

Tnterroffados, confessaram de novo o crime, como jà
o lll ara^Wessado na formação da.culpa .Procuran-
ÜllZs de-culpar-se com a fome e maltrates qne

^'IZ siSdade desdi, de peitos «o carniceiro, e

«pa rli_rna de melhor cansa.
A sentença não se fez esperar e correspondeo â ex-

pectativa do direito escripto: >-
«Em virtude da decisão do Jury de sentença con-

demno os 'éos escravos Joio Mina, Hilaric, Ifened,.*.

Antônio, Constantino e Bento na pena do grãomáximo
do art 192 do Cod. Crim.; istoé, á morte natural, que
ta dada na forca, e na indemnisação, qne será^hqn.-
dada pela maneira prescripta no Código Re.netta-se a

copia desta sentença ao juiz municipal pa a fazel-a

executar: condemno o réo escravo Luiz naturall do

Cabo-Verdtí na pena do gráo médio do art. 192 do mês-

mo Cod. Crim. ; isto é, a galés perpétuas por ser cum-

plice, e na indemnisação, que será liquidada pela m£

Lira orescripta no Código. O e,crivao o recommende
na prisão, e passe carta de guia para o mesmo réo_i*
cumprir sna sentença nas prisões de Fernando deiNo-
rouba, para onde será remettido em occas.ao opportu-
na, visto nesta cidade não Imver prisão sufficmute:
condemno o réo escravo l^**}^^™*!!™
pena do gráo minimodo art. 192 do Cod. Crim., e por-
que o réo é escravo, em virtude do art. 60 do mesmo
Código, em logar da pena decretada no referido art.go,
0 condemno a soffrer 450 açoites,?qne lhe serão dados
na conformidadedo referido artigo ; e cumprida a pena
seia entregue o réo a seo senhor, assignando este ter-
mo de obrigar-se a trazel-o com uma argola de ferro
no pescoço, e nesta uma haste com uma-crnz na extre-
midade pelo tempo de 6 annos (1); e condemno também
o senhor na indemnisação. que será liquidada pela ma-
neira prescripta no Código O e=crivão o recommende

' . :' ' '

J* - ¦- '•*i

(1) Por muito tempo andou assim esle desgraçado nesla Capital, es-
molando a caridade publica! ¦' 
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DO INSTITUTO DO CEARA.

na prisão, e entregue copia desta sentença ao Juiz Mu-
nieipal para executal-a. Absolvo o réo escravo José
Mina do crime de que é accusado no presente processo.
O escrivão passe alvará de soltura, e solto lhe de baixa
na culpa, e sejão pagas as custas por todos os senho-
res dOeS mencionados escravos pro rata. Sala das sessões
do Jury, 18 de Julho de 1839.—Clemente Francisco da
Silva. »

Quiz o juiz dar logo execução á sentença, indepen-
dente do recurso de graça, como se vê do seguinte offi-
cio que dirigio ao Presidente da Provincia com data de
22 de Julho : —

« Accuso recebido o oflicio de V. Exc , era que me
lembra a leitura do Dec. de 9 de Março de 1837, afim
de não fazer executar, sem prévia participação à V.
Exc, a sentença de morte, que tivéramos réos escra-
vos ultimamente julgados

« Tenho a resDondera V. Exc. que não era ignorada
por mim a disposição do lembrado Decreto, e que nao
pretendia marcar ô dia para dita execução sem antes

participar â V. Exc., como é pratica seguida nesta La-
pitai. „, i

« Em additamento a este meo omcio tenho ainda a
dizer à V. Exc. qne estou resolvido a não conceder re-
curso, ainda o de Graça para o Poder Moderador ; por-
que entendo ser isto defeso pelo art. 4.» da Lei de 0 de
Junho de 1835, por concorrer a deposição do art 1
da mesma lei, o qual comprehende nao .só,o;aenlwr,
como o administrador e feitor; e nin-nemjuridicamen-
te fallando poderá negar que o capitão de W*™>
seja administrador; porquanto este nome se "a aquelle

que administra e negocia fazenda alheia para seo dono,
Se o Dec. de 9 de Março de 1837 nao falia de_adm PiJ-
trador, elle nem por isso deroga a referida Lei de 0 de
Junho ; e eu não devo, a despeito da lei, dar cumpri-
mento ao Decreto, embora posterior. ^ 

¦- ,

« Finalmeute inclusas passo as mao, de V. >xç. as

copias da, sontonças dos mesmos -»»™. *^*»

deste modo chegar ao conhecimento de V. Exc. que
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48 REVISTA TRTMENSAL

pretendo marcar o dia 30 do corrente para dita execu-

^Felizmente o juiz, melhor avisado, teve de recuar dô

s„ t Mdicl pJe.eiç.o. a vis.a da, novas; 1>°««
1 h;; fe/j o Presidente da Província, e que serão co

tías raqui ha ,,o„co. Com «.seguinte -1°*»'£

aue é uma peca official de interesse, fez suou primei
Sííafc ..W Moderado, o reonrso do graça --

4 K. 6. lllm. e Exm. Sr.-Era cumprimento do que
nor V Exc me foi ordenado em officio de 23 do correu
Por .„„ Aa v Ftc a coüia da sentença com o.

SlKE." «"• cliSa^Vido o ar. 3 do

D* de 9 d\ Março de 1837-, Bcando P«"Wj"»^ «Jj

ornais que me determina em seo dito oficio. -Ueus

Gxardel V. Exc.-IUm e Exm. Sr. »'-*™**Xt
dP Miranda Presidente desta Província. Cidade da tfor

tleza, 3C) de Julho de 1839. - Clemente Francisco da

Silva, Juiz de Direito Interino.
« Seuhor-Tendo sido condemnados á pena de morte

no iury desta cidade seis escravo*, fiz extrahir copiada.

sentença para mandai-» executar; X^lde^ar"
cucão cumpri o disposto no art. 4 do Dec. de^de Mar

co'de 1837, e foi-me ordenado pelo officio do Exm. Fre-

sidente da Província de 23 de Julho deste anno que ea

nao fizesse dar execução a sentença e que com copia

da mesma enviasse à Presidência o reatoriocircumstan-
ciado do facto, para ser tudo encaminhado ao Governo
de V. M. I ; o que, cumprindo, faço pela maneira se-

«Em a noite do dia 10 de Junho do corrente anno os
escravos João Mina, Hilário, Benedicto, Bento, Anto'
nio, Constantino, Luiz Cabo-verde, Luiz Âracati e José
Mina, na altura do porto do Arapassú, distante desta
eidade oitolegoas, a bordo do brigue-escuna Laura2. ,
que tinha sahido do Maranhão carregado para Per-
nambuco, do qual compunhão a maior parte da tripola-
cão,insurgiram-se pelas 9 horas da noite, e assassmaram
aseis pessoas, que foram o capitão do mesmo bri-

.' 
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gue (1), o pratico (2), o coutra-mestre (3), um passai
ffeiro (4) e dous marujos brancos (5), 5 dos quaes es-
tavam dormindo, e não tinha precedido nenhum motivo
de resentiment».

« Depois de commetterem estes homicídios no alto
mar, dirigiram o navio para a terra e, fundeando, rou-
baram do°mesmo navio todo o dinheiro e jóias encon-
tradas (deste roubo foi apprehendida a quantia^de
1-8O0Í00O réi-< na oceasiao de serem presos) i6), e abri-
ram um rombo na popa do navio por onde, enchendo-
se elle d'ag-ua. f.n-se a pique. Sahidoá em terra, indo
todos juntos- e armados, ainda assassinaram um es-
cravo de nome Antônio, seo companheiro, que nao os
uoude acompanhar na fuga. (7)

« Estes escravos, comojâ disse, eram os que compu-
nham a maior parte da tripolação; porque alem destes,
outros haviam que eram também da tripolação, e to ram

julgados não terem concorrido para os assassinatos,
"Ti) 

Francisco Ferreira da Silva, portuguez, assassinado com 14 ia-
ML e atirado ao mar ainda moribundo! „tnA-a
wlí PeliDDe ilé lal natural do Aracalí, assassinado a cacetadas.

11! KqE Gonçalves da Silva, porluguez, assassinado com um

eS||SlFeliciano 
Prates, assassinado a pancadas.

hv-Maia e ontro, euio nome não consta dos autos.
6 Suiía g^n^locipletou-se lambem «^^U X

Wm quarteirão de A^apassu, Antpnvo os de Spz|gxg ^ico

estéreo : i Pardo, casado, natural » A ucati, de *||-^

aceusado pelo Promotor P«r ™n^ de ¦oubo a b oito^ 
^ ^

LauraS.; foi absolvido e mal ia gado , pi^u • 
jd 1e; havia

toxidade de mspector• em vez^den^c^a^^l^^^^,
tirado de bordo, oceultou em sua 

^a^»Pod.eJ^to e depoimentos
alheios. 0 crime está provado pelo coipo de (anuo v
dás testemunhas. »> -dinheiro do navio. Recéiosos

ei) Preto velho, escravo do 'jJ^^Zona marcha, Bento
de que os denunciasse, m ""£', 

.Te diversas facadas, e enter-
aceusou o, e Constant.no deo-lhe un, tnoed tr 

M . arvore
rou-o ainda vivo um pouco aqamjo La]W uma 

befla
célebre, de cuja hi^na^le.ida^nr.^ipt
descripcâo na citada CowittlwfaodaFoilaleM.
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idous moleque menores de 14 a™™ .*^nMall0el e Da.
Phiüppe, e dous outros negros de nomw Ma

masioF'(este ultimo morreo fe^^^^&fÜfc

s. _«?ís ;= sma*. .pon.
ciaes da Villa do Cascavel. I. qnead-« Este é o facto Agora permitta-me VM. 14

diccione a este meo relatório 
fJ^J^^Z

T„dar 
««.1». -tSdoXrv-i Franco

alfírum. ü capitão assab&umuv, Tlí Ferreira

ísr^- sBer doAiT' ? _s_r^ ««-•
«£„ âdôr^da sociedade e o filho *|j--»J^,
mo?to,eram pertencentes à mesma ^^'^
assassinando ís escravos o soco:F'™^e£S orVe
Silva, capitão do navio, assassinaram o seo «» l0'* •

estavam por isso os réoscomprehendidosnos arts. l.^e

rotadVa_e?de 10 de Junho de 1835 e Decreto de 9 de

Mrpo1se 
S, como no numero dos réos condem».-

dos à morte haviam escravos, que^nao eram 
|W1|

de! não podiam estar cornprehendidos ™*J"*- l'£
A- da citada Lei como assassinos do seo senhor, mas

S» com? Cassinos do se» ^f^-vtX"^
em sentido jurídico este nome se d*f^e^*cf^
verna e rege os bens ou pessoa de outrem, e 

^<**>
Sava o ca>ao, e por isso todos os réos eomprehend.-
dos na disposição da mencionada ^arts.1- e «.

« E' fundado no que venho de d-w^j^-tai* orde-
nado ao juiz municipal o cumprimento da execução da
sentença, quando me foi ordenado_ pelo.governo, da
Província para sobrestar na execução até a decisão de
V. M. I.
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O Presidente encaminhou a-petição de graça ?orai»
nistro dá justiça, cobrindo-a com o oíSrio n 22 de 7
de Agosto^ que* vale a pena ser lido em sua integra :«^

a Já tive a honra de noticiar â V. Exc. que à tripo-
làcão escrava do brigue-escuua Laura 2.* assassinará
o cominandante delle e varias pessoas mais; assim coitíd
que quasi todos os malvados se achavam presos. Agõ-
?à cumpre-me aununciar á V. Exc que foràm todo*
capturados e processados, sendo seis condemnados a
morte. n ...; ¦

« Pretendeo o juiz de direito interino desta bap.tal
fazer executar a sentença respectiva ; porem obstei-lhe,
vaíendo-me do Dec.de 9 de Março de 1837 que, alem de
determinar que só no caso de morte, feita por esrravd
em seo senhor, se deve executar a sentença indepen*
dente do recurso do Poder Moderador,me permitte mais
impedir nesse mesmo caso a execução, quando eu assim

julgue conveniente representar então#ao Poder fcu^
premo. •¦.-'". AMV 

4 Concordei com o juiz de direito em serem os réos
processados^m virtude da Lei de 10 de Junho de 1835 ?
concordei mesmo «mi que, cabendo a elles pelo Lod.
Crim a pena de morte, não deviam ter recuso algum
por virtude da referida Lei - Serão executados sem re*
curso algum - inutilisa o supremo recurso de graça ao
Poder Moderador r mas como me persuada que só se

pode executar, independente desse recurso, a sentença;
imposta ao escravo, que matou seo senhor, Decs. de IL
de Abril de 1829, de 9 de Março de 837 e Avs, de 3 e
17 de Fevereiro do mesmo anno, conclui que a sentença
em questão não era executada sem o recurso de graça.

<TO iui'. de direito argumenta que alguns dos escra.
vos eram escravos du assassinado, por Pertencerem *

uma sociedade entre elle e o sen >or; mas ,ao só s*>
não consta da sentença, como também do processo,
ZL dos quesitos probos ao j u,y; V£*>*£%£
tissimo que devera constar dos autosjentila -se e pro
DÔr-se ao 2.' Conselho a questão de farto-Os.i«weiao
VscrZosdo capitão do navio a quem assassinaram ? O

4fc
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|Í de direito lfW|ÍÍÍffito IP
expostas emseo oficio n. 2, deciaraç

ta n«»5.' y^mMm secundo os fundamentos
« Quanto ao mais ^^,.ravos, elle argumen-

d'aqnelle magistrado, Jf 
e^"*^V _- q«e mnca-

pitfco de navio alheio 
fM.^M^ _eitor. Quando

íravos seus como um administraUor |
mesmo en me persuadisse gg»^ fc morte, podes-^mmm?: ___ Sita*,« * **

curso de graça. ^««fonilpr e ter eu, na qna-
« Apeznr de ^r este o meo entender e te , W_

lM-d-a- r^tV*K« Z SSa de qne. si es-
to , cons.dersçao deV|v.e à h,imaBÍ,ade. St
ton em erro, pode sei e..w F „uíinento uma doutrina
por ventura continuar a *Vj^£e™°n<uraVel o juiz
íté a^ora inco.ncnssa nem ,or^oe *-« j

de direi-o, magistrado mm recto, ra t
ami?r, da ordem e do governo. { Renteuça pro-

Sobre o "f » * 
^ td„r "era justiça à

ferida, entendo «jue &• ai. i>»i
sociedade se a Mandar executa, 

^ 
¦

E assou foi, comoT1se eQQ 
q opo.ente em Nome do

« N. 24-lHm. e Exm. Sr -0 Refute e

Imperador, manda, declarar a V^ 
J^ WnQ

das nas disposições das Leis e 
^^ no seo ofiicio

Xmnerial as rasões W ^^P^^ do Juiz de
de 7 dome/.passado relam a'nent* *Uima os seis

réos João Mina, H*'d"%„assiivart0 o commandante do
tino e Bento, por te em|fass^^ . &
Brigue-escuna £«» 

«^ (.onyenie„tes ordens,

STs':: eUVada^r&rid. sentença, por »no me-

jgf' ; 'T*- ;''-'''¦¦ 'V.
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recerem os ditos réos graça d.» Poder Hf^ádor.--Heus
r.itrdeaV Exc.-PalaciodoRiode Janeiro em 4 de

-Sr Presidente da Província do Ceara;-r-Cinnpr» ***

reStre-se.-Palácio do Governo dc Ceara em- 14 de

fintnbro de 1839. -Miranda. *
S gnt,am-se logo os preparativos »*mW%£ de^ Tiim * Fxm Sr.—Em cumprimento ao» Avisos ae

t>ital nós assassinos do capUao e mm<«giyfc^

1ma I«n. a ', no dia 19 do *'*Mg§*$^í

Largo do Pcuol & 
f 

°^ 
^' U posição a força militar

V. Exc. mande por a minha (tisposiÇ ^ y E ..
Str'^:^f D ^0Vn":L rairanda. P,e-
Sbo* 

ea8ESu°>"óv[!:cia.-Froaciscn Fideles Barroso.

Iniy Municipal Interino »JUíf 
Poente -pedio a. ordeas «--"aa 

^
« Palácio do Governo dc Ceara em ^ 

^
1839 ^Orrfem rfo 

f^" 
e^s°r°í>residente u^ma forca

cidade requisitado a 
ç. 

Bxc. o&r * 
sentenQa de pena

sufficiente para assistir a exeoucao da e * 
^

«Hima dos réos assass.no,.do »pt£. J ^
da Escnna Laura 2., ordena po. Guardas Na-
S, ,.. o Sr. Coronel Ch-fc, d. Wde ^ do referi.
cionaes desta cidade mande no. a hQras

do juiz municipal no dia 19 do c^ren p o ^
d'amanliã, uma guarda do 1. »a; . 

TeneDte
seo commando, composta de_im ap ,

eu,n AlfereseSO P^^J ^^sVcada e praças
cas do Corpo Policial, companj ia 1.9, 

deverão
de l.'linha, que se acharem 1oo éter Fer_

marchar sob o commando do^ Sr a d

reiraRabello, para assistirem ao mencionado

da mesma forma ficarem a disposição
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HflVlST* TBIMENSAL1 ..ri*» - *•— »»""» da "^AJUdMW
^^S.SSSSi:. «ecoe*, o Preste ai»-

da providenciou : • - 
outubro de

« -aUCo do Grro do Ceara em 18*0^ o

1839.-Orá.w do <<"*• -lftlr"V m 
ultima aos réos

dl 22 do corrente a execução de PefSrultplresidente da

r eU^o 1ÜÍ &"^lt taiie i * **
tonio do Coração de Mana; sahiram do quartel e

A\s 7 horas da manha do 4lfca2^;f,*™d%.]|e 1825.
fizeram a mesnTatrajectona.qne os^audo.

Marchava na frente ainda po'^ senteuca.
Alinho José d» Sil«a, fadado 

^«^eles. 0 _.
Seguiam atra*, a cr»"nÁ,ye?' 

^íta»al. â direita, e
rufião José Antomo de Oh«*«^ ort^ue'rda. 

Iam em
o escrivão Manoel Lopes de S«m». » 

^*,camisas ece-
seguida os seis pacientes ves****** ^araco a0
roSlas de ganga amarella, a 

^f^^ia. O car.
pescoço, ladeados pelos confesso res da,'»

Lco,' Pareça, acompanhava-os sem pegar na p

das cordas tantas eram^dessave,. .<c0
Coramandava a força ™l>tara<p 

Malmente conhe-
Ednvirges de Souza Mascarenhas, geraimenw
cido poi Castiga. (1) «-muda

D» roa do Major Facundo via-se a fo-c , »™.da

precisamente no logar, onde existe hoje o tanque

passeio Publico.

tf____S_£fciíír«K?<_&_MA 
refomad.•

Tenente Coronel, e já caduco.
V
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Começou-se a execnção ás 8 horas e acabou-se depois
à6João 

Mina foi o primeiro. Tinha sido o assassino do

capitão ; mas chorava copiosamente ; ra^mm^M
sorte; pedia socco.ro em altas vozes ao jmz, a tonou
mundo 1 Mostrava um terror e temor invencíveis à mor-

te Contrastava com suas lamentações o cymsmo sei-
"afim 

de Hilário, ,.. devia aeguir-se¦ .«?" f™'^P*°r
de ló. bebia vinho cora outros dous, e 

^-lhe^°™{"
do reprehensão : Morre, homem, mas ™o da gosto*
teos inimigos ! Não obstante, por longos minutos lutou

^ra arroial-o ao espaço : entrançava as pernas nos de-
VZ, da escada, do'que resnltou-lhe um ferimento
5'„m dos nés Afinal consummou-se a tragédia legal...
*£*rtf&'m>rio Sua coragem foi maior que seo
nrW òue consistio apenas em lançar ao mar os cada-

X d'» m-jÔ Mala e do P^*»,™P* «£«1~
n ii «era cheirada sua vev não foi preciso chamai o,

SX com* paseo firme e «r **»f »£ Snb.ocom
:ft/jannAm irt vincar-se, e atirou-se. m&uo

Sb?„;,Tar'c8olq 
Teínou a subir e.Y foi executado, Era

***** 
o terceiro. E,a um cabra qu.iaserven-

Ai*n n«i Recife. Foi o assassino de Feliciano Frates.
d'diX,l 

na.ural d'Angola. M-tou o outro marujo.

mfVsntantíno o quinto na ordem das execuções, mas

. JçSo deade que entrou ¦»«£»J,°£™" ,"ím ,,os
espalhou-se que o« 

^^^^t^enJimento, não
executados sejiavjasa^^hoa^l
houve quem nao se lembrasse^« ' c m 34 ann0S
hensivel de Constantino. Era bahmüo com o

de idade. Soube morrer quem viver nao soube . [i,
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r, i i Uriau\a na sua Misc.Hist. cit, Pag, 167,
(1) Enlretanto oCaroiiel J. WjJ*?™ m Coi1stahlino commafidou
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Bento foi com rastro •¦«W»0-,^ £l^*^"*-
na perversidade Q'^?" %^ quem gritou -
?uírLva-se no ogar do me 

^ JJ* 
* , Foi elle

Venhaa fisga •' - ° infel" 
}i?0ÇUa.h instigouConstan-

também quem matou o, marnjM 
£ diSr.biitó pelos

tino a mata»¦ a preto ^lh°Mf?JJ-« na infernal empre-

rr T,uhabe òhL^: v««i ««»»* »iu'com
r norte . è ilogo da 

^»" a0.as 1*„«<«.
Um acto, que custou tanto wmpo^e Francisco

Presidente Miranda »»"J»«^lhre de 1839 em
Eamiro, em offlcio n. 30 de 6 de r 

à V. Exc.
poucas palavras : - « Cump e m 1 £ d a 8enten-
a\.« no dia 22 de Outubro fit do t^c 

^ ^ Joâo
dada pelo P>^**^|^kustaotmo e Ben-

^ndó^ac^maior 
ordem possive.. .

xiv
ESCRAVO JOSÉ-1840

^rtm^-amSoJk' -^V com um
tiro. PrP<!idente José Maria

O tribunal compunha se: -?^à™* 0%Qf

Eustaquio Vieira, jui. de digito 
£* p&dre

Ângelo José da Expecação Men^mc^ ^ 
^

José Ferreira Lima Sucupira, *.^ Joaquim

de Sou^a;ConSelbobde soneca. 
^g . Cogtft

Fernandes Barros, Presidentev Lu>* 
^ic0 Cicero de

Delgado .trtfg».*^*™^^ , Silva,

£_=V» ^a^ntonio Lopes Batre.ra,

^~ ~ 
«t^r^inrins e depois impávido, trepando

mMmmmm^m^^SÁãLdo màerredor, para
Somo que pelM vergas da 

^l^f^rou-se ao espaço. . Hem ae-
que vissem bem aqwllo..., poz o oaruy>
quer Constantino foi o ultimo!
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Caetano José Dutra, Joaquim José de Almeida, Manoel, -

Tose Theophilo, João Cassiano de Menezes, vencnlo jl),.
lo5 MeXdaCnu Guimarães Júnior e P dro Jo,e.

Ar^S--^ •• •- • ^Ttr«T
a WtíM do iury de sentença, em virtude do art. 1.
a .aeçisdo.aojuij . rnndemnoo réo escra-
dS 

VeÍA° „aedemí te pft —Ido a seo se-

Inios a 20 annos de galé, pena. mínima.do art IM do

rú Crim por ter havido as circunstancias aggra

fantefn Í7 do art. 16 do mesmo Código; e por nao

~i Daroirfl 'flcv* \nios esta sentença , e 411»"-

STl8»V^ "•nl^^-S -Uvo a presença de
« <Relatono—l\\m. e _xm. sr u

V. KÃ. i .»WÇ» J?».''i«" «Sitiorte o
formidade com ^^oào^j.^ ho>< e
réo escravo José, por ^J^Ha disposição da Lei de
estar por isso coraprehendido na aispo . ,
10 de Junho de 1835. Sobral, onde foi preso,

. O réo oonfe^on "O j;«e e S b,al.n 
^ a

queMie mesmo fora quem aer. com

que commetteni esse del.cto d* accoro, 
^^ estft

ftignel Pereira dos Anjos e no ^^ dqg.

X^Jndo-SÍn Kado pe-te o ,nea»o

rí^í^^^i_?a|iisi

7't...j.i,«:..;,7'f
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Setterem o delicto, que fora «£»*£ ei nstigel-ó a
oceasião do convite afim de an ma 

u^a
awmp,u.hal-o. 'ta^m too^f » 

„ d08 AnJOT.
mandado matar a elle leo fflu„"° processo.
m 

« Nenhuma testemunha jurada £«£» J ge ^
que presenciasse o delicto '^^"Vii^LattCias ante*
?„rem * ,oa publica e a '?i^10^''""do art 94

fTJ 'X" j ü^ deVrond^noar à .no-.. »

^ ltPráSo ia ^HL^ndfHÔ^té-"

porque as leis tem teito ™U1 g . â obstante V.
imposição de pena contra 

^^^rco de 1837,
Exe... na conformidade,-.da Dec.^d>» *^ 

_ben*Guat>
decidirá se a sentença deve ser^«fada, 

Novembro de
de a V. Exc.-Gjd.de da 

£^£^0-de Miranda,
1839.-Hlm. e Exm. S . Dr. JW"^ Eustaquiò
Presidente desta Província -José Mana

Vieira, Juiz de Direito Interina. »> ministt0com
O Presidente encaminhou os papeis «o mm

o seguinte offido: nesta Cidade con-

V',^' 
porque seja negocio meliudroeo o. por impai-

que poderia haver outra sentença, se tt«w 
^

tivesse tido o processo no 
fv ^semo ^

aproveitar da disposição do üec. de SI te Março ae

e tudo levar â 8abia consideração de V. Esc.
.O inte de direito declara, como verá V. Exe , quea U juiz qe qirpivw existe no processo, que

nenhuma testemunha jurada exis«e «" |

presenciasse o delicto ; que todas se 
^^^yj^j/^

blica e a indícios ; e que, apezar do art. 94 do (.oa. ao

¦

m

tmSfBmí- -m 1i'j. T" -t^l'" -''-—*
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te$£.tete£. :;/'¦'Ate-¦tete'te\ 
'-

-•<_>

Proc. Crím.. ojnry condemnou „ réo é.morte, em at-
- ~ a A__/»ioVj_pá.o de um có-reo. U juiz w ullolv v

ten;-nt^^deo^ue dt. art, 94 p'de militar para
portanto, e«» tenaeo ell ?l
^ ST^o^do pela Lei de 10 de Junho de 183a,
„âo se acha revo aao conseqüência de que,
e dednzo como mdispen^^ a^onfissao de «m
nào havendo outra^f °^ 

uaesqner q„e sejam a_

„£?_ tófn da 2-^^aSrSl
morte chamando a si a ittnbwçw ue ft

declaração do có-réo c(^^n^ãot S ihima.
do cit. ar*. 94, para ^ 

jondenmaçao^ 
p^ q

que só depou» de ha,ver °n*te va aiem da con-
.rime estava provado, e com ouUa; P^^p pli.
fissão do réo,incumbiria enU° *° 

£" Supponha-seque
car a lei e, portanto, a 

^^st^Sesito. SupU
o m «• *"°it0 r„r„ : ho de id eVpel. negativa'.

¦SrConcho, pois, ene ^£&X$£*£cisão, e podendo «er outra qne nao 
£ ^^ 

, 
^

reito, podia a pena nao ser a «e "™ ' 
94 Ne3te caso

o^e nenhuma lei revogasse o c 
^V**

Srnpnliso mandar executara ,«n ença'™.dò

dera -dè V. Exc. promptemeng «/«^^ Governo

tonio de Miranda. esteve por duvidas
O Governo Imperial, P0"™;" t log0 a sentença

nèm.escr„pulos, e mandou execra ^ ^^

por Av. de 13 de Fevereiro de 184» • 
do Im erador,

}>'te-'.te

¦ " 
. :.'" tetete:

¦ '''¦'¦'te-te^Mf

' 
.',;. 

' 
.te- te": 

''¦"¦ ' "'¦'l'^--"""^"

'**¦ 
'"¦} 

'''¦'•* ¦ ¦¦¦ teuk\
'"te¦¦'. 

'.'tetete^te-te'

'•.¦¦¦".'¦• '

tetete--

ao
PÂv. de 13 de Fevereiro üe i^ . 

^ ^ Im rado-
conhecimento do Regente, em

&.-"¦• '":,tete •" :¦ /¦'.:"¦ ¦¦'¦"•:•' ¦:'¦'¦ '-''te "¦. 
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„ «fficb ,« V. E*c «• dWg. •» *£ o" d. Í^J
embro do anno vroxim* findo «J ft „e jnllta
direito interino dessa «djj*« 

JsJJj COndsmnou á pena
pela qual o jnry da f 

e»da 
^ 

«^assinado a^seo
Sima « réo escravo José por ter 

v E

ga que mandasse dar exet^Ç Maria Eustaqn.o
de25 o juiz «l»l|*ÍfJÉitar do Presidente pro-
Vieira, pasmou também a 

jeqms^ 
^^ o d- 28

videncias neste seni t d£- _ eD de pena ulti-
do corrente para da j£ec"Ç£ndo de c0_tnme arranjar-

„ ma do réo escravo José i, send o 
^^.^.^

se o -Oratono em nra dos^ 
loque V. Exc. se servira

não se consente agora alli .pelo q 
^^..^ fim. -

designar a casa, qne deveis l nicipal interino re-
Em officio de SC o mesmo j^ ^...^

quisiton também ^'f^X menção no dia 28 do
íiaaoacto: - . *^££^ à sentença de pena
corrente, pelas 8 b<'" «^o 

o réo escravo José, cum-
ultima, à quefo.c^^^0 fi de se servir or-
pre-me commnnical-o a v. M har 0 réo ao
Senar a força necessária para afflnencia
logar da execução, eq£ coj£«** 

sfmelhante acto. »
4,%»™. q"e co* ama concorrer em

Ainda em officio de 27 o ano ara q ^^
requisitou « a presença de um cirnrg y

como de costume. . ia então era o Dr.
O Presidente da P'° 

^b^do providenciou de
Francisco de Souza Marlimu 

^o|d|| 0fficios de 26
m„„„ , nso h»'e'f»XTe da Câmara. Coronel *M
recommendon ao PrMlde"7..an_ ,e nma das salas da
Antônio Macedo, que ^aJee"a^cir„rgiab José

Antoni", de 01»' «P; 
f^^J do costume »; as-

«Cto par i fazer no caaaver

'.:¦"¦' 
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officiaes e 40 praças^» ent.on no Ora/ario,
0 ré0, no dia 2T' pe a naun. ^

oueeia n uma sala cio auuai. Aratanha

levantou ovalaceteuesu reCol-hi-
gra.Uã«!a para^a/^-naqaa^ 

vul

JJeiiíecaM * Aj8»»™ „ noel Severino Duarte e Frei
agouia. »»*" Pí0d 

,6e 7Z- *» «abra. Mj*.^
Antônio do Cora^l° "* 

de idade e de muita viril.dade,
bros lar-os, de 30 annos_ae raeninos 

pro-
até os últimos .^^^Xo^kl aborrecido da

pre.ti.o com as Pre^r^^f^, entrou na Pra-
aàs. Desfilou ,. ato 

^^^a^ssou a tof,
cã Conselheiro José de 

^c^Hortas\ salii-ma fl«a
narfor itíencar (antiga Rua.^.^raL0 do Paiol dà
Z Major FacuMo 

l^«,o ^ jW , f
íofjwra (?««*> rFustaqn o Vieira trajava de pre/o
Cá. Q juiz José Mar aEusUqu rf

m0n_™ .««.«»»/a*Si «o seo costmnado posto.
to. O carrasco PareÇaf£'"aQ0 oficio.
em cumprimento do seo desgraçado Loptís deemA's 

8 e meia horas ja o Escriv* do ci#| d-Q
Souza lavrava a 

Y^VTt^^aça dosjMar-
Man0Bl fe«^«^'9 da União Ceare,:
tvres*onde e hoje o ne©» r
£ !J depou Ho*/ *>*«»£ remotissimos, por qn.

Si a execução fosse ^ 
tei»P0S . mi ahtes de ex-

soffrimentos nâo teria passado ess

"^—^~ ,n nnr testemunhas oeulares da maior
m Este facto me foi asseverado po. «esle

competência e importância.

T-

-J*-

m'

¦ 

' 

¦. 
•¦¦ 

: ."'¦;• 
¦ 

-.' 

. 

¦....'.

¦¦ ¦.' ¦¦'. ¦' ¦'.¦'' ''¦<"¦ '". 
;...-.;-.'-;-:V'¦¦;¦'¦

¦:;»:.:..- ____1^_'—....-—-—rr?

:,'.



!.-'''", 

''/.'¦'" '" ¦,'':•' 

'^' 

'¦.' <•' ' '* 
*

'"";•'• 
¦ 

.*- 

' 

;

>.

REVISTA- TBIMBNSAL

¦;• ¦..-.:¦ 'Tí*.;rf:¦:-.;¦¦<5- 
„ ¦ ¦''"¦¦ '¦';¦

..¦ ... • ..

62
• i An escravo que matava a seo

balar o ultimo suspiro t Ao esc a 
|

senhor a Qi* .^ .^e'.'mandava « ate-op** W-

ssys r^ '$&&¦ *•* """*"mforca
para sempre » / $!¦ xV

ESCRAVA B0N1FAGIA- *842 .

S. dia 29 de *«**J^t£&W°V,ST

*^ V ;^ n.i, Pnrluffal foi tMii Hoy, quaim» nlll7^e representarfggSte»^> -W J,ien>em
í, « winrv*"rndelissima.

• ^fVcorlamento das »'^-^'^^SS P^ ^

Íagry...as murmurava-lhe »"do «.ue

qaS!a^. t « 
p^gipos S st™ossibinf de de

íado na forca, exposto a **g|g £ a cahir. Já fo, a Aly. de¦ I
«ennliura, nem mesmo a ossaaa quei confrar a da Misericórdia

de Lisboa podesse Urar ^gf HSg^o cemitério da dita Con-
de Todos os Santos de cada um, e soterra.

frariá. • .,..-—.-...«... i.iinà

«\
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j? .«^ SMueira districto de Arronches, He Po'
na fazenda òiquev a, u.v «.nran^ndo-a cora o

amasio, ameaço" B" . d del cobra, fez com- alfine-

í?X^a^«'.• «"•««este ¦"casa de
'Tonesada do senho, 

^^cl^^ 

"

ella apresentou-se em pranto^ mas na

bre pae nem tempo nem tra;a^apa;_crava> estrangu-
filho tinha sido assassinado pela escrava,

Íando-0. panital processada e pro-
Presa, remettida para a Capi^, 1 idemaada &

veiada, ^po^eo^ 
ao ju^ seodo c 

Q ^
morte na sessão de 6 de üezemoro FernaQdes
^presidência do jm. de dire.to » 

;^^eüeral j0sô
Vieira, a fm^^^o^^^Míff» %.
Joaquim P««lh04?iÍXi« de 

"direto interino (•) en-
dito mez : - « lendo o juiz o

viadoà Pres deucm tao sorn^nte lt

sentença do jmz que «egu«doq Marques .
con a lei â ré .^^^^de traslado do processo
Vairão, cumpre queJince. ma^ fò. 

Qn nii0 bem
P,rl\Íaa^d„to- 

"o"^o 
«orna, oltenor doUbe-

executada, sem o .' sentenca. »
ração, nem mandar cutnpm a ae d&

Em 20 de Janeuo de 1*42 oPre^lv.o4he incluso o
dirigir-lhe esfoutro <^ ~ 

EstabeIecen<lo o D«c de
processo da escava Bomtacia- u aos cou<iemna-
5 de Março de 1837 em seo »£ L 

J Lei de l0 d, J„.
dos em virtude do art. 4.da,t*r» de
&*> de 1835 não.6 vedado,o^reito Jt. ^ §8% da
ao Poder Moderador nos termos ^ ^ e d
Constituição e Oec. de 11 de betei ^

zendo no art 2 • que .^»»WJJ d 
homicidios nos

ptehende os escravos, que perpeir
—-"—"—" •'"- " •*" x • rm«nina íkit causado officio.

,2 Depois Barão ( a \.cloi a-

(â) José Joaqnim da Silva Braga.
¦-^¦¦¦•.¦¦.'iv.':^'^'.'!'^
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a «-rnresso no Dec. de 11'
seos próprios senhores, como e. exp¦ ge 

qtte,
£&»*• 1829. V«-£^ '.aproprio se-
nao tendo a sobredita Bomf^ia a do recur.
nhor, sim a um filho deste, u*

so de graça. > , ,it sentenciada apre»en-
«Como, porem, ttaVe^t„ 

dias Previstos na lei, de-
tado a petição dentro dos oito dias^pre de

Tà VU. « desempenho do ar • 3- do de

1837, fa er extrahir copia da ^^"fi^Vompanhada

lemettida ao Poder Moderador,£ qwl »* ^ todaS
de nm relatório por Vmce. feito em ^ afim

„ffic°io, sob n. 65. »? númstro da ,.££. ^ CapUal
Soares de Souza (l) : - 

ale. p°rdaJBonifacia, escrava
condemnado á pena ultima a pa 

^ d ma
de Joaquim Marques V«^Ç 

meaoridade, que havia
maueiraatroz^mfllho deste oe 

^ dados> 0 JU1Z de
sido commettido a B»fX 

tribuiial. remetteo-me o
direito, que presidio *^f*™\* conformidade do
respectivo processo, afamjie 

j 
. 

examinasse se a
art. 4 do Dec. de9 de.M";^ntãoter logar a execução.
W tinha sido ^«"^P^Ta domina dos Avisos

« Mas. tendo e« ^m Presente com datas de 3 e V7
da Secretaria a cargo de V.^* de 

direi 0 of
de Fevereiro de 1837. dir^i a Q devjdo
ficio por copia inc^X 

^c0« d'a0qnelle ma-
cumprimento pelas grandes^p ^ de ch de
gistrado, que teve de assufm r a> ^ 

n l2Q de
Çolicia interino em virtude dc, art. M do » de., de
§1 de i.-~«« 18f 

^'depois para essa Côrte na
Fevereiro ultimo, e segu10JJ rp ? ia#
Validade ^«SfiXZSZ*» offlcio peloH « Agora é que ponde ser exe ^ enviar à
juiz de direito interino ; e tenno »

(1) Depois Visconde de üruguay,

m

'¦,
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relatório que o referido juiz d^íUrei ww dQ em
sou, e a copia da *>»^^^^^inio-^
^'"'^X*^* eineociàdk uao - »»•
asseverar a V. Hac. que «rovas 

que contra
digna da Clemência linpenal PJ'" J^Sti. «om q»»
ella existem, e as ciro.um*tanciasng0r»
resvestio o crime, que commetteo. »

Ne. te ,nte rim , isto é o a m adnig£ 
£* j^

foge Bouifacia da cadeia \i) ,
"^T^omlencia 

officid «roçada a este 
gprito 

: 
q ^

.íi 5. IHm. e Exm. Sr.-^ m mw» ae r.

cio,íue neste 'rtS^S^C*^S

e wntra oV fins deste erta^lecim^ «ton 
g'* allenacndo nies.no

_ „ lllm. Sr. -Par!,e,P?aanlaS;in iada Bombeia, a quaw»-
«.Ibera esta meia noitej^P-Jj «"^ 

por se achar a senl.neIa
di0.se pelo mesmo 

^g^g furlar agranjgj-^^l

— • Mand.^V"„;.,^in,lividuo,quese

D,us Guarde 
J 

-'^^"coelho

."-¦' 
" ¦ -" Y.e

,- -..-.. . ¦. ¦. ...¦:-.,.. e •. . 
'¦.;¦:':-¦¦¦¦¦'¦¦-,' ".*'¦ ¦¦¦-¦¦'¦

;; ¦¦' .v 
" .¦.<¦¦: * ¦

. 
"

¦ 
¦

k;

¦ 

. . 
'

...' pi

¦ , ' '" 
E:EE-. '-"¦'.:¦:¦.' '-.:¦¦ •' '.EPP.' ,P... .... .'¦¦"'K.;; 

' -v'"-''';"¦•' --'¦ É''^E'P" :¦''-.. ¦ :,„*E



•"¦V '¦¦'¦¦¦:. - :.•  -.' •¦"¦'¦'.¦:.¦.. ¦

¦ ,:- ¦ ^«v- ¦ ..... ,v

- ¦ 

'.. *

'..¦¦''¦• ' 

: 
¦- 

.'¦'''•' 

'

jj. „ ¦¦¦¦¦,;--.-i ;:.:¦:• ¦'.','...-'•',-.'•;
¦-;¦; i/V ¦•-;-.V;;-/

KBVISTA. TBIMBNSAL

_ íooftppcan^a com nina

«ue no dia 30 é presa perto J» 
*»£* -^^

?rouxa de roupa na 
^^^ Vidente po» o Cum-

Em data de 5 de Setembro, o 
^ § Q do Ministro da

ase no segnhue Av.de 2 to ». „*. de tne-

Si-v-HÊ Olemenciaa « *-£ '65,

Joaquim Marqu-s Vairno, de.qne. ^ deSte

¦JS 
^air»VS=^ mencionada ,e a pena

ultima.» ¦ • n Mi,.nt. ordenou ao juiz muni-
No mesma data o P^^L Mendes da Cruz

cipal em e*erc;^ P*?
Guimarães, que desse as piro ,.espondeo ao mi-
a execução da sentença ass«J <»™ _/,, (lar as con-
oistro da j«^-..*£»J? i?'«ecntada Bunif-cia. »
veuientes ordens, afim d*se^e* apenas mareou"ÍÍ 

Coronel Jo.qmm Mendea, 
£«-£,,ab?itllt„,

o dia para a *-"^.eJ^ oficiou ao Presidente a
fcniz Rodrigues Samico 

Jue 
° 

antecessor, Joaquim
20 de Setembro : -« Te«do o meo q 

dia22 do çor-
Mendes da Cruz Guimarães, iu execução,

rente ««, pelas 9rhoras da manhag 
^^ espedir

da sentença da réBomM necessária para
suas ordens, para qne se pre te a t ^

guardar a referida re no 
^^^dente : - « Tendo* 

Ainda a 21 oficiou SamwQMi ia sentencia-
subido boje para o Ora^ 

£ 
Bon ^ 

^ Casa
da á pena ultima; *; 

^fj™c°* 
° 

a se lheconset-
de Correicão, onde ella se acna^i , Ex(. de*.r 

nma«.««li» *• d» 
J*J««*• 

'^ 
seja refol,

dar as ordens precisas, paraque se undo m«
cada, quanto antes, com ma.s 

^sF*Ç 
> 

ao ,
requisitou o Director da.dita 

^de ^
Wi^»»^^^1^ se mostrar acobar-

Ziomern, com saia e cabeção, se

i ^ «no P^teve o escravo losé.
(1) A mesma sala em que esieve o «»

<t
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âada. Ao passar pela casa d» senhor l-J^^g^

d8|„í!o 
os degraos 

^~ ^^5^1^^,ta o rosto oom »'»£X»n. 
profe 

'd^elo 
Padre Se-

vr4» do Credo—:^«aew na, 
j». enJ

verino, traçando a saia 
||||^ £Sgb É*eçfc

vàp dar uma carreira, precipitou-se ao efPaV"- . -.

IZÜ de matado syr a -^>||^

o cemitério, r^^V^riíèlmente indecente 1 quan-
* 

DTda«; 
àhlo. òs X saluram-lhe do cabaeW

do o cadáver caiuu, u^i nuerque seia dè
A forca para as 

^^.^^a pÀlictt P®
tao contrario âdecen^^||0^e ||^
bem podia ter sido a^°!1^^m 

^ An.mnanha^nteg
igualdade perante a lei pena Na au figuÉ

& revoluçãofrancezá, asmuU»•£•*«$£decápif^
condição, só soffriam o 

^0* 
P45, 

§ l.% pòu-
çao. \*) Assim ^^^^^ie^nveVtendo W
pa va as mulheres da pena de «a w, ^ 

^
Lem jtôtib em lugar e com ™"£a™2r% m f^éH
da meU. forma devera po p» 

-as d» m^t 
^ , n_

Samicd particM)Oi ao P^sid^it ^
do, cumpriosua dura missão em

bro: — « Hontem. ?eias» 1IUI" nue nelo tribunal
Tada no Vaiolda <PoIvora;asen 

M&gS». «**-
do jnry desta Capital foi impôsM,a re de

TadeÍ°?^tofÔi'irmL" residido, eP fi» obsér.a,

peito- » (3)
¦ V'' ~~~~~T . „ oa onde tem hoje pharmacia o Sr.

(1) Bua do Ma«r Facundo,^ 80, onue
Antônio Gonzaga^oelho de Almeida.

(?) Silva Ferrão cit., L»v\^*net 94fi480 réis: — «lUm. eExm.
8)-Custou está execução aJ^T^e. „0 reqttrti^to^ntó,

Sr. — Em observância do despacho de >• *
¦ ¦ ¦ " v
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_ -rt tinha 40 annos de idade ; era
Bonifocia ainda^ao ^nba ^ n vivaeSf cintura

XVI ,
JOÃO GHEGORIO-1815 , 

".

A molhe, de João 
||§|| |g|g £ .__,!_í. 

'

apreciava em alto $^«g| ^pois de grandes deli-
dU. porem, desappareceram 0, clepo 

dado

| ainazia l W^M»^J«g^ Gregorio, manhoso, 5:

Centrando toda ^se mostrar zangado^com «p*£. ¦ 
^^«M

caçada de tatu, à noi hadQS

^StSas^sSdo.W^^;
mais voltaram. eucontrou-se o cadáver
^S^P^^^gK^a*: Do pae apenas en-

da mie ^fl^^^egte. foram bastantes para

Qui s'excuse s'accuse. p . i foi processado e
; &* » 

rei«do 
pa» -, a ¦«!. ta P^ 

^
pronunciado como incur_u u

"" ~~~~ i • D„fn Tavares foi autorisado peioT*
tenho a informar a V. Bxa. .^•^íJ? a de peza constanMa
^Municipal Luiz Rodrigues Sjmjjafazer ^ 8£
conta juntada "n|»'rtaVl?e nfs wiíie*» de ser paga- Ç"*}? £*
rifada, a qual julgo «*^&líp£ Exm. Sf. Brigadeiro tom-
Fortaleza/3 de Outubro #**^S^mmm Go^0"
mandante das Armas « fre.i«. Municipal Interino. : -^
José Maria Eustaquio Vieira, Juiz »«" V
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DO INSTITUTO DO CEARA. 6*

e. temendo uma co.»demnação á pena•f^^g
ofpor conselhos, dirigio um a carta à D,f^^^

VUe^ojuiz de direito Dr. José Joaquim da C™^ecc^

ÜHy da sua ascendência pava com «ft^^gg
5« «Ào nérdeWoaConfessou então o crime, atten.ianaoo

^fprno em rida. ^%^£&^&-¦0WmM"/á • n IfAájfffS nassou a carta ao ma-
Fôi sua desgraça 1 D. Kosat ia passou » ^

rido e este mandou juntal-a aos autos. ^ . •- 
;. . ^

17 de Março de 1845. Porcmel Inácio Corrêa de
P O Presidente da Provmcia Coron^^*f|v Eanoel

Autooio Oalvae o O-em »•?££*•**,, ^
a conformidade do Dec. ae j ue ju . _ t,npé_a-

mãos de V. Bxc., para ser presente ^ft^| ^
40r, o meloso 'alato»o aFesentado pto,»./. ^

a interino desta Capital (l) 8°Í'BT* 
q^^íó da Silva,

proferida pelo jury ™«*°£t™*^opria mulher.
pelo assassinio que commetteo^era sua j 

j relatoPÍOt;
Lda mais tenho a accrescei ta ao reto d , . r
eme conformo com elle ; ^'W^0,
ies que tomei, nada ma.s \>»à*?f* q 

de 
^,

| 
• 

Mj_ o ministro. ,oe j. 
-a José Ca,to .

«p m_id» Torres (2), nao esteve P __ do n_
v ao Presidente o Av. de 19 de Juntio Exc

P tes a S. M. o Imperador »« »a*™ n_5â<_ 
da Ws-

1 dirigioÍ esta Secretaria de Es ado dos ^

tiça, em data de 24,de, Abr 1 nUi.no 
^

de direito interino dessa «>™B^J üfiurr 
de.sa Capital

« sentença de morte P'of*"da E°aje /copia da mesma
; contra O rép João Gregorio^b^e s^hor qUe V.

sentença ,;. Ordena o «.^tASdo respectivo pro-
Exc. remetta uma copia authentica

':-f^-^^ n 
am cnbslituieão do 1)r. Secco, que

(l) José Joaquim «t^il^vUeg.ui para a *
fôí «leito deputado porm1^™™cia J

- (2) Depois Visconde de Macane.
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cesso para, á vista deli i, Deliberar o que n.a»s cpnve-
ni^flte for. >>

Q Presidente por oflHo de 21. dq AgO>to satisfe?. a
e$$geuç«a, e oi indefériír\entA fatal l>aixou couv O A v. de
1$ de Setembro : — «Tendo sidp premente á S. Al. o Im-
pieradarv com a ofliçio 4&s*$--..Pre8ide^ç^-^..S4- de AM1
ultimo, a copia da sentença de morte preferida pata.
jnry da comarca de^sa Capital contra o réo João Gre-
gorio da Silva, pelo a*saeSsiniof que commetteo em sua
própria mulher, e juntamente o relatório apresentado
pelo juiz de direito interino da dita comarca, corna
copia do respectivo processo transmittida à esta Secre-
taria de Estado dos Negócios da Justiça em officio de
y. Exc, de 24 de Agosto próximo pretérito: Houve o
M[$gmo Augusto Stnijjor por bem Mandar que se crçm-
prisse a referida sentença, nãp Julgando este réò rnere-
ceipr de Sua Imperial Clemência. »

l$q dia 22 de Outubro João Grego rio subio para, o
QrqtQrio no quartel de .\S linha ; e no outro dia, ás 8
horas da tnauliã, sahio ò pres|ito fúnebre em direcçip
á Capella do. Rosário* onde o paciente fez oração; desceo
pe|a ru/i, do Majpr Facundo, sábio no Larga do Paiol
dc^ Polparae d'ahi seguio até o, Campo da Amélia (1),
única execução que liou ve nesse logar.

Fcm juiz (l.i, execução Vicente IVfôndes Pepei<ra; OQiii-
mandava a força militar o majpr Manoel JorçquIjTi de
Olfiyeira, commandante do Cowpo fixo (tropa de lin^a).,
DjUrant^e o tr^ecto pa sinos dobravam $ finados,, e, a
musica tocava em funeral. A cpnçurrencia eça extrapf-
dinaria, como sempçe.

A fbrca esjtava armada de*fronte do portão d<o antigo
cemitério de S Casimiro (2), d« cuja èxiste^ia ainda
dão attestado saudosas casuarinas ; á esquerda da cas*

¦¦í .;-'-'i-'
¦

y-:--\:0yii:;y:;

*'••¦¦¦ ¦¦¦ ¦¦¦. , -.

¦¦....¦.' "'¦ ¦ . ::,v. ¦

(I) Do nome tia 2.* Imperatriz do Brazil — Amélia. E' a aclua! Pra-
ça do Senador Carreira.

(21 Do nome dp Presidente da Provincia. Dr. Casimiro José de Mo-
raqs Sarmento, conhecido por Moraes-malcreado, desde os bancos aca?
demicos.
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DO INSTITUTO DQ CBAKA? 11
de Manoel do Nascimento Moreira, da qual ainda res-
tam um coqueiro e uma cacimba de tijolot que serve
de aguada publica.

4oãO Gregorio era de altura regular, cahello corrido,
alvarinto, olhos castanhos e nariz achiliua Estava
pallído, tremulo e muito abatido. Para animai-o» ao
sahir do Oratório, tinham-lhe dado a beber um pouco
de vinho ; e, ao chegar ao pé da forca, pedio pão de ló
e mais vinho. Gomeo e bebeo de modo a ficar ébrio !
Estava algemado e vestia alva% contra a disposição do
arte 40 do Cod.Crim.9 que mandava que o réo « fosse
vestido com seu vestido ordinário. »

SubiQ primeiro o carrasco, que amarrou a corda; em
seguida o paciente, e depois o confessor da, agonia Frei
Joio do Lado deGhristo Pinheiro, queda um dos de-
gráos da forca, com o Crucifixo na mão, no meio do
mais sepulchral silencio^ dirigio ao povo algumas pala-
vras sobre o triste caso, com uma voz tão forte e retum-
bante que não se perdia uma palavra em tão vasto es-
paço l Depois começo u a rezaro Credo, e foi descendo...

João Gregorio, era espado de embriaguez, ria-se de
tudo isso ! A's ultimas palavras — Vida eterna, o car-
rasco atirou-o ao espaço. * A estrangulação e a morte
foram instantâneas. A língua sahio lhe du um mod vex-
traordinario! O cirurgião Silverio José da Cruz attestou
verbalmente o óbito, na forma do costume ; e o cadáver
foi sepultado no cemiterioronde a cova já estava aberta.
Eram 9 horas da manhã.

A sogra, com os netinhos, â poucos passos da forca,
assistio a todo o aeto, relembrando às creanças a mal*
vadeza do pae para com a pobre mãe !

Em officio de 24 de Outubro o Presidente Vasconcellos
deo parte do resultado ao ministro da Justiça; Antônio
Paulino Limpo de Abrêo (l): —« Hontetu foi executada
sem novidade, nesta Capital, a sentença de morte pro-
ferida peto jury contra o réo João Gregorio d» Silva,
Cftmo SM. o Imperador Houve por bem Mandar, emer

A^Ya"/ YY-Y 'Y;Y

'••¦'. '¦

(1) Depois Visconde de Abaetè.
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foi communicado em Aviso expedido pela 3a Secçao
dessa Secretaria, em data de 6 do mez próximo pas-
sado. »

Desta vez a forca entrou em longa viuvez. Só depois
de dez annos contrahio novas nu pelas, para fazer as
honras fúnebres ao desgraçado, de que nos vamos oc-
cupar.

Pareça, talvez desgostoso de tão longa ociosidade,
despedio-sedo officio, para ir, em Fernando de Norònhn,
acabar os restos de uma existência tão hedionda. (1)

XVII
ESCRAVO BENEDICTO, VULGO CAPITÃO CEBOLA — 1855

m •

Foi a ultima execução na Capital e na Província.
No dia 18 de Marco de 1852 foi encontrado barbara-

mente assassinado nas mattas do Cocô, estrada de Me-
cejana, o mulatinho Benedicto, escravo do Commenda-
dor José Antônio Machado.

(1) Uma noticia agora mais accentuada sobre tão celebre persona-
gem não será fora de propósito —- Francisco Corrêa Pareçaera cabo-
cio baixo, de côr escura, um tanto taciturno. Commelteo um assassinato
nesta Capital, e por elle foi condemnado no jury a galés perpétuas
(officio do juiz de direito interino José Joa(|uim da Silva Braga de 11
de Abril de 1834 ao Presidente da Província Coronel Igha.io Corrêa
de Vasconcellos). Na cadeia seo procedimento foi sempre reprovado.
Embriagado uma vez, ferio com uma sovèla a outro preso de nome
Pedro da Silva. (Officio do juiz de direito interino José Maria Eusta-
quio Vieira de 26 de Janeiro de 1835 ao Presidente da Província se-
nador José Martiniano de Alencar). Depois da execução de Maximiano,
seo nome tornou-se tão tímido que cPahi proveio o dito popular ainda
hoje repetido : — Vá-se queixar ao Pareça^ uma espécie de desempata-
questão! Como condemnado vivia proso ; mas quando sahia á riía es-
coitado, servia de tuíú ás creanças, e era evitado pelos adultos! Chegou
afazer onze execuções, dez nesta Capital, e uma no Aracati! Foi no
Ceará o primeiro no officio, superior a Cosme Pereira da Silva, vulgo
Cavaco, que no centro tornou-se lambem celebre. Fora mesmo da Pro-
vincianem o Capitania, executor do Tiradentes, mandou tantos infeli-
^zes ao outro mundo. Só Fortunato, o carrasco de Ouro Preto, em Mi-
nas^ e do Rio de Janeiro por empréstimo,excedeo-o ! tinha este 40 annos
de officio, durante os quaes fez 14 execuções! Falleceo já idiota em
Agosto de 1883. Pareça antecedeolhe até na vida. Falleceo no hospi-
tal de Fernando de Noronha a 16 de Julho de 1882, com 86 annos de
dade mais ou menos.
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Trazido o cadáver para esta Capital, procedeo-se no
dia seguinte a corpo de delicto. declarando os peritos
Drs. José-Lourenço de Castro e Silva e Antônio Domin-
gaes da Silva, perante o Chefe de Policia Dr. Francisco
Domingues da Silva, que « o cadáver apresentava logo
&'vista uma grande porção de intestinos delgados sa-
hidos por uma sizura ao lado do umbigo, a qual não
podiam reconhecer se fora feita por instrumento cor-
tante, por sw acharem os intestinos em estado de pu-
trefacão; e deixava ver uma ferida de mais de polegada
de extensão e de forma de \igue-\aguey que parecia
feita com ponta de páu na parte lateral do pescoço ;
apresentando igualmente na cabeça, pela parte lateral
e posterior, duas grandes brechas de mais de duas po-
legadas, feitas com cacete; as quaes deviam ter produ-
zido immediatamentea morte pela sua grande extensão
e profundidade em uma parte tão importante, não sendo
precisas tantas lesOes em uma criança para lhe dar um
fim tão horroroso. »

Recahindo vehementes presumpções de sero assassi-
no o escravo Benedicto, vulgo Capitão Cebola, que an-
dava fugido nas mattas do Cocô, o Chefe de Policia ex-
pedio uma escolta, no dia 20, para prendel-o, composta
de praças de confiança djo Corpo de Policia — do sar-
gento João Ribeiro, cabo Canuto Ferreira da Graça e
.soldados Raymundo Pinto Raffael (conhecido por Mer-
gidhão) e Raymundo José do Nascimento. Canuto ti-
nha fama de grande rastejador. e coufirmou-a nessa
importante deiigencia. Descobrio o rastoAe Benedicto
no Cocô ; mas, sendo sorprendido pela noite, teve de
suspender a marcha. Ao romper da aurora continuou
rastejando com tanta felicidade e certeza que ás 7 ho-
ras da manhã foi descobril-o em uma moita já no Ala-
gadico Grande ! Houve ligeira resistência, mas a prisão
foi real hada, sahindo Benedicto ferido com um tiro nos
escrotos e o sargento na coxa.

A's 8 horas da manhã, mais ou menos, voltava a es-
cõltn acompanhada de grande numero de curiosos. Ha-
viam sido apprehendidos de Benedicto uma faca lia-
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menga e um saquinho de riscado americano, qne o
commandaute da escolta trazia na mão. Um outro mu-
latiuho, escravo do Commendador Machado, ao ver o
saquinho, conhèceo logo .ser o ein que o parceiro assas*
sinad» levara pães; para o sitio Coco. Foi isto bastante
para o descobrimento do crime! Bem disse Mittermâier,
tratando das provas circumstanciaes : —« Siocomoque
um ''fatiai 

que esclarece o espirito do juiz e o dirige com
traços tão certos que basta seguil-os para attingir a
verdade. São testemunhas mudas, cuja existência o
culpado de ordinário ignora ou julga de nenhuma im-
portancia. Aifa.stal-as não está em .seo poder : as bro*
chás dos sapatos trahem sua passagem; um botão perdi-
do no logar do crime fornece um indicio fri\ante; uma
nodôa em sua roupa àttesta sua participação no acto da
violência. » (1)

Submettidoa auto de per<runtast respondeo «ser na-
tural de CaniudA, filho de Rosa, escrava do Coronel
José Mendes da Cruz Guimarães, com 45 annos de idade;
pedreiro, escrava de José Smith de Vasconcellos (2),não saber ler neín escrever. »"N'^on o crime ; mas, sendo-lhe apresentadap sagüi-
fiAo/e perguM^ explicava a existência
delle em seo poder ? Confessou então compridamente o
delictò. Disse qiíe tomara do mulatinho uma pouca de
carne édòus pães; e, como o mesmo mu Iaíiahodecíí-
D^se-lhe o nome, e ò ameaças>e de queixar-se a seo
senhor, tnátoü-o, receio-o de ser descoberto e castig-adP.

Õ sivinmario instaurou-se perante a Ghefatura de Pó-
licia.
^Convidado Smith de Vasconcellos para prestar jura-

^iító de curador de seu escravo, recnsau-se, decía-
fando que o réo era escravo de Ernesto José Ferreira;
4è Caxias, no Maranhão ; pelo que foi nomeado curador
ém s^o logar b capitão Autonio Joaquim de Oliveira;
qüè jUraraentou^se;

'::¦#-

(1) Traité de Ia Preuve en Matièw Criminelle, Chap. 53, Pag. 416,
(2) Actual Barão de Vasconcellos. s
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Depc_ izerara como testemunhas o Dr. José Lourenco
de Gastro e Silva, o Tenente lgnacio da Costa Gadelha)
os soldados Raymundo José do Nascimento e Raymun-
do Pinto Raffael, o Major Manoel Franklin do Amaral
e o Capitão João Luiz Rangel. (1) Todas ellas referi-
ram-se á confissão do réo.• Aberta vista ao Promotor Publico Dr. Felippe Ran-li no de Souza Uchôa, este opinou peia pronunciadoréo no art. 271 do Cod. Crim.; e de conformidade com
essa promoção foi o mesmo réo. pronunciado pelo Chefe
de Policia em 13 de Novembro de 1852.

O Promotor pedio no Libello e sustentou nojury a
pena de morte ; mas o conselho de sentença na sessão
de 18 do mesmo mez condemnou o réo a galés perpétuas,
grau médio do eit art 271 do Cod. Crim.

O Tribunal estava assim organisado : — Presidente
Dr. Miguel Fernandes Vieira, Promotor o mesmo Dr.
Rauliuo, Escrivão Manoel Eugênio de Souza,e Defensor
I)r. Theuphilo Rufino Bezerra Menezes. Cunselho de
sentença : ^ Pedro José Fiúza Lima, Presidente, Este-
vão José de Almeida, Secretaiio, João Francisco Sara-
paio, Antônio Theodoriço da Costa, José Aurélio de
Mattosi Francisco Luiz de Vasconcellos, Lóurénço Joa-
quim de Miranda, José Fernandes de Araújo Vmnna,
João Paulo da Gosta, José Antônio Martins, Estevão
Sabino de Moura, Antero de Mello e César.,

O réo havia negado o crime, dizendo « que, se o con-
fessara na formação da culpa, fora por ainda estar tonto
das pancadas qne levara dos soldados na oceasião da
prisão : tanto que dissera q'ue era escravo de José Smith
de Vasconcellos, quando o era de Ernesto José Fer-
reira. V

O advogado do réo protestou por novo julgamento.Foi a desgraça do seu constituinte ! Nas condições cri*
ticas de Benedicto, escravo, sem protecção, estando

(1) As duas ultimas testemunhas foram inqueridas perante o Chefede Policia Interino Dr. Domingos José Nogueira Jaguaribe, depois Vis*conde de Jaguaribe.
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nrovado s*o horroroso crime, e muito revoltada contra

si a opinião publica, já era grande trinmpho a pena de

íaíés Perpétuas; e portanto devia-se conformar com

fltatque Lerainferioraocaptiveironaqnellestampos
A prova é que na cessão de 24 de Setembro de 1*>3

foi condemnado à pena de morte. Quien multo Io qmer,
mutto Io pierde. "p„*í-

Desta vez o tribunal ficou assim composto . — - resi

dente interino Dr. Vicente Alves de Paula Pessoa Pro-

motor inter.no Advogado Antônio Pereira d* Brito
e Paiva. Escrivão Manoel Eugrenio de Souza, Defensor
Dr. Theophilo Rufino Bezerra Menezes. Conselho de

sentença: - Dr. Pedro Pereira da Silva Guimarães,
Presidente. Manoel linfino de Oliveira Ja.nacaru, secre-
tarto. José Nunes de MbIIo, Bernardo Pinto Coelho,
TristaQQ4nttines.de vilencar{\\ Antônio Fel.cio de
Vasconcelos, Joio Carlos de Locio e Almeida, João da
Silva Pedreira. Maiv>el Caetano de Gonvêa, Raymnndo
Antônio da Rocha Lima, Antônio Joaquim Pereira, Dr.
Antônio Joaquim Gonçalves de Carvalho.

O juiz de direito appellou ex-qfficio, e a Relação do
districto não tomou conhecimento da appellaçao por
unanimidade de votos : — «Acórdão èm R-laçfio que
não tomam conhecimento da appellaçao em vista do
art. 4 da Lei de 10 de Junho de 1835. Portanto, raan-
dam que de>cam os autos ao juiz a quo, sendo as custas
pagas pelo réo. Recife, 15 de Junho de 1854.—Azevedo.
Santiago, Villares, Bastos, Leão, Rabello, Luna, le-
reira Monteiro. »

Em virtude do cit. art 4 da lei de 183o, « toda a s?n-
tehca condemnatoria contra escravo era executada sem
recurso algum » /

A lei era duríssima, mas não é contra sua dureza qu
protesto agora, porem contra sua má applieaçâo. Sida
sentença condomnatoria contra escravos não havia re-
curso, qual à conseqüência lógica e legal ? Subsistir a

primeira condemnação a galés perpétuos. O protesto

(1) Desse Conselho é o único membro que, felizmente, ainda vive

Ai.
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por novo julgamento é um verdadeiro recurso [Cod* dç
Proc. Crim., art. 308 ; Lei n. 261 de 3 de Dezembro de
1841, arts. 87 e 88 ; Av. n. 74 de 30 de Agosto do mes-
mo anno). O segundo'julgamento, por conseguinte,
era nullo de pleno direito, tão nullo como a appellação
de que a Relação não tomou conhecimento; não podia
produzir effeitos jurídicos, sobretudo para tirar a vida
a um homem, o mais desgraçado on criminoso ; porque
ninguém pode ser condernnado sinao em virtude de lei
expreassa, quanto mais contra o preceito legal. Nulla
pcèiia sitie lege.

Era o caso do Poder Moderador corrigir o erro da 1.*
instância ; mas confirmou-o, -tornando-se irrevogável a

¦¦illegavel sentença ;
Interposto o recurso de graça, o Presidente da Pro-

vincia, qne era um padre, conselheiro e lente de direito
da Faculdade de S. Paulo, (1) limituu-se a encarainhal-o
ao ministro da Justiça com o officio n. 165 de 12 de
Dezembro : — « Tenho a honra de passar ás mãos de
V. Exc. o incluso processo, em quo. é réo Benedicto, es-
cravo de Ernesto José Baptista (2), cujo procedo váe
acompanhado do respectivo relatório do Dr. Juiz de Di-
reito, como determina o Dec. u. 1458 de 14 de Outubro
ultimo. »

Nem uma palavra sobre o merecimento da pena, e a
applicação da lei, coutra a expressa disposição do de-
creto citado 1

O indeferimento custou pouco tempo, tanto quanto
foi preciso para expedir-se o seguinte Aviso de 12 de
Marco de 1855, assignado por um jnrisçonsul.to da es-
phera.de José Thoma/, Nabnco de Araújo \ — « S. M. o
Imperador, a Quem foi presente, com o officio n. 165 de
12 de Dezembro ultimo, que V. Exc. me dirigio, o pro-
cesso em que o réo Benedicto, escravo, foi condernnado
á pena ultima pelo jury da cidade da Fortaleza, dessa
Província, e bem assim o relatório que a respeito apre-

'
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i\) Vicente Pires da Molla. ,
(2) E' equivoco. O nome é Ernesto José Ferreira.
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sentou o juiz da comarca respectiva: Houve por bem,
depois de ouvir a opinião do conselheiro Procurador da
Çorôa e aparecer da Secção de Justiça do Conselho de
Estado, não Julgar o dito' réo merecedor da sua Impe-
rial Clemência » l

O Presidente lançou o Cumpra-se neste Aviso no dia
29 do mesmo mez, é '20 dias depois Benedicto era en-
forcado.

Nodia 17 de Abril, pela manhã, subio o réo para o
Oratório, em um quarto da actual Cadeia, do lado do
mar, algemado e carregado de ferros, de ordem do Pre-
vidente/ « Tratando-se de uma fera, dizia S. Exc , é
preciso, ainda n'esta hora extrema, trazel-a bem se-
gura. » Mas a pedido d*»s coiifessore* da agonia, Padres
Carlos Augusto Peixoto de Alencar, vigário da fregue-
zia, e José 

"Cândido 
da Guerra Passos, foi alliviado dos

ferros, ficando apenas algemado. Também seo proce-
dimento não desdisse das previsões dos seos confessores.

A execução estava marcada para o outro dia, ás 9
horas da manhã ; mas o dia 18 amanheceo t*o chuvoso
e a chuva continuou tão incessante e torrencial, que
só ponde ter logar â tarde ! Não obstante, o povo. em
numero superior a tre.s mil, vindo de todos os arrebal-
des, desde manhã cedo, aguardava o acto, agoentando
a pé firme todo o aguaceiro !

Até que ás duas horas e meia da tarde cessou um
pouco de chover, e deo-se começo nos preparativos fu-
uebres. (1)

O prestito sahio da Cadeia, cuja porta principal dava
então para a actual Rua da ^Misericórdia, fazendo pre-
cisamente um pequeno triângulo para chegar á forca,
levantada entre a Cadeia e a S. Casa, de modo que era
vista de parte da Rua z4melia, hoje âo Senador Tom*

(1) A Oml. do Liv. 5.°, Tit. 137, § 2.°, mandava que « as execuções
se fizessem pela manhã. » E Cândido Mendes, commenlando esta pas-
sagem, diz no seo Cod. Philip, cit., Pag. 1313 : — « Nunca as execuções
se fazem m tarde. » Eslá uma excepçâo. Em Quixeramobim, Crato c
AmaaaÍÍ Kaiii.a Inmknm aVOiMl/^nOS fí fí.l*fl<*Aracali houve lambem execuções â tarde.
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j)êú (l); e assim dessa vez o £<et> não foi conduzidopèlàs
ruas mais publicas*como mandava o ártV 40 do Cod.
Crim. A força militar, commaridada pelo alferes, de-
pois major reformado, Antônio José Vidal deNegreiros,
abria em alas com armas ern funeral. No meio, seguia,
adiante, o porteiro José Agostinho do Rosário, apre-
goando a sentença ; mais atraz—o juiz municipal sup-
plente Dr. José Lourenço de Castro « Silva, tendo &
-direita o medico Dr. Jos^ .Joaquim Gonçalves de Car-
Valho, eá esquerda o escrivão Manoel Eugênio de Souza,
todos tre<s a cavallo ; mais atraz ainda e bem visivel-
mente—o paciente, com passo firme, vestido de alva,
•descalço, alffêmado. de baraçoao pescoço, pegando nas
pontas da corda o carrasco — um condemnado a galés

(1) Entre a Cadeia o a S. Casa havia nesse tempo um grande largo,
A muralha da Culêia aimh eslava em alicerces, e a S. Casa ainda não
funceionava : constava apenas do primeiro lanço da frenle, em preto.
Ainda não existia lambem a Rua da Misericórdia, assim corno todo o
primeiro quarteirão da Rua Amélia. Tudo era um «atleiral immenso,
que quasi chegava ao sobrado do finado Commendador Luiz Ribeiro
<la Cunha Quando mais tarde se completou o quadrilongoda S. Casa,
o logar da forca ficou comprehendido nelle.

Admira que o Commercial (periódico) de 19 de Abril, um dia depois
da execução, errasse na hora e no local! — Eis o seo Noticiário, sob
a epigraphe—0 justiçado do dia 18 :

« Mais uma execução de pena ultima em nossa Capital.
« Hontem por urna hora «Ia tarde (!), no Campo da Amélia f/;, que

<é a nossa praça de Greve (!), f ú justiçado o infeliz Cebola, alcunha por
<iue era conhecido o escravo Benedicto, aecusado de assassmio.

« Actos taes, que justamente se consideram como o reproche mais
solemne ao bom senso da sociedade, qu« os tolera, nunca deixam de
abalar dc üiii modo doloroso aos que se condôem da triste humanidade,
guando espesiíihada em seus fóí-os parece gemer ao impulso da cruel-
rf.ladc j

\< Estes sentimentos naturalmente suscitados pelo horror de uma
•execução, isto é. d'utn assassinato soriíil- oii il'inn homicídio deícrm;-
nado pela iusliea com todo o apparato da legalidade, afim de punir
outro líomieidió oeeásíohado pelo crime, como que ainda impressionam
os habitantes da Capital. a-.,-a», i *_ i a iqxx

Admira ainda mais que o Cearense n. 823 de 20 de Abril de: 18*>
transcrevesse esta noticia ipsis verbist sem notar taes/erros! De fwma
<iue já náo admira que a Republica n. 10/ de 12 d-r Maio de 1893,
(Ejthérmvides do Ceará) repetisse « que a forca foi íevanfada no taro-
po da Amélia, hoje Traçado Senador Carreira. »
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perpétuas (1). vestido de camisa e cerola de algodão|i-
_ho branco. O Padre Carlos tomara a direita e o Padre
Guerra a esquerda.

O povo acompanhava por todos os lados,aforada quan-
tidade inimensa que aguardava a chegada. Todos eno-
ravani e tão alto que o choro dava para ouvir-se ao lon-

ge, à semelhança de uma chuva que se approximasse I
Mas o réo não chorava !

A tropa cercou a forca, ficando apenas dentro do cir-
cub os que constituíam -oficialmente o predito.

Apenas o réo chegou ao cimo do patibulo, disse era
voz alta, em lingnaffem incorreta, mas inteligível :-r-
Teco a todos um Padre-Nosso e uma oãve-maria /li.
dirigindo-se para o carrasco : —mamei, eu te perdôo
a morte. Meo carrasco não devia ser tu, mas o car-
rasco do velho oMadiado !

Estas ultimas palavras foram logo traduzidas como^
manifestação de ódio ; mas os confessores, ao contrario,
explicaram-nas como prova de arrependimento, que-
rendo Benedicto com ellas significar que seo crime era
tão atroz que elle só ficaria bem castigado si fosse
executado pelo respeitável ancião,senhor do infeliz mu-
latinho, sua victima.

Seguio-se a recitação do Credo. Quando o radre
Carlos, com voz argentina, proferio as palavras— Vida
eterna, Benedicto atirou-se por si 1 De todos os peitos
¦prorompeo um grito, que prolongou-se U. O carrasco
cavaigou-o, e a estiangulação foi quasi repentina. O
medico approximou-se, tomou o pulso e mandou cortar
a corda. O cadáver foi logo conduzido para o cemitério
de S. Gasimiro, onde já estava aberta a sepultura.

lira quarto de hora depois, si tanto, quando o povo
se despersava com mostras de commoção, um caboclo
trava-se de rasOes com outro, ao enfrentar a S. Casa,
onde é hoje o theatro S. Luq, e quasi g mata com uma

(1) Desse vez servio de carrasco Manoel Prelo, cabra baixo, acabor
ciado, ex-escravo de José Coelho Barbosa, geralmente conhecido po-
Coelho-marcineiro.
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faca l Na altercação dizia para o contender : — Tu
pensas que eu tenho medo d'aquillo ? (apontando para o
patibulo). Forca só sefejpara homem _

Isto não é mais do que .. eíTeito de um principio phi-
losophico ¦: - O habito enfraquece a sensação è fortifica
avolição. Na Capital tantas vezes funecionou o cada-
falso que b povo jà se estava habituando... A mesma
observação récolheo o Conde de Volney durante os ne-
fastos tempos da anarchia, desordens e carnificinas pu-
blicas na França: as crianças, a imitação dos homens,
também guilhotinavam nas ruas—gatos, frangos e ou-
tros aniríialejòs semelhantes! #"• Uma mulher, porem, na mesma oceasião e quasi no
mesmo logar, castigava a um filho meniuote, para tomar
o exemplo... XVIII
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SIM1ÂO DE FREITAS — 1804

A execução de Simião de Freitas não foi feita em So-
bral.nemlá foi instaurado o respectivo summano; mas,
como o crime foi commettido no termo, não devo orait-
tiressa execução, que se prende com rasão aos annaes
criminaesda Província, maxime d aquella cidade..

Eis como o Dr. Soares de Brito conta a- his tonado
crime no sao citado officio de 9 de Novembro do 1889,
« fundado em informações de pessoas idosas e dignas de
*\ 

Em Sobral, então villa, em princípios deste século
residia um portugue. solteiro e com;nerc.ante. cKnmne
Luiz José, a rua denominada hoje do menino Véus, o

qual tinha por costume vender suas mercadorias pelo
So. Em uma de suas viagens .«««g
S. Quiteria, onde deflorou uma moça ; e, ao ter se encia

de que ella achava-se grávida voltai para Sobral, e

não foi mais aquella povoação. Um dos irmãos damo-
ca^Pad^ Francisco Magalhães, julgando-se,njunad^
Saudou assassinal-o por três indivíduos, sendo um
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delles o caboclo Simião de Freitas-, e os outros cabras*
cujos nomes se perderam.

« Os três assassinos occultaram-se em uma casa ve-
lha, que servia de açongue, confronte á casa de Luiz.
José; e em um dia, ás 9 horas da manhã, sahiudo Luiz
José da casa de sua residência para a de José Muniz
Rodrigues, também português, á mesma rua, foi pu-
blicamente assassinado a facadas deante de todos os
moradores da rua. Simião de Freitas sendo prê*o, foi
remettido para ser julgado pela Junta de Justiça da
Pernambuco, e dous annos depois chegaram a Sobral
sua cabeça e mãos saldadas, remettidas pelo Governa-
dor da Capitania do Ceará, as quaes foram, collocadas-
em um poste no logar em que fui commettido o crime.»

O facto, attestado pela tradição, é também authenti-
cado peJo seguinte documento official do maior inte-
resse: —

« Pela presente Portaria ordeno ao Juiz de Fora da
Villa da Fortaleza que. assim que esta lhe fòr apresen-
tada, encarregue ao alcaide ou meirinho da mesma
Villa de conduzir á cabeça do réô Simião de Freitas,
que entregará ao Jui// Ordinário da Villa dê SobraU
que delia fará o que no officio junto lhe ordena a Su-
perior Junta de Justiça de Pernambuco. Outro sim,
ordena ao Capitão José Henrique Pereira que, para a
dita execução, nomeie um official inferior com quatro
soldados, para acompanhar o mesmo meirinho nesta
deligencia/cujo auxilio será dado assim que o Juiz
Ordinário requerer. Villa do Aracati, 18 de Outubro de
1804 —João Carlos Augusto Oeynhausen. » (1)

Por esta Portaria também se corrige o erro da tra-
dição, que dá igualmente remettidas com a cabeça de
Simião de Freitas — as mãos% para serem collocadas era
poete. A Portaria só falia em cabeça ; e assim devia de
ser. Cândido Mendes diz: — « A mutilação das mãosê

.¦¦¦ 
¦*¦-.¦¦. 

.
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. (1) João Carlos era Governador da Capitania do Ceará. Achava-se
no Aracati quando expediò essa Portaria. Foi depois senador por esta
Província, Marquez do Aracati, e ministro de estado no 1.° reinado.
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pena raras vezes empregada pelo legislador portuguez,
ao revez de outras legislações da mesma epocha. Mas
mesmo esta horrível pena cahioem desuso, segundo àt-
testa o Desembargador João Alvares da Co.sta em Nota
copiada por Silva Pereira no Repevt. das Ords.y Tom.
^.°, nota (a), ás pags. 157 e 458 ; tendo já o Rey ai-
gumas vezes determinado que, quando o réo fosse con-
demnado á morte, não se amputassem asmãos Nomes-
mo sentido se expressam Mello Freire, Inst.Jiir Crint.,
Tit. 1.°, §§ 15 e 29, nota ; Pereira e Souza; Cias. dos
Crim\ nota (35); e o Dr. Basilio, Lie. de Dir. Crim.y
Tit, 1.°, §§ 15 e 29. » (1) E mais adeante acrescenta :
«As penas mutílantes cahiram em desuso em 'Portugal
desde o século ij. » (2)

A Tiradentes, executado na Capital do Brazil a 21 de
Abril de 1792, não lhe cortaram as mãos. Simião de'
Freitas, tendo sido executado já neste século/ não de-
vera ter tido outra sorte.

XIX
ESCRAVO SEBASTIÃO —1841

A's 10 horas da noite do dia 2 de Maio de 1841 Se-
bastião, escravo, matou a seo senhor, o negociante
Joaquim Francisco do Rego, geralmente conhecido por
Doutor Rego, quando este se recolhia á casa ; e eva-
dio-se.

Parece que, si Rego não previa a morte, estava pre-
vendo alguma outra desgraça ; pois em sua carteira
de algibeira encontrou-.e esta nota, que, tomara nesse
mesmo dia. pela manhã : — Ante-honiem um bando de
urubus pousou tio teclo de minha casa ! Hontem pela ma-
nhã entrou-me pela casa uma pomba com um vôo estri-
dente demais I A' nottte um besouro voou repetidas pe-
lesem volta de minha cabeça com um \umbido encommo-
dativo ! Que será isto ? (3)

'¦: 

..

(1) Cod. Philip, cit., Nota 2.a ã Pag. Hdo.
(2) Cod. Philip, cit., Nola 4.» á Pag. 1189. .
(3) Referio-me islo o Rvd. DrJusüno Domingaes da Silva
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No dia seguinte, ainda cedo, o juiz de paz tenente,

deooU maior, Miguel Francisco do Monte, proçedeo ao

coSde delicto no cadáver, servindo de escrivão Poly-

óarpo Francisco de Souza, e da perito o cirurgião ap-

provado João Felix Ferreira Lobo, que venhcon « uma

ferida (facada) junto ao estômago, do lado direito, com

boinprlmPHtò de polegada e meia, e profundidade que
tirou a existência. . — À.

No dia 6, à tarde, chegou preso o assassino, e no dia

7 procedeo-se ao interrogatório, respondendo elle « ser
natural de Pernambuco, com 35 annos de idade, que
fora preso na Lagoa das Pedras, Riacho das Itans, do
termo de Sobral; que.o motivo de sua prisão era ter
dado uma facada em seo senhor com a própria taça que
lhe era apresentada no dia 2 do correute, pelas 10 ho-
ras da noite, ao entrar dito seo senhor em casa ; que
praticara o acto por ter tirado um bocado de aguar-
dente de seo senhor, ficado alguma cousa tonto e com
medo de ser castigado. »

Instaurou-se o summario no dia 8, deposeram como
tastemunhas—Ricardo Nunes Ferreira, José Ferreira
de Castro, Frauciscu José Benigno. Antônio Chrysqs-
tomo de Araújo e Autonio Raymundo da Costa.

O réo teve por curador José Ferreira de Souza.*
Seguio-se a pronuncia nestes termos : — « Os depoi-

mentos das testemunhas inqueridas neste processo, por
si concludentes e conformes ao interrogatório h fl.,
obrigão h prisão :e livramento o escravo Sebastião,
preso nas cadeias desta cidade. O Escrivão o lance no
rol dos culpados; pagas as custas pelos bens do finado
senhor. Cidade Jquitaria (1), 11 de Maio de 1841. —
Miguel Francisco do Monte. »

Na sessão extraordinária do jury de 19 foi o réo con-
demnad) á morte: — « O jury achou existir crime no

x ——¦—*

(1) Pela Lei Provincial n. 229 de 12 de Janeiro de 1841, Sobralfoi
f.levado cá cidade como nome de Januaria em homenagem â irmã do
imperador; mas no mesmo anno restabeleceo-se o nome de Sobral
pelo art. 2.° da outra fcern. 2tfrde 2Sr de Outubro.
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facto eobjecto da acensação, e que o réo escravo Sebas-tiao é criminoso e se acha incurso no grau máximo deculpa do art. 192 do Cod. Crim., e que não ha logara mdemuisação. Sala das Sessões do 2.' Conselho dosJurados na Cidade Januaria, aos 19 de Maio de 1841—-Francisco (ftp Paula Pessoa. Presidente. José RodriguesLima, secretario, João Thomó da Silva, José Balduinode Albuquerque, Sancho Furtado.de Mendonça, JoséPaulino Neponocenoy Miguel Furtado de Mendonça,Custodia José Corrêa da Silva, José Liberato Zeferino,José Martins Vianna, Cesario Ferreira da Costa, Seve-riario Dias Candeia. »
O juiz de direito proferio a sentença condemnatoria :— « Em virtude da decisão retro coudemno á morte oescravo Sebastião, por haver morto seo senhor, comose vê dos autos. E depois de preenchidas as formalida-

des legaes, o Escrivão rametta ao juizo competente es-tes autos para a execução desta sentença, pagas ascustas pelos bens do finado senhor. Cidade Januaria,
19 de Maio de 1841.—João Fernandes Barros. »

Accusou o Promotor major João Pedro da Cunha Ban-deira de Mello, defendeo o curador Francisco Ferreira
de Souza, e servio de escrivão José Raymunda Pessoa
Júnior.

O juiz de direito dirigiò ao Presidente da Província o
oíficio n. 15 de 21 de Maio : — « Tendo na noite de 2 do
corrente o escravo Sebastião,barbara e traiçoeiramente,
morto seu senhor, o advogado (1) Joaquim Francisco
do Rego, pondo-se em fuga, a muitas deligencias (2)

{{) Rego estudou preparatórios e chegou a cursar até o 3.° anno daAcademia de Direito de* Olinda ; mas abandonou a carreira e abraçou
a do commereio. D'ahi veio chamarem-n'-o Doutor, Doutorzinho e Âd-
vogado, profissão que nunca exerceo em Sobral durante os três annos

Íue 
lá rcsidio; mas a de negociante, com loja de fazenda na rua do

\osario. Era branco, casado, natural de Pernambuco, e muito bem-
quisto.
v(2) Devidos ao juiz de paz, de accôrdo com o major Manoel Fran-

cisco de Moraes, conterrâneo e amigo intimo da victima. À captura fói
effectuada pelos capitães de mato Luciano e Sabino, secundados peloafamado rastejador vulgo Chico Sapateiro.
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foi eaptnrado. e em virtude da Lei d» 40 de J «Uo de

1835 abri uhv jny e^ord.nano e por eue ^

Ser condemnadoá morto duo «...^.. I~ o da
conhecimento de V Exc, para o u .. 

ia re,
dita sentença a q,1?^ como d *'«V°tiça „is
metto a V. &XC-, TOI """", ,«nhor 

que nelle até
sendo dito escravo p fi el 

^ 
«*»$T\*ào 

0 seo pos-
depositava a confiança de g a™adalí\arbara 

tentação
su do ; não obstante occupou-se da **™*™pntrar*em

' a* ^ír-fn PQnpron o senhor ao enirar cm.
de o matar, e de faeto espeiou o

casa, e deo-lhe uma horrível facada, aa qn.u..
minutos depois expirou. . .

« K mera evasiva a .allagaçao. do réo de.se achar

ébrio ; porque não tinha tal costume, e 
^tomente.0

Lnhor não faria delle seo fiel se por ventura tivesse

tal vicio supposto que se não duvide que elle se «.pi-,

Htua isasie ffuma cousa para melhor se encorajar ao

l!u»l• noto e se elle estivesse verdadeiramente em-

Sàdonãò lutaria tanto com o senhor na accão deste

íoma%-lbe a faca, como se verificou, e nem -se evadina

com t» violência e sagacidade, que escapo-i logo as

ma"s rápidas e enérgicas providencias, sob luar bas-

tanto claro.
« A confissão do réo, uiiida á condemnação do seo

nronrio senhor, já próximo a morrer, são ao meo ver
Sas exhuberantes para sujeital-o ao cumpr.men o

da sentença. Porem V. Exc. resolverá o que entender

ser mais justo. »
O Presidente respoudeo : — « Accuso recebido seo of-

ficio de 21 do expirante mez com o traslado do processo
formado contra o escravo Sebastião, pela morte que_fez
na pessoa de seo senhor o advogado Joaquim I< rancisco
do Rego, traslado que me remetteo para dar cumpri-
mento an art. 4 do Dec. de 9 de Março de 1837 ; e teu-
do-o bem examinado conheci que a lei foi observada,
por cujo motivo pode ter execução a sentença proferida
pelo iury. - Deus Guarde a V. S. — Palácio do Gover-
no do Ceará em 28 de Maio de 1841. - José Joaquim,
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Coelho. — Sr Dr. João Fernandes Barros juiz de di-
reito da comarca de Sobral. >>

No dia 15 de Junho, pela manhã, o réd su bio para
o Oratório, sendo assistido durante toda a agonia pelo
Rvd Padre Antônio da Silva Fialho.

No dia seguinte, pelas 9 horas da manha, sahio o

prestito da cadeia com destino á forca, armada no logar
hoje comprehendido pelo muro da casa do major Anto-
nio Furtado de Albuquerque Cavalcanti.

A força militar, composta de 12 guardas nacionaes,
sob o commando do tenente Miguel Francisco do Mon-
te, formava em alas, dentro das quaes marchava
adeante o porteiro José Antônio Nunes, apregoando a
sentença. O juiz capitão Estevão Ferreira da Costa e o
escrivão José Raymundo Pessoa Jnnior, montados a ca-
vallò, seguiam mais atraz. O Padre Fialho dava a di-
reita ao paciente (l), em cnjo encalço ia o carrasco —

um condemiiado à galé de nome Lourenço Nogueira
Campos. , . .

Sebastião mostrava corasrem e presença de.espirito,

que contrastavam com a cobardia do carrasco, fcste, ao

checar o prestito ao patibnlo, chorava tanto, distan-
ciando-se da forca, que o réo, sem aguardar providen-
cias do juiz, tratou depor si mesmo executar a sen-
tenca ! poz o baraco no pescoço, subio sosmho os de-

grãos da forca, amarrou a corda, ouvio o sacerdote
resár o Credo; e. às ultimas palavras - \ ida eterna
atirou-sé desembaraçadamente ao espaço, contorcendo-
se pouco a pouco em agonias, por algumas horas, ate

expirar 1 A morte deo-se, não por esfaugnlaçao, como
de costume, mas por asphyxia muito demorada. 

^ .
Sem se querer ou saber, efectnot^^^WC^|

quasi pelo mesmo systema adoptado nos Estados Unidos,

aa America do Norte e na Rússia, onde a obrigação do

algoz chega até ao ponto de amarrar a corda e de rei-

rafdos pés do paciente o tamborete ou estrado, em que
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o réo se coíloca, para deixal-o suspenso. Nâo o cavai-
ffa. «orno se fazia em Portugal e no Brazil. N.aqnelles
paizes a sentença manda que &réo ficara pendente da
força... até virar cadáver Pelo menos a-sim se prati-
cou em IhSOcomGuiteau, o assassino de Garfield, pre-
sidente da ^raime republica norte-americana, ecom as
celebres heroinas nihílistas Vera Snssnlitch era 1878 e
Sopliia Peroskaia í>m 1881 • v

Mas, no caso de Sebastião, como elle não esperasse
que o enforcassem, foi objecuvde duvida, pocmomen-
tos, si devia ser enterrado no sagrado, sendo antes úm
suicida d o q u e um justiçado. V euceo, porem, no a n i mo
tanto da aàitoridàde èccleslastica como civil— a piedade
christá, tendo ^desgraçado sepultura no cemitério, qüe
fica ao poente da cidadeV no qual se sepultavam pessoas
desvalidas, bento em 1825, por Oecasião das bexigas^
que grassavam n^aquella cidade,

í^oi esta a única execução em Sobral (1), a qual eus-
tou aos cofres provineiaes 9$840 réis, que só depois de
tempo e^ trabftlbo foi paga. (2)

(1) A 10 de Janeiro de Í8i9 foi pronunciado, como incurso no artt
f92 do Coã. Crim., Joaquim Bodrigues Vianna, pelo assassinato do so-
fro. o velho Francisco José de Moraes* na fazenda ^vwa; na ribeira
Jaibára. No jury foi condemnado a morte ; e, tendo appellado para a
jRélacão do Recife, que^

4ença côndefnnatoria pçvr Acórdão de 18 de Maio de 1850. Màs consta
do cartório do jury qüe o réo, tendo ^
^yadío-se da prisão 

'^i^0fSiÍ0^^^É^^^^ fidedignas sabe-se
tme híôrreo depois nà Ilàpipõca, oiíde homisiou-se g viveo protegido.
Por está, rasao o réo nunca dii igio sua petição de graça ao Poder Mo•
derador, e este nunca teve ensejo de deferil a ou indeferilra, como ve-
«ifiquei cuidadosamente.

C (2) G juiz de direito, Dr. Barros, pedio o pagamento em ofiicio de
í If de Junho de 1811yj mas 6 Presidente da Provincia, general GoeíHo

respondéo-lhe em 22 do mesmo anno : — « Mande V. 8. a cbntà das
despezas feitas con) a execução do escrava Sebastião, conta esta que
devera ser còmpetentemente assignada pelo juiz municipal, e por V. Sé

írubricada ; pois do contrario taes despezas não podem ser salisfeitas^
irão se sabendo em quanto importam. Tenho assim respondido ao seo
officio n. 23 de 17 do corrente. » Satisfeita a exigência, o Presidente
Irespòrideo em officio de 6 ide Agosto : ~ « Ao Sr Inspector da The-
souraria Provincial fica expedida ordem para jnandar pagar ao juiz
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Commissa.0 Matuta
MENDO.NCA, JOSÉ FEUX; SILVESTRE, JOÃO VIÉGASE l«l

':#-ÍMft:i"|ll'. PLUMA,—1824

Snffòcado o movimento revolucionário-^ republica no'
na Provincia, em 1824- appareceo como de costume a
reacção infrene por toda a parte com seo cortejo de
ódios e vinganças. . .

O Icó adiantou-se de mais. A' propita capitial, si nao
excedeo, antecedec no derramamento do sangue de des*-
veiiturados irmãos e patrícios ! Antes que a Fortaleza
mandasse virtimas ao patibulo, elle já as háv.aimmo-
lado, cotn a differénça que aqui houve um tal on qual
simulacro de legalidade* emanada de um poder violento,
mas competente ; alli o abuso, só com fundamento na
prepotência condémnavel de homens odientos, abrio ca-
minhoa assassinatos atrozes, á finsa de execuções 1 Por
isso passou para a historia com o nome apropriado de
Commissão Matuta o govemicho sanguinário, que en-
tão se instaHou no Icó. em contraposição ò, Commissão!^||fe^S^ 

que já me occupei.
A 20 de Outubro, com effeito, iiistaliou-.se uma troiipe

no Ico Còiu a denominação de Governo Proinsorto.
Computiham-no o vigário da freguezia MmMãWB
Benicio Mariz, Presidente, Padre Manoel telippeGon-
çalves, Secretario, Coronel João de Araújo Chaves, iie^

gociante Henrique Luiz Pedro de Almeida (bahiano) e

refere O seo nffieio «Io 1° do cnuenu. ..m»d «i. «>'•_,.__. m^mi

ÍíM:
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iviente das despezas lena». *mn a."v:''T'17r^
Dr. Joaquim Saldanha Marinho; mspector ;d^^&M^8S
por despach» da mm <-ala mandou pagar dita conta pela lespicuva
Còileetoria de Sobral.
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Tenente Coronel João André Teixeira Mendes (í), irmão

d%Po1,en-sebem ajuizar da justiça dos seus actos, saben-

do-se oue tudo isso era obra de ura grande ™ e«d°,
ÍÍJJi .enador Alencar, quando presidente do

tã dH*£ aodo Piauhy, Visconde da P«™^le*
oSde 6 de Novembro de 1834:- «João André se

íornou celebre desde 1821, em que fez no Icó uma Çom~
missão Matuta, para assassinar quatro m.seraveis, sa

incursos em seo ódio e vingança.» (
A's 8 horas da manhã de 9 de Novembro já eram tu-

zilados : .,-
Manoel Francisco de Mendonça, Escrivão da villa.
José Felix, Meiriniio da mesma Villa.
Silvestre de tal, liberto.
João Viégas Frazão, de Lavras. , .
Escapou 

"desse 
martyriologio partidano Automo de

Oliveira Pluma, devido á uma circumstancia muito m-
teressante, que o Dr. Pedro Theberge refere assim : —

« Foratu immoíadas ainda quatro victimas, e mn sen-,
tenciado, que deveraaugmeutar esse numero, de nome
PZ/micí, recebeo na cadeira, em que estava assenmdo,
três descargas sem soffrer ferida alguma mortal ; e,
eomo á cuia descarga implorasse o Senhor do Bomnm
em altas vozes, os seus executores, desconhecendo sua

pouca dextraza, tomaram o facto por um mdagre,e nao
quizeram mais continuar com a cameficiua, não obstan-
te as ordens firribundas de alguns membros da Com.
missão, cuja sanha ainda não estava farta de sangue.
O povo levou, a victima para a Capella do Senhor do
Bomfira, que se achava á vista em pequena distancia,
é assim poz termo ás execuções. Ainda mais se persua-
diram do milagre quando viram a victima sobreviver a
numerosas feridas, que recebera. » (2)

(i) Pomneo.EnsaioEstatist.nl., Tom.2,Pag. 303. / •
(2) Esboço Histórico sobre a Província do Ceara, no Dtanoae ter-

wimbuco de 1862 ~- Pluma ainda viveo muitos annos. Em 1841 exereco
o logar de Promotor de Baturilé, ;omo se vô do seguinte officio : —
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Toda essa carnificina era praticada na praça do Paço
dá Câmara Municipal, de cujas janellas assistiam os
desàlmados membros da Commissão, alguns delles mi*
nistros da religião de paz e de amor de Jesus Christo 1
E, a não ser a maldição da historia, que aliás agora é
que se começa de fazer, nada lhes aconteceria 1 Alem
da impunidade, cresceram em consideração popular,
como succedeo com o Coronel João de Araújo Chaves,
que em 1829 foi eleito 2.° Conselheiro de Província,
com 140 votos, nesse tempo grande votação 1 (1)

Cinco annos depois um irmão de Pluma lembrou-se
de requerer devassa sobre o caso, mas o seguinte docu-
mento dá noticia da nenhuma importância que ligaram
os poderes competentes á sua justa pretensão :—

<c N. 6. Mm. e Exm. Sr.—Passo às mãos de V. Exc,
para fazer presente a S. M. o Imperador, o requerimen-
to incluso de Ângelo José da Expectação Mendonça,
em que se queixa do ex-ouvidor da comarca do Crato
Manoel Pedro de Moraes Mayer,' por este lhe ter entre-
gado, sem deferimento, o requerimento, em que pedia
que.se tirasse devassa das mortes feitas na Villa do Icó,
em 1824, na contra-revolução.

« Na conformidade das ordens de S. M. o Imperador
mandei ouvir o dito Mayer, e a sua resposta consta do
officio que me dirigio e acompanha a queixa.

« Sobre o objecto do requerimento só tenho a intorr

« Mm. e Exm. Sr. — Recebi um officio do Promolor Publieo desta co-
marca Antônio de Oliveira Pluma, com dala de 25 do corrente mez, em
aue me participa estar de partida para a praça de Pernambuco ; e em
virtude do art. 38 do Cod, do Proc. nomeei para interinamente exercer
dito emprego ao cidadão Joaquim Ferreira da Silva, que ja prestou ]U-
ramento ele acha no exercício do referido emprego; o que parucipo
á V. Exc. para sua intelligencia. - Deus Guarde a V. Exc. - Villa de
Baturité, 28 de Agosto de 18,1, Hftn. e Exm. Sr. José Joaquim Coelho,-
Brigadeiro e Presidente desta Província. -Themoteo Ferreira Lima,
Juiz Municipal Interino. >» Releva notar qne.emuma.relaçw' <'e P^sos»
que acompanhou o officio do Presidente José f 

«I,3t. d« 
%£TpK2-

<le 1825 a Conrado, o nome de Pluma era- Antônio de Oliveira Plnma
Pàu-Brazil.

(1) Gazeta Cearense, n. 5 de 16 de Julho de 182J.
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mar a V Exc. que as mortes, de que quer o.«PjhWPj
SaueseUre deva.sa. foram na verdade feitas en>

1824 no t rapodacontra-revolnção, «mas pelas tropas

Somar.,nPar,n.s contra • l-^VX? rffcSS'SS.tra. de ordem de um conselho de chefes e qffictaes<M
à".s tropas, como sé vê do documento juuto ao roque-

rimento do supplicanteâ vista 
^S'*^^dor Mandará o que FÔr Servido. - Deus bnarde a V Uxc.

Cidade da Fortaleza, 5 de Fevereiro de 1830. — IUm. e
S Sr Visconde de Alcântara (1), Ministro e Secre-

farSo de Estado dos Negocio* da Justiça. - Manoel

Joaquim Pereira da Silva, Presidente. »
E nenhuma providencia se tomou I

XXI
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ESCRAVA HAYMUNDA -1841 .
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Não chegou a ser executada; por isto dei a data^com
interrogação ; mas o leitor vae ver que eu não devia
omittir a historia do crime dessa desgraçada, que ainda
chegou a roçar pelos degráos do patibu o.

No dia 2fde Abril de 1840, pelas 10 horas do dia,
appareceo assassinada n'um dos arrebaldes da villa do
Icó D. Maria Delfina de Jesus, casada, filhado Tenente
Coronel Manoel da Costa Braga.

Recatando suspeitas de criminalidade sobre a escra-
va Raymunda. foi esta submettida a castigos, e debai-
xo destes confessou que tinha feito a morte.

Seo senhor, o mesmo Tenente Coronel Costa Braga,
deo queixa contra ella, tendo por seu advogado o Dr.
Bay-miindo Ferreira de Araújo Lima. Foi nomeado eu-
rador â ré o Dr. Francisco Zabnlon de Almeida Pires,
que na sua Contrariedadeiío Libello allegou « que toda
a prova existente contra a ré era firmada na sua con-
fissão, não obtida livre e espontaneamente, mas por
ameaças de morte e açoites tao rigorosos que, sendo

(1) José Ignacio da Cunha, senador pelo Maranhão.
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executados ha seis mê^es. ainda a ré conservava duas
grandes chagas, resultado desses açoites.»

O jury, porem, condem nou-a à morte, e o jiü& proferio
a sentença : —«A' vista da decisão do jury condemno a
ré Raymunda, escrava, ápena de morte, na forma do art.
1.° do Dec. de 10 de Junho de 1835, por ter assassinado
a filha de seo senhor, a qual pena será executada na
forca, que para esse fim será levantada. Ò Escrivão
faça a competente intiinação, de que passará certidão,
e pague a ré as custas. Sala das sessões do jury em 8
de Outubro de 1840.—José Pereira da Graça Júnior. (I)

O Escrivão José Rodrigues Pinto intimou a sentença
à ré, e certificou que « ella não interpoz o recurso para
o Poder Moderador dentro dos oitos dias da lei » ; pelo
que o juiz de direito dirigio ao vice-presidente da Pro-
vincia em exercício, Major João Facnndo de Castro Me-
nezes, o seguinte officio n. 23:—« Não tendo a ré Ray-
munda, escrava, e o seo defensor Dr.Zabulun, interposto
o competente recurso, no prazo legal, da sentença, que
a condemnou á morte, por ser convencida de ter assas-
sinado uma filha do seo senhor o Tenente Coronel Ma-
noel da Costa Braga, por virtude do art. 3.° do Dec. de
9 de Março de 1837 remetto incluso o Relatório das
circümstancias do faeto, com a copia da sentença con-
demnatoria e certidão do Libello e Contrariedade, na
conformidade da Lei de 11 de Setembro de 1826 é Av.
da Secretaria de Justiça de 2 de Junho de 1835, afim de
que V. Exc. se digne de encaminhar tudo a seo devido
destino.—Icó, 28 de Ontnbro de 1840. »
« Senhor. Tendo sido condemnada à pena ultima a

escrava Raymunda pelo assassinato perpetrado na pes-
soa de Maria Delfína de Jesus, filha do Tenente Coro-
nel Manoel da Costa Braga, senhor da mesma escrava,
e que contra ella se queixou em jnizo; e não interpondo
a ré o competbnte recurso no prazo legal, como verá
V. M. I. da certidão junta, por virtude da Lei de 11 de
Setembro de 1826, Av. da Secretaria de Estado dos Ne-

mmm

(!) Depois Barão do Aracati.
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^ 4a ij^^^f.Ji1^ .^S-Si
S V9M cmfà o^dVL.ença de morte «;«,«-

doJdnW* e Ceaftw*»** • ° Belatorto do tacto e

suas circumstancias. ¦ ¦. . „. j_ Abril do
« Pelas 10 para ás II horas do dia 4/ a! A- . ._«feias iv i» todos estimada, foi as-,

corrente anno, b«^ 
a de JesiT vinda de uma roça

Sat r^-e-^^Teihos dá »,-,,

Jompanhi», como que possuída ^ certo pavocres;
cendo que em conversa com A«^leto de tal lheper
:,!'. „„»-«, matava era descoberto. Penetrado o

ii*i* E#« eontm a ré ordena qoa arta aq*.
'«.itíiídn 

afim- de apurara verdade. Apenas foi inflin-

SSS * . castigo, ella confessa seo crime esta con-

fissão coincide com ascircumstancias do facto. A ré

«uhlíca «me voltando a assassinada da roça, ella a

?ÍÍÍS*a como para mostrar-lhe alguma couta, e apa-

com uma mão de pilão, deitando-a por terra banhada

em san- e e voltando ao sitio docime, vendo que a

iSeli 
"Caindn 

arquejàva, lhe dera nova Pecada vol-

tando-a, ao retirar-se. com o.ventre-para cima, coito-

cando-a de maneira que a cabeçada defnneta ficouiem,
rumo da casa ; finalmente que do sangue da desgra-
cada ficaram nodôas no lençol da própria assassinada, e

nos folhos da saia delia ré.
« Ora, todas estas circnmslancias acompanharam o

crime. O Autor apresenta testemunhas <&* affirmam ter
* assassinada essas tres pancadas, que pareciam feitas.
com instrumento contundente, que a raao de pilão, ra-
cnando-se, mostrara vestígios de sangue, que o lençol
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DO INSTITUTO DO CEARA.

e folhos da saia tinham essas nodôase que a posição do
corpo da morta era tal como a ré o confessara. ¦'¦¦>:¦

« Tal é, Senhor, o Relatório das circumstancias, qu$
acompanharam o facto da morte da infeliz Maria Delr
fina; taes são os esclarecimentos que estão ao meo al->
cance; e que tenho a honra de levará Augusta Pre-
sençade V. MI., que Mandará o que Fôr Servido. —.
Icó, 28 de Outubro de 1840. P

O Presidente encaminhou os papeis com este simples
oficio : — « % 39. lllm e Exm. Sr. —. Passo ás mãos
de V Exc. a inclusa copia da sentença de morte pro-*
ferida contra a ré^Raymunda, escrava, com o Relatorióp
do Juiz de Direito da comarca do Icó, que contem a ex-

posição das circumstancias occorridas no assassinato
pela mesma ré commettido. ;

« Nada me restando a dizer sobre o caso, porque in-.
teiramente me conformo com a referida exposição, rogo
â V. Exc. qne se digne de fazer chegar, tudo ao alto
conhecimento de S. M. o Imperador, afim de que Elle
Resolva como FÔr de Sen Imperial Agrado.-Deus
Guarde a V. Exc. — Palácio do Governo do Ceara, em
14 de Novembro de 1840. - lllm e Exm. Sr. Antônio
Panlino Limpo de Abreu,. Ministro da Justiça. — José
Martiuiano de Alencar. P_ *

O Imperador denegou o perdão, como se ve do se-
ffuinte Aviso : - « Não sendo merecedora da Imperial
Clemência d« S. M. o Imperador a ré Rnymunda e.cra-
va do Tenente Coronel Manoel da Costa Braga de que
trata o processo, que acompanhou o officio de A. fcxc.
de 14 do mez antecedente, cumpre qne V. hxc. expeça
as convenientes ordens.afim de executar-se a sentença,

que pelo Jnry da comarca do Icó, dessa Provn.cia, foi
imposta à referida ré. - Deus Guarde a V. Kxc -.Pa»

lacio do Rio de Janeiro em 16 de Dezembro de 1840 --

Antônio Paulino Limpo de Abreu. - Sr. Presidente da
Província do Ceara. - Cumpra-se e/«gistre-se. - la-

lacio do Governo do Ceará em 8 de Janeiro de 1841. -

AloTesidente 
na mesma data do Cumpra-se officiou ao
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«Participo à Y fcxc. qne, u. aus8
S.Mãtheus,onâppodendo romper 

J^^^uir at6
das enchentes dos nos e 1»^jggg |£ constipa-
aterra do^^T^TOdo»^

Secretaria de K,»»qo ao» l\r» *„ v_ T (V0.0 aue me foi
Dezembro do «.* «'—"^J^ U» qu J-

&H4-Ude-£#$«,* • J^S»
por parecer do medico ür. Lima, jii^ nnal veio aÜiliKi &P$; ilWI
da falsidade da pretrífez. À „„.«,.

cc No dia 20 é nomeado interinamente par» e*erçer

«,«, do predi to e^ego „8é PnC oel_ho, .

^uetn no mesmodia .f^^a^ ^ a do meo oWio

í 
*I.TOSw^ «fugida da ré lotennedia-

"m 
Tto dtoTpra» mal* que .nfficième para executar-

açá a* leio

« Eu me ahstenho desfazer refletes acerea.de uma

tal Agida em presença d. q«e hentemme retoam
tToraue não me parece que o espirito de partido se ex
LndaaTo alto ponto ; todavia, se apparecer mais ai-,

farei a levar ao conhecimento de V. Exc, que ordenará
o qne entender em sua sabedoria. ;,, . .¦¦¦ «w

VCumpre-me dizer a V. Exc, *feffi%m^K.
posto, quea ré foi encontrada, segundo me disseram
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(1) D?. JõSo Francisco de Lima, natural do Maranhão.
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DO INSTITUTO DO CE ABA.

110 caminho que segue para o Rio do Peixe ; eu vou re-
quietar a captura delia às autoridades locae* ^'aquélla
villa, e acho muito conveniente que V. Exc. faça as
con yenien t^s recoin me nd açOes aos Presideu tes d as Piro-
vincias limitrophes. A ré chama-se Raymunda, é cabra
rètinta, mas bem parecida, e representa ter 30 annos
pouco mais ou menos,acostumada a ter o cabello grande
a ponto de atal-o. — Deus Guarde a V. Evc. — Icó, 5
de Abril de 1841. — José Pereira da Graça Júnior. »

Das indagações que fiz só me consta que o Presnlen-
te, que ja era outro, tomara a seguinte providencia :

« O Presidente da Província ordena que o Sr. José
Pinto Coelho, que pela Câmara da Villado Icó foi no-
meado para supprir interinamente a falta do juiz mu-
nicipal respectivo; informe qual o motivo pôr que dei-
xou de proceder à execução da pena de morte, a que
foi condemnada a escrava Raymunda ; dando ás*im lo-
gar a que ella se evadisscá justa punição do seo crime.
-- Palácio do Governo do Ceará em 29 de Maio de 1841

Coelho.»
0 juiz municipal interino respondeo : - « lendo em

consideração a Portaria de V. Exc. de 29 d^ Maio do
corrente, em que pede informações porque deixei de
proceder à execução da pena de morte, á que foi con-
demuada a escrava Raymunda, tenho a responder que,
exercendo apenas oito'dias o logar de juiz municipal
interino, teve logar a fugida da dita escrava, nao_ca-
bendo em tão curto espaço a juiz leigo dar execução a
sentença de semelhante natureza, para que se exigem
preparativos, que não existiam proraptos-, porque na
verdade era aquella a primeira sentença de morte que
tinha-sede praticar nesta villa : admira que, existindo
esta sentença ha mais de mez, quando a varaera oc-
cupada por'juiz letrado, ella não fosse executada ! le-
nho satisfeito a exigência de V. Exc orno lhe.é mis-
ter.-Villa do Icó. 28 de Julho de 184l.-Deus Guarde
a V. Exc -Illm. e Extn. Sr. Brigadeiro e Commandan-
tedas Armas José Joaquim Coelho, Presidente da Pro-
vincia.-Josê Pinto Coelho, Juiz de Orphaos. »
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Assim mais feliz do qu* a desgraçada Bonífoci^

CapiS^™** «ao chegou a ser executada, abn_.

_«-_ ff-rPire • a moral» porem, de José Pinto, ímpulsio-

¦ íSSiífoi processado, afim ne averiguar-se »c»^_
IIIIÍos neste ponto triumphou no Ico a equidade

"% 
noolafqner como jniz de facto. 

i™*™*^
reito, condemuaria essa pobre escrava 

^eJ^™^
tendo somente, por base de meo voto ou decisão essjas

^"ons.anies des.axonto.o ex^n.da.. de de-

íoimento* de testemunhas, offerecidas pelo senhor

poderoso do logar (1)/' x 3S|| -, «ífWy^P 
O art. 94 do Cod. Crim., que a esse tempo ja^-

rava dispõe: - « A confissão do réo em jui/.o compe-

factn, prova o delicio; mas no caso de mor te so pod$

^iid-o ápena immediata, quando nao haja outta

Wlpena de morte é a única irreparável ;d'ahi essas
cautelas garantidoras da vida, que o falador jsta-
beleceojâ prevenido contra iniuimerase irrevogáveis
fatalidades, que se lêem com extrema ^paixão 

e^es-

panto nas Causes Célebres De Tons Les Peuples^tA.
^l^antos 

havia a confissão da ré, mas livre, como*
lei exio-ia? Seviciada cruelmente, ao ponto de, seis me-
•tes depois, ainda ter patentes duas grandes ^hagm,^
dia ella ter liberdade para dizer a verdade, quando a
confissão trazia-lhe allivio, ao menos momentâneo, e
tão bárbaro castigo lhe era peior do que a morte T

Si a confissão coineidio com as circumstancias do
facto era precisamente o caso da applicação da pena
immediata. Assim mesmo como foram provadas essas

(1) Em 1829 já era eleito Conselheiro de Província. Gaseta Cearense
cit. n. 5 de 16 de Julhodo mesmo anno.
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DO INSTITUTO HO CEARk

cvrAumstancias T Por testemunhas offerechiaspelo se-
iilior, quando deveram sel-o pelo corpo de delieto» que
é a « hftsede todo o procedimento criminal e não pode
íser siippríiíò ]>ela Èonfissao do accusado. » (1) Mas nem
sequer houve corpo de delieto 1

Não era poiuco nesse tempo para uma mísera escrava
prisão perpetua,quando o actual Código Penal julga
eastigo suíficiente para os maiores criminosos trinta
mnòsàQ prisão cellular, de ordinário convertida em
prisão simpieis. _"Sobreleva que dos autos não consta que a ré tosse
de maus precedentes, de sentimentos sanguinários,
o-enioia ou irascivel; nem se allude á causa alguma
pela qual tivesse commettido tão bárbaro assassinato I
Porque uma escrava, que não era má, matara cruelmen-
te a uma senhora-moça tão boa e estimada ? Não se
soube ou nao se procurou saber l

Io-uai ponderação fez a Secção de Justiça do Conse-
lho^e Estado em*Consulta de 24 de Fevereiro de 1866,
assignada pelos Viscondes de Jequitinhonha e à?wn-
o-üay e por Pimenta Bueno, depois Marquez de S. Vi-
cente, acerca da petição de graça do réo escravo Clau-
dino, também condemnado á pena de morte pelo jury
de Cantagallo, Província do Rio de Jaueiro :—

«Ha uma lacuna neste processo que faz suspeitar
vicio em todo elle. Nem sesonbe, nem se inqnerio as
causas remotas e próximas do crime. Este vicio quasi
aueapparece em todos os processos crimes de escravos.
ffi mã Aifr^n A» A»*mbrir ? Ou verdadeiramente nao

99
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E
se quet

' 

\ 
• ¦

isto difíicil de descobrir ? Ou verdadeiramente nao
wauer saberl E basta o acto de homicídio? E mister
porem, Senhor, que se ponha termo a tal procedimento,
pois essas causas remotas e próximas sao muitas ve^es
circumslancias attenuantes do crime. »

E a pena de Claudino foi commutada.
Só a da infeliz Raymunda não o foi 1

(Continúa)é

(l) Pereira e Souza, Prim. Lmh. sobre o Prós. Crim., % 48.
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UMA DATA BE StSMARIA
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—.'» y'::':-. . \  ..... .

POR

£. §. §erdigão de gliveira ¦ 7 * v :' ¦.-¦. - 7 / ¦¦¦;.' .' ¦

Oferecemos a apreciação dos bondosos leitores um
ímportantissimo documento : a integra da data de ses-
maria conferida á Confraria de Nossa Senhora da
Assumpçao, Padroeira da Capitania do Ceara-

A terra doada tinha de comprido uma legoa, pela
costa a começar do Rio Ceará á barra dellê caminnan-
do para está Fortale\a, e de/, legoas para o sertão ou
pára onde o rumo corresse.

Esse importantissimo documento é firmado pelo Cá-
pitão-mór dorOeará, Sebastião Sá, e traz a data de 26
de Outubro de 1681.

E'mais um poderoso elemento de prova á favor da
nosáa opinião externada no humilde estudo—A prí-
méira Freguesa da Província, inserto nesta Re-
vista (1), isto é, que a primeira Freguezia, que a
nossa antiga Capitania possui tv,é muito anterior ao anno
de :170o e não foi fundada no Aquira\% como afirma-
vam Porapeu, Thebèrge, Pizarro e tantos outros que
trataram do assumpto.

•¦.. 

_¦

•'--

(1) «Revista do Instituto do Ceará», tomo II, anno de 1888, pa
ginas 223 e seguintes.

wmm
* '' " *';''¦" .-"'""¦ '"'¦¦'''. "7-7. ""':-- 77 777777 ."¦"" 7;'7* '¦'.?•¦ ¦ •' -7'-"' !-*;."7->"7 ¦"-¦:.':¦¦./ 7-.''-. -••7.7; -•7y7..7v" ..'-":

¦.¦''.¦,-:.y :•:-.'. ;¦.¦'--.:¦¦.....

7:777.-7;.

¦_¦.,-¦;,. ,y„..--^y.:''.'",':*,.' * .- ''-''; '7 "" ' 7|77 "'¦?.;;: >¦ . - -7J '"' 7 ' "V 
7 '¦'¦¦'¦ '.-'•'¦' -: '! '"¦-77 ""-'. '¦'¦''. '¦-"' '¦¦-''¦¦''¦ y';' 

7' .-"¦.. '¦ .'."¦' : :''..'•'¦' 7 "7 -¦ '' '. 7; ¦ '' 7-.. . .""' -;. ' 7 ¦ 7 V' .-.- ;".. y . ¦ _' 
'¦-¦ . 7- .-..'"¦ 'i '. :'"7"77y..' 

'"¦ '..'",'

.¦"'¦.' ¦¦'.'"'¦ •[¦;.:¦.. ¦ ' ~ . y .;._ ¦:- 
if . - ... - ' ¦- ¦; ..7 .77-' -¦¦'¦' .>'¦+. 7 

'.'.' "' 7-7T ¦ '_¦.. ;¦..'.; ^ 
.7. ."; ":¦¦¦.-' ¦ --¦ ¦ 

~ ¦:' v""- ¦'¦ 7-;"-y77,y;

7; ^-7777 ¦' ;-*¦"7 - --'"'

-

77'



¦p

.-¦-'•¦ .v?:». IrKy.YJg.íí-"';-""¦' ' 
¦.'' If^S^^^feP

\

DO INSTITUTO DO CEABA 101

Segnndò 6 documento que já fizemos conhecido* na
mencionada Revista, a Irmandade de Nossa Senhora da
Assumpção, Padroeira da Fortaleza da villa, então
situada na Barra do Rio Ceará, ( conforme determina-
câo do Governador e General de Pernambuco }fafoJrou
O terreno da mesma villa ao respectivo Senado da Ca-
mara â meia pjztaca por. cada casa que se fiasse e mnia
as outras condições contidas no termo de contracto ce*
lebrado, em o'l.° de Abril de 1701, pelo dito penado
cora o Juiz Escrivão Procurador e mordormos da relê-
rida Irmandade e o Rev.ra0 Vigário da Freguezia, João
de Mattos Serra.

Etn uma pequena monograpliia que temos em mão,
e que si o bom Deus o permittir, publicaremos no pro-
ximo.'numero desta Revista, sob a epigraphe — Apon-
tamentos para a Historia da Egreja do Ceará;- expia-
naremos mais d.eienvolvida.nente a importante questão
da primeira Freguezía do Ceará. .-• <: • \

Em breve, também com o auxilio do bom Deus, fare-
mos conhecido dos leitores um outro estudo nosso -~

Synopsis das sismarias do Ceará, - pnra o qual temos
colhido grande copia de documentos.

«„' um assumpto virgem e nem um existe de mais

impo tancia para que a nossa histor.a seja tratada

scientificomeL, » como mui jndiciosamentod.sse-nos
em carta O nosso illustrado conterrâneo e amigo o br.

João Capristrano de Abreu, concitando-nos ^estudai-o.
Seo-undo conta-nos, o nosso bom amigo e confrade

doÍTnstitnto do Ceará. . ò Sr. Amorno Be.erra no 1,

vro que está a escrever sobre o {?V*\V*%?*§£?Z0

par-se das concessões de sesmanas feitas na parte do

sul dâ nossa antiga Capitania.
Até ao-ora. os leitores apenas conhecem as datas que

flimosTSr nesta ReMa relativamente à qnestan
de limites com Rio Grande do Norte.
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Eis o documento a que acima nos referimos
...
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Sebastião de Sa, Capitão-mór da Capitania do Ceara
GRANDE POR SUA ALTEZA QUE ÜEÜS GUARDE ETC.

* Faco saber aos que esta Carta de doação de Sesraaria
virem que por parte dos mais officiaes, o Juiz da Con-
íraria de Nossa Senhora da Assumpçâo se me apresen-
tou a petição atras escripta pedindo-me em nome de
Soa-Alteza qne Deus Guarde lhe desse uma legoa de
terra de comprido de dacta e Sesmaria do Rio do Ceará,
e Barra delle, caminhando para esta Fortaleza, e cheia
a dita legoa da Costa para o sertão, ou para onde o
rumo correr dez legoas, havendo respeito a estarem
ellas devolutas e desembargadas, e ser grande serviço
dè^eus o augmento da confraria da Senhora. Eei por
bem e lhe faco mercê, ém nome de Sua Alteza dada a
dita terra como em virtude do presente dou a Confraria
da dita Senhora na forma em que pedem, e confronta-
ção na dita Petição não prejudicando a terceiro, para o
dito Curral a qual iégoa de comprido e de largo lhe dou
com todas Ilhas, Campos, testadas, e logradouros
mareis e m#U utei* que na dita terra se achão tudo será
livre de pensão, algíima por ser para a dita Confraria
da Senhora Padroeim desta Capitania e serão obriga-

' dos a dar por. ellas caminhos livres ao Concellho para
fontes pontes e pedreiras pelo que ordeno aos Ministros
^Fazenda e Justiça façao a/ppssé eíTectiva e actunl na
forma da dita data, e sismaria que lhe mandei "passar

o presente por mim assignada e sellada com o sinete de
minhas armas, a qual se registará no livro da Fazenda
desta Capitania;— Fortaleza de Nossa d'Âssumpção do
Ceiará 26 de Outubro de mil seisceotos e oitenta e um
annos. Sebastião Sá. —

Conforme— João Gomes Brazil — Secretario do.Go-
verno — Conforme — O official Maior — Luiz Vieira da
Costa Delgado Perdigão.
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Julho— Querendo ver si podia recuperar em parte a
perda, que com seu cunhado Fructuoso Barbosa recebe-
ra na Parahyba einflammado pelas noticias.que cornam
acerca da liberdade e riquezas de fegiOes áindá não ex-
pioradas, resolve Pero' Coelho de Souza, homem iwh
bre morador na Praiva do Estado do Brazil (.[ornada
do Maranhão) tentar a conquista da Serra de Ibiapaba
para o que pediu licença ao governador geral Diogo
Botelho. . ^

Alcançada a licença, manda três barcos com manti-
mentos. pólvora e munições para o r^^pgf ||®
tindo elle da Parahyba por terra com 6o soldados entre
os quaes Manoel de Miranda, Martim Soares Moreno
Simão Nunes, João Ci.de. João Vaz fatapenca e^dois
linAas Pedro Cangatan e Tuimminm (írancez este. )

Acompanhavam-o também 200 indios frecheiros
cujos principaes eram Maodiopuba, Batatam Caraga-
üm (tobaiares)e Garaquinguira [ potiguar)

ffl'Sr &U grande do Aft; MaUa
j A ~„ « niiP Hnv*m o nome de louraqua-do pau de cores a que aa\*m u u^ ^

tiara.
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19 do Janíiro - Pero Coelho de Sousa prosegue. sua
marcha para a seira de Ibiapaba sustentando desde
esse dia lncta com os índios, auxiliados por Franceses e
tendo por principaes Diabo Grande e Mel Redondo.

Destroçados os Índios, tomadas suas três cercas, pri-
síoneiros*dez francezes dos dezeseis que os auxiliavam,
Pero Coelho sitiia sen arraial junto ao rio Arabé, donde
envia soldados a captivar índios muitos dos quaes fo-
ram aprisionados e entreelles o principal Ubauna.

Mel íiedondo e Diabo Grande celebram pazes com o
capitão-mór, do que se lavrou um auto, seguindo todos
juntos para o Punaré.

Querendo Pero Coelho seguir para o Maranhão, re-
benta uma revolta entre os soldados, que pretendem as-
sássirial-o, pelo qne retira-se elle ao Ceará, onde deixou1
Simão Nunes com 45 soldados, e parte para Parahybà
a buscar a familia.

Nova Lusitânia chamou elle a terra de que se após-
saraéiÃWa Zis&oa a povoação, que fundou.

Em chegando, Pero Coelho dá conta a Diogo Botelho
dos snccessos da expedição, pede-lhe ajuda e soecorro
para proseguir nella"e manda-lhe de presente muitos
gentios e os dez prisioneiros Francezes.

O governador promefete auxilial-o.
ti
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Pero Coelho parte em uma caravella, com a mulher
D/ Thqtnasia, e os filhos e vae desembarcar no Ceará
onde havia deixado o capitão Simão Nunes com .os"soldados, 

que ahi estiveram anno e meio em um fòrtim
de taipa a aguardar o soecorro promettido pelo govèr-
nador.

Não chegando tal soecorro, retiram-se para o rio
Jfaguaribe capitão-mór, familia e soldados.

Desanimados de todo, Simãó Nunes e seus soldados
fogem para o Rio Grande, abandonando o capitão-mór;

;
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este tenta então tornar para sua casa com 18 soldados,
qne n&o haviam desertado, e um iudio de nome Gon-
calo.

A travessia da infeliz caravana, de que faziam parte
os cinco filhos do çapitão-mór, dos quaes o mais velho
tinha 18 annos, todos a morrerem de fome e de sede,
sob um ceo ardentíssimo, é ura verdadeiro poema de
dores*_•„ ..

Depois de perderem vários companheiros, entre os
quaes o filho mais velho do capitão-mór, chegaram os
expedicionários esqueléticos, loucos de fome, sendo
accolhidos pelo vigário do Rio Grande.

D'ahi partiu Pero Coelho para a Parahyba e dela
para Hespanha, onde morreu depois de passar longos
ínnos a requerer, inutilmente, a paga de seus serviços.
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20 de Janeiro — Os jesuítas Francisco Pinto e Luiz b 1-
goeira embarcam-se no Recife para a cathechese dos
iodios do Ceará era um barco, que ia carregar nas sa-
linas de Mossoró. " .

Acompanharam-os 40 índios, potiguares, tobajares
e.tupinambas. y

Prosegnindo pela costa septentriona 120 léguas,
desembarcam no porto do Jaguaribe e d «hi f»«?n «J»
caminho por terra a pé em demanda da Serra da Ibia-

paba. .
O Padre Francisco Pinto, nascido em lo52 em Angra.

Ilha Terceira, entrou para o Collegio dos je/mitas da
Bahia a 31 de Outubro de 1568, foi coadjuctor e fez. a
formatura era 1588. . .

O Padre Luiz Figueira nasceu no campo de Ounqae
_.°J_Vd.-ílmodo°..r. areebispadode'Ero™ o entro»
no noviciado a 22 de Janeiro de 1592 com 17 annos de
edade.

¦'¦¦ '¦'¦¦¦ ¦' ¦'-'¦ ' '''¦"'¦¦i-''--- *¦"¦'*

* "

' '-"'.;- ''«"¦¦¦ v;;;.;.";"';'v>:

"v 
¦''¦'

'.'.'¦¦'.' 
->¦¦¦.-

¦ vr ¦¦ ¦>•¦..¦ .:'-¦.

»



í^^^R^^^^f^

¦'•: Rfe, ,:,;•'

(¦r\.
3»'j«^ÍKffifi:

¦¦. 

_

";-,'.-í::^» ¦;;'/¦¦.•' - ¦•¦ i,.,-. íj, ;: rl:RRR--'- ;..¦
¦ ¦"'.', 

%¦*'..'' 

'•'* 
¦ '¦

''¦ ' 
'¦""'[¦: ¦''''¦

3»;

¦RR;'-'¦-:;: .'.'¦" '"

¦?$.¦'-¦¦•¦ 
:. 

'. ¦:'¦;'.

106 REVISTA TRIMBNSAL

1608

¦R *

¦R •

_¦¦¦ ¦' - ¦«¦¦¦¦ .'. ¦ .'.¦¦'•' ,

_. dc Janeiro — Os indios Tocarijús, da serra da Ibia-
paba assaltam a missão dos padres jezuitas. Morre com
o Craneo despedaçado Francisco Pinto, e foge seu com-
paulieiro de apostolado para aldeia do Cèarâ e dahi
para o Recife. #

Os tobajaras vingaram a morte do sen Amánajara
exterminando a tribu dos tocarijus, e trouxeram ao
Padre Luiz Figueira o altar portátil e mais Ornamentos
roubados á missão, excepto um cálice, que mais tarde
foi encontrado entre os indios christãos, que o houve-
ram por compra aos taramambés.

Eram taramambés os indios aldeiados pelos jezuitas,
sobretudo ô Padre João Tavares, nas praias chamadas
dos Lencóes, ou Totoya pelo gentio.

Aquelía circumstancia faz crer que alguns tara-
mambés entraram com os tocarijus no massacre do
Padre Pinto.

0 páo, instrumento da morte do Padre Pinto, conser-
vou-se no collegio da Bahia até 1624 quando, tomando
os Hollandezés a cidade, essa e outras preciosas re-
liquias desappareceram.
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19 de Março — Sabem do porto diCancale, França, os
navios Regente. Carlota e SaitétrAiina* conduzindo »
expediçãp^dos senhores de Razillyé de Ia Ravardiere,
destinada á conquista e colonisação do Maranhão.

Nessa 'em 
preza, em cujas despezas foi também soljK

da rio o Senhor de Sancy, Nicolau de Harley, figurapi^
entre outros chefes Phelisberto de Brichanteau, Har-
divillier, Charon, Pedro Auber de Ia Barre, Cormier,
Demondion, de Pezieux,

Com elles vinham também os religiosos capucinhos
GlÂiidiò d'Abbeville, Ivo d'Evreux, Arsènio de Pairis é
Ambrosip de Amiens, escolhidos pél<5 provincial Leo-
nardo para a conversão dos indígenas.
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Áo$ padres Cláudio e Ivo devem-se preciosas memo-
rias tJatò a historia do Brazii, pois aquelle escreveu a
itislòriâ dá Missão dos Padres Capuchinhos na ílhaÂo
Maranhão e suas círcumvisinhanças. e Ivo, a ViagÇfn
ao Norte tioBrayl durante os annos de ióije 1614. ¦-

Cláudio d'Abbeville, no século Firmino Toullon, fal-
leceu eli* 1616. 1.

Depois de uma travessia a que não faltaram os fura?
cOes, e tantos foram elles que forçaram os navios a
abri^aremse em portos de Inglaterra, chegou a expe-
dicáo ao meio dia de 11 de Julho em frente a enseada
de Mocuripe, o Mucuru na pronuncia é escripta france-
zasdeClandio d'Abbeville.

12 de Julho — Chega â ponta de Jericoacoara pBuraco
das tartarugas) a expedição de Francisco Rasilly e
Daniel de Ia Ravardiere. • ;

Por 12 dias ahi estiveram os espedicionanos, occupa-
dos na caca e na pesca, e d'ahi saturara para aportar
em 26 do mesmo mez na Bahia do Maranhão.

1618

Chea-a ao Ceará Jeronymo de Albuquerque, que ia
desalofar do Maranhão os Franceses.

Accompanhou-o na expedição Martira Soares More-
no, commandante do presidio do Ceara.

Emlricoacoara levantam elle. uma pequena forti-
ficaçâo de pào a pique a que chamaram de Nossa be-
nhora do Rosário. '„

1614"

¦¦"li."
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14 de Abril - Ordem de Gaspar de Souza transmittida
ao Dr Ruy Mendes de Abreu, chauceller da casa, e re-
to d. Lua. mandando effectuar o 

ffi«totasoidos do capitão e soldados do pres.d.o doCeará^e _bem
as*im do pire e do almoxarife e escrrvao abi r»den-
tes apezar da relutância manifestada pela junta de ia-
zenda de Pernambuco. on(,.ftrrftr Q eot»«

28 de Maio -Gaspar de Souza envia asoecorrer o torte
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da Nos^a Senhora do Rosário um caravellao com trze-
entos homens sob o comutando do Capitão Manoel de
Souza d'Eça, natural dos Açores e então provedor dos
defuntos e auzentes em Pernambuco.

9 de Junho — Aporta a Jericoacoara-' o caravellao deManoel de Souza d'Eca.
i8 de Junho — Chega a Jericoacoara de urna para duashoras da tarde um uavio francez, de duzeiUas tonella-

das mais ou menos spb ó com mando do Sr. du Prat (osindígenas chamavam Curyma), trazendo a seu bordotrezentos homens para a colônia do Maranhão e dozemissionários capuchinhos entre os quaes o commissariofrei A rchanffelo de Pembiock. Vinha do Ceará ondeteve noticia da existência do forte do Rosário.
Tentando du Prat apoderar-se do forte para o quefez desembarcar cerca de duzentos soldados com capi-tão, alferes e sargento, sahem-lhe ao encontro dezoitohomens tendo a sua testa Manoel d'Rcae o Capitão Je-ronymo de Albuquerque, os quaes derrotam completa-¦mente o* assaltantes obrigando os que sobreviveram atugirern precipitadamente para o navio, com perda demais de doze mortos e cerca de trinta feridos.Esperando!-set atacado no dia seguinte, Manoel defcça, a quem faltavam as munições, fez reduzir a pe-louros os pratos de estanho, que encontrou no arraialmas nessa madrugada o inimigo fez-se a vela para oMaranhão sem mesmo ter feito agoada. '

A historia deve registrar os nomes do* principaessoldados q.,e tomaram parte na defeza do presidio
IVmn a 

1C'1?K CBpiMes Manoel de Souza d'*Eca e Jero-nymo de Albuquerque, Alferes Chri<tóvam'SellaresSargent^Balthazar Fernandes Barreiros e cabos e^lquadra S.mão Fernandes Botelho, Manoel Dias^G tete-reslefrancsco de Araújo de Moura. «note
Ravardie!pr5f ^"'x C°m êrrande elòSio a "rta de
^Novembro: g a 4er0nym° de A^òqiieiqufi em 21

nymo6 dê^i.f 
dessa datâ o Regimento dado a Jero-nymo de Albuquerque por Gaspar de Sj^uza para o
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descobrimento e conquista das terras e rio do Má^ran li ao. >

1 de Setembro -- Jeronymo de Albuquerque desembar-ca em Iguape e segue para o forte do Cekrá a i«l|rar-se com Diogo de ^arnpos e sua gente, vindos pormarem expideçao sabida de Pernambuco a 23 de Aff^ito. Com Jeronymo de Albuquerque vinham fiei Colmede S. Damiao e frei Manoel da Piedade
v/nde^!Í™ír° 

'? Af^« de Diogo de Campos dei-xa o forte do Ceará mdo estacionar em Paramirimonde se lhe reúne Jeronymo do Albuquerque, que ha-via seguido por terra com os Índios. -¦_ Embarcados uns e outros, chegam a 19 ao forte doRosário.
.5 de Outubro— Celebra-se em Jericoacoara a festa deJNossabenhora do Rosário côm missa cantada a or^âoe flautas e com sermão por frei Manoel da Piedade.012 de Outubro — Depois de demolir o forte do Rosário,Jeronymo de Albuquerque e seus companheiros deixama ponta de Jericoacoara, fazendo-se avela para Périàfeerviu-lhes de Piloto Sebastião Martins, que por alliandara com Martim Soares. > í %

,

«n

1615

5 de Outubro — No intuito de completar a conquista doMaranhão parte do Recife uma armada sob o commán-do de Alexandre de Moura, vindo nella os padres Diogo
Nunes, insigne linguado Brazil. e Manoel Gomes amandado do provincial P.° de Toledo. Era uma segun-da feira.

Acompanharam aos padres trezentos indiòs das suas
missões, muitos dos quaes foram accomettidos de sa-rampo. E' a primeira epidemia, que registra a chronica
do norte do Brazil.

Io de Outubro — Chegada da armada de Alexandre deMoura ao Ceará; Vem á terra o padre Manoel Gomes ecom os índios d'ahi pratica largamente sobre a vida evirtudes do padre Francisco Pinto, cujos ossos busca

?:.'?im
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possuir, mas inutilmente.por causa da ciosa vigilanci*
dos dites índios.

;. 20 dc Junho — parta regia ao Conselho da FazendaSobre separar-se o governo do Maranhão do governo dojEstado do Brazil.
1619 :-

26 de Maio — Carta 'patente fazendo mercê da capi-tania da fortaleza do Ceará por tempo de dez annosa Martim Soares Moreno.
6 de Dezembro — Apostilla dispensando Martim SoaresMoreno de ir à Bahia prestar juramento e tomar possedo cargo de capitão-mór do Ceará perante o governadorgeral do Estado do Brazil. p

1620

22de Agosto-~0 Conselho da Fazenda opina que seforneçam a Martim Soares os paramentos e objectos doeu to, que elle pede para levar áo Ceará. Entre osobjectos requisitados figura uma imagem de S. Sebas-tiao, que e orago d'alt\ diz o parecer do Conselho.

1621

¦¦:¦ ¦¦.:'.• ¦•¦-'.:¦»¦. i..~.' .' ' 
¦¦¦¦-. " ' ¦'¦ '¦ ,:. ' : ¦ '¦¦¦ ¦

s'âe*íi
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AÀtZMWi- P,arecer d0 ^««elho de Fazenda man.
crulir dB •°r<3eíad0 } Martim Soa'es Moreno 400
«Dmnlv ^Çdasinforiüaçoes de Gaspar de Souzae Dom Diogo de Menezes. ou^z»
Cónsâllo3^1^ E\'nei 

,concordo» com a opinião do
a r"sDectivi l ** -"lh° foÍ exPedida a *««» ^ares^respectiva provisão. ¦ ¦

JLotTr ° C2DSelh0 de *«•-*• opina pela con-
St?m oi%UaS -de tJerrana Capitania do Ceará a
^&ttiSLT^T 8ervic^Porelle prestado*
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21 de Abril - O Conselho da Fazenda vota pelo reqiie-mwm e.m m mmm da Veiga pede a nLeaçilode escrivão da fazenda e almoxarifado da nova 2a!SíX sô»;esp.sra onde pretendu ir e'» ««mi*
Domingos era filho de Jeronymo da Vei^a de SáA proposta era que a nomeação fosse por tres annoseo ordenrfo de 50HOOO como tinha o XeÔS dôJtio trrande. v

9 de Junho - El-Rei recusa prover a Domingos da Vei-ga no togar de escrivão da fazenda e almoxarifado dogeara a despeito do parecer do Conselho
13 de Junho - Carta regia em virtude da qual as capi-tanias do Ceara Maranhão e Pará foram separadas do
i? °ií?oBía.zl1 P*™?011^»''' o Estado do Maranhão.J-m IMci-toi nomeado capitão-general e governadordo novo Estado o fidalgo da casa real Francisco Coelhode Carvalho o qual por medo dos Hollandezes e por mo-íivo do recebimento de certas quantias; deizoii-se ficarem Pernambuco e só chegou ao Maranhão pelos fins deAgosto de 1626, iodo em sua companhia Manoel debouza d Eça, capitão-mór do Pará.
16 de Julho-Alvará marcando a Martim Soares More-no, provido na capitania do Ceará, o ordenado annualde 400 cruzados.

Meiados de Março Antônio Moniz Barreiros em sua?iagem para o Maranhão visita os portos do Ceará eBuraco das Tartarugas.
Chegou ao Maranhão a 24 de Março encontrando asaldeias dos índios accommettidas de variola.
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1624

18 de Julho — Chei#11. % ' ¦»• -~i>— Lnegam ao Mocunpe e s&q, recebidos
por Martim Soares alguns religiosos da Custodia do«rayjl, guç sob a direcçao de frei Christovam Severiiii
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haviam vindo éiii compátríiía íe Francisco Coelho de
Càtvalho.

Detiveram-se ua povoação por quinze dias e parti-
ram para o Maranhão ficand^
raór para doutrinar aos Índios,

A frei ChristQvam Seyerím ou de Lisboa, varão emi-
nentè em *>//É*^^
mingos de Araújo, deve-se a consolidação de sua reli-
gião na capitaniáBo Máranlíão. fí
de. doze annos vpltou elle a Portugal sendo então des-
pachado por Ei-l$ei^ bispo de Angola.

3 de Novembro - lnstalla-se ó Estado do Maranhão.
Nesse anno df 16ã4 desembarcam as &uarnic(5es de

duas nàos Hollandezas e tentam apoderar-se do fortft
do Ceara, mas são repellidas por Martim Éoares.

16 2 5

Nos principios desse anno de novo duas náos Hol-
landezas tentam apoderar-se do forte do Ceará e são
ainda rechassadas por Martim Soares.

A historia registra o nome do soldado Manoel^Alva-
res da Cunha, que muito ássignalou-se contra os assai-
tãntes.

Manoel Alvares, que foi soldado, sargento, alferes,
capitão e sargento mór da capitania do Pará e cama-rista, ouvidor e auditor geral da do Maranhão, erafilho de Jeroriymo Gonçalves e natural de Ponte.deLim». Possuo uma fé de officio desse militar datada de1655. (V. 5.' p. 76. Coll. Studart. )

1626

18 de Maio — Frei Christovam de Lisboa depois dehaver estado no Pará e Maranhão sahe era visita ec-clesiastica para o Ceará acompanhado de noventa ta-puias e oito portuguezes, os q uaes lhe foram de gran-de proveito porquanto no trajecto teve de repellir osassaltos innumeros e mortíferos de tapuias de corso
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Nesses combates muito se distinguiram o mesmo frei
Christovaiiu frei João, o padre Balthax.ar João Correia
é Ò soldada Jòãô^ereiía; ;v ?

20 (le Junho ^ Chegam ao Ceará e são recebidos porMartítií Soares frei(Cbristováme seus companheiros.1 Julho <— f ranciscoí Coelho de Carvalho parte de Per-
nambucoe depois ilè ter repellido na Bahia da Traição
as gúarnieões de varias nãos Hollandezas chega ao
Ceará e axjui toma posse do seu governo.

;; xi5 de Agosto — fteedilicadó ò forte do Ceará, o gover-nador Cjelho de Carvalho parte para o Maranhão,
áçoinpanlv^-idp-o frei Christovam e dous jesüitas àús

.quaes um de iiome Lobo do Couto, i
r Duas cartas de frei Christovam descrevem uma tor-
^nenta,jq\i% ao segundo dia de viagem àccòmmetteu o
navio, qlié os levava ao Maranhão. Âa cartaã sao es-
criptas ao irmão, o chantrç Manoel Severim de Faria.

Coelho de Carvalho falleceu em Cametà, Pará, á 15
de Setembro de 1636."" '•' .' ¦ ' " ,i'62ô .' ' '"¦' ¦¦«:/'••

17 de Outubroí — M arti na Soares queixa-se a; El-Rei
.que o governador ,dq (B.ra/4'} recusa mandar pagar os
soldou a qiietp]le e seus s.ddados ieera. direito e não
C;Uinprg as provisões .regias, que, mandam soldados e co-
lonos para a.caintaniva, que estáa seu cargo. t

P»r lei ò numero de soldados da guarnícãó do Ceará
era cincoenta, mas estava então mui desfalcado.

Nessa sua carta de 17 âe Outubro MartimíSoares
faz grandes elogios ao procediiüentoanimosò è e&íorça-
do de Domingos da Véig^a.

. I 
1629 

; ..;
10 de Oiituliro — Parecer do Conselho de Ultramar que

emquanto n > Marauhão não houver rendimento com
que se p >ssa prover a lpraça'do Ceará se lhe acuda e
mande d > governo do Brazil o provimento

2a de Maiói-0 Conselho de Ultramar decide que à visita
do estado da capitania de Pernambuco o,pagamento ao
presidio do Ceará seja feito directamente de Lisboa.
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tao^^^^rb08a d,a1?ilva foi despachado capi,
IlÉPlÉ? 

*T\mas fallece« antes de entrar l
SZ?V° de uma Peti?âo em que a viuva, Vi-cencm da Gosta, requer em satisfação dos serviços émorte do mando quatro moios de trigo e um habitopara casamento de sua filha, Francisca^a Mlva 9

1640 
'

fflüd5 
'^ÊÊk$ Marquez de Montalvão reforma ote co do mestre de campo Martim Soares completandocom seus soldados o terço de Luiz Barbalbo kserra.

o 
Nesse anno teve logar uma expedição ao Gearàpo»terem os Hollandezes se apossado delle í r
Tomou parte nessa expedição Pascoai Paes Parente,filho de Domingos Mei Nogueira e natural da villa tfévianna.

1643
26 de Janeiro - 0 governador hollandez do Ceará capi-tao Jacob Evers, que tinha ido aó Maranhão com Índiosdo üamocim em soccorro de seus compatriotas, sahe dafortaleza dé São Felippe com trinta soldados e 150 in-dtos e morre cahindo numa emboscada armada noOiteirO da Cruz por Antônio Teixeira de Mello, que ha-via substituído a AntonioMuniz no comraando dastropas Brasileiras.
Morreram com elle os soldados e a maior parte dosíndios.• Furioso com a derrota, o commandante das forças«ollandezas entregou 25 habitantes aos índios do Ca-mocim, que os devoraram, e enviou cincoenta paraBarbados afim de serem vendidos aos Inglezes, facto

que não se reálisou por havel-os posto em liberdade ò
governador daquella ilha.

30 de Abril —- Era companhia do gó\ernador capitão
general Pedro de Albuquerque sahe de Lisboa o jezuit*padre Luiz Figueira levando comsigo quatorze mem-bros da Ordem, destinados à missão do Maranhão.
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Após os tormentos cruciantes de xnedonUo^ia«fra^iO,
durante a noite de Médias 30 de Junho e 

|fMg||
e£es heróicos soldados de Ch ris to s '«^^»W»
excepcão de três, á uma morte miserável jà á vista da
terra por que tão anciosamente almejavam, _^

Dous delles, o padre Pedro de Figueiredo e o irmão
Manoel da Rocha acabaram de sede h fome tendo pas-
sado sete dias sobre um pedaço de coberta do navio; os
outros, inclusive Luiz Figueira, foram devorados pelos
tapuias arauans na ilha de Joannes.

Os que escaparam com vida foram: o padre I; i ancisco
Pires e os irmãos Antônio Carvalho e Nicolao Teixeira,
que foram agasalhados com carinho durante cinco me-
zes no convento dos religiosos do Carmo. Antônio
Carvalho falleceu no convento, Nicolao Teixeira
voltou para Lisboa e o padre Francisco Pires entregou-
se á cathecíieze por ordem do padre superior do Mara-

1644

i ..¦¦¦¦¦. ¦¦¦ ¦•¦¦... .'. ¦¦¦ ¦

zifc ;.¦'•.''.".. ¦ -.'¦': ''¦ •'.'-'¦:;v--V.'

'"v.-:;''". 
¦

• 

:,;-,.'-- 
..-¦¦

r 28 dc Fevereiro - Não podendo rssistir ás investidas de
Antônio Teixeira eseiis heróicos companheiros de res-
tauração, os Hollandezes abandonam o Maranhão tu-
gindoem quatro navios para Pernambuco.

Tendo elles chamado ao Maranhão, como já viu-se,
muitos tapuias da costa do Ceará até o rio Camqcinv e
vendo-se derrotados e forçados a abandonar aquella
conquista, deixaram nas margens desertas do dito rio
os poucos daquelles seusauxiliares.que ainda restavam.

Offendidos os índios da ingratidão, investiram logo
Cpntrao forte Hollandez. que.havia no Camocini, ma-
^ando-lhe os soldado», e checando ao forte do Ceará de-
golaram a guarniçao inclusive o commaudaute Gede&o
Morritz.

Desse successo deram os indio* aviso a Antônio Tei-
xeira, que mandou guarnecer de Portuguezes aquelles
forteà e enviou o capitão João Vasconceílos a dar conta
cie tudo á corte de Lisboa.

Ticun chàmava-sé o principal e capitão das aldeias

i
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dò Gampciràt que sitiaram os fortes e tomaram-os doai
Hollandezes.

BIsse chèfô vivia ainda em 1659. |
2 de Março¦ — Antônio Teixeira entra em S. Luiz dò

Maranhão e toma posse delle e de seus fortes em nome
do rei de Portugal, repara os for tes-o.melhorquepode
e Éfiiarnece os da cidade cora quarenta infantes, e o de
Itapicurü (forteCalvário) com vinte.

1645
.¦¦"•' '¦¦¦; _j

6 de Maio—-Em sessão do Conselho Jorge de Albu-
querque propõe a El-Rei o nome de Diogo Coelho de
Albuquerque para capitão-mór do Ceará e os outros 3
membros, o Màrquez de Montalvão, Jorge dé Castilho
e João Delgado Figueira, votam por Antônio da Fon-
seca Dornéllas.

26 de Maio—Re.olução Regia nomeando Diogo Coelho
de Albuquerque para capitão-mór da praça do Ceará.

Nessa mesma resolução fez-se mercê a Antônio Tei-
xeira de Mello do habito de Santiago com promessa de
doze mil réis de pensão pelos serviços, que havia pres-
tado na expulsão dos Hollandezes.

Diogo Coelho de Albuquerque 1 foi cavalheiro de
Christo por serviços prestados em Pernambuco, Mara-
ahão e Ceará. Era neto de Jeronymo de Albuquerque,
ó descobridor e conquistador do Maranhão.

13 de Julho — Carta Patente de nomeação de Diogo
Coelho de Albuquerque pára capitão-mór do Ceará. .

22 de Agosto --O Conselho de Ultramar opina que ac-
cedendo El-Rei a proposta de Diogo Coelho de Albu-
querque, seja nomeado um sargento-mòr para a praça
do Ceará e que a escolha recaia em André Roía, já com
24 annos de serviço, bom lingua e affeito ao enraa.

Osargeuto-mór André Roiz havia quartoze annos que*
servia no presidio. Militou também em Pernambuco,
Rio Grande do Norte e Bahia. '.',-' , .i

2 de Setembro - E' dessa data a assignatura da capi-
túlacâo celebrada por André Vidal de Negreir os e Mar-
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«„ Soar.» Moreno com Theodoaio Hostrnten. eommen,

^ ££&£ «r«ãrè
?3« André Roiz para o cargo de sargento moxum

praça do Ceaía com direito àsuccessão no casodefal-

El-Reiem virtude de uma Ordem de 13 de »*™^£

dito anuo a ^oocalo Luiz para tenente do Capitão

mordo Ceara. assistira a
O proposto era multai navi» n «, ,

guerra de Pernambuco em que assignalou-se e foi^re
fo Ss Hollandezesem Porto Calvo e levado as I«dias.
* 

ff de Outubro- Despacho Reigo mandando 
£»: 

cem

crusados de ajuda de custos Di0^^^^
auerque. de accordo com o parecer dos Doutores_ran
?o Éloeiio e Joio Delg,ao »«*• «»•»» d°

Conselho Ultramarino celebrada a 23 de Setembro.

1646

*1 de Janeiro— Jorffe de Castilho, Jorge de Albuquer-

,nf,íol"Delido Figueira e Panlo Babello. memhro.
do Conselho de Ultramar.encarecera a El-liei a «>eces«-
dade urgente que ha de partir para o Braz. o soccorro
destinado ao Maranhão e Ceará,donde os indígenas ha-
viam expelido os Hollandezes. . ¦ .

30 de Janeiro - D-spacho Regio nomeando Gonçalo
Luiz para tenentedo Ceará com direito ao governo da
Capitau.ia na falta dos respectivos capitão e sargento-

21 de Fevereiro - Decreto de S. Magestade mandando
queo capitão Diogo Coelho de Albuquerque saia a soe-
Correr a« praças do Ceará e Maranhão.

3 de Outubro—Decreto de S. Magestade mandando des-
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pachar com toda brevidade o soccorro, que ha de ir ^a
car^o de Diogo Coelho de Albuquerque povoar e forti-
ficar a capitania do Ceará.

46 de Outubro —O Conselho de Ultramar opina que
tendo Diogo de Albuquerque seguido para oíiio de Jaf
neiro por causa da demora nos aprestos do soeçorro áo
Ceará, assuma o poeto de capitão-raór da Capitania o1
sargento-mór André Roi/*.

1647

«'_%__

' ' 
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10 de Jnluo—Francisco Coelho de Carvalho.governadot
do Maranhão, reclama para a Corte a nomeação de um
canitáo-mór para a Praçado Ceará bem como nova re-
messa de gente e munições visto ter-se perdido a cara-
valia/que para lâ seguira.

1648

22 de Abril — Carta Patetite nomeando Nicolau Ara-
nha Pacheco para substituir no posto de Mestre de
Campo a Martim Soares Moreuo, que obtivera licença

para retirar-se para o Reino,
10 de Outubro - Decreto mandando dar a Antônio da

Costa, indio Tobajarado Maranhão, o habito deChrislo
e um vestido para elle e outro para a mulher no valor
de 
"'301000. ..,

Antônio da Costa era filho de Marcos da Costa, pnn-
cipal da Aldeia de Cojupe.que prestou op «mos servas
contra os Hollandezes e pelos quaes foi F>sioneiro
Conta-se que.enviado para ^^^^^^
atirara-se ao mar com o filho e se. po^ug.jeze*
companheiros de prisão e conseguira chegar a terra
mas afogou-se ao atravessar um no. - * _

E' desse anno o famoso parecer apresentado por Pe-

dro Femande, Monteiro. Conselheiro *. Prosador da
Fazenda, a El-Rei D. João IV contra a.çessao a^Hollan-

da da costa do Brazil desde o Rio Real até o Ceará.
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1649

'•ai

Pela 2.* vez os Hollandezes assenhoream-se do Ceará
e vam estabelecer se no local onde os Portugnezes Ie-
vantaram á fortaleza de N. S; d'Assii ria pçâo, •

E* desse tem po a fundação do forte de Shoonenburefc
por Máthias Beck Em nma planta Hoílandeza, conher
cida no Brazil graças «0 Dr. José Hygino Pereira, o
riacho Paíehú tem o nome 4e Marajaitiba.o Jacarecan-
ga chama-se Tipote e ide nm dos lados do no_Ceara
encontra-se o fortiÇ §. Sebastião, consfTUCção Portn-
gueza. ' ~ ' :/)

Com datade 18 de Junho de 1649 possuo nma carta
do Conde de Villa Pouca, governador do Brazil, avi-
sando para 0 Reino qne indo tres companhias Hollande-
zas ao Ceará com o intento de descobrir minas foram
tratadas pelos tapuias de modo que só dous homens es-
caparam com vida. m

Em 1649 sncceden o nascimento de .Estanislao de
Campos, o illustre Jezuita, que tanto not.abilisou-sepor
suas visitas apostólicas a varias capitanias do Brazil,
entre as quaes o Ceará. Falleceu a 12de Julho de 1734
em cheiro de santidade. •

Em suas missões pela Bahia foi companheiro de
JoSo Antônio Andreoni,o André JoãoAntoniiia curió*
sa obra ÜBertas et opulentia Brasíliénsis, etc. Lisboa
1711 em 4.% que foi supprimida por uma ordem do go-

:j-yy j^jfíPÈPy

1664

SÉilf-
'" \ *** Pp' ¦'¦: :.'- '¦

verno Portuguez.

i de Maio — O mestre de campo geral e governador de
Pernambuco Francisco Barreto de Menezes elè£e para
capitão-mór do Ceará á Álvaro de Azevedo Barreto, o
qual nesse mesmo anno começou a construeção da er*
mida da fortaleza de N. S.d'Assumpç&o.

Álvaro de Azevedo Barreto, cavalleiro da Ordem 4e
Cítristo, era filho de André Velho de Azevedo e nasceu
em Monção. Foi seu irmão o pàdiré Çonstantino ^ Cu*
nha de Azevedo, y: í
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Com Álvaro Barreto esteve perto de 2 annos no Gearâ

Valeu ti m Ta v A res Cabral o qual, reza a chronica, deu
37(S alqueiros de sal para sustento da infantaria; sendo
então o valor do sal pataca o alqueire.

Valentim Tavares tomou parte no cerco de Badajoa
e descerco de Eivas pomo capitão de auxiliares* e qnan-
do no Brazil, fez-se notável contra cs Hollandezes en-
tratido nas duas batalhas dos Guararapes. nos comba-
tes das Salinas, da Barreta, da Estância d© Aguiar,
fortaleza das Cinco Pontas e tomada do Recife.

Èm 12 de Fevereiro de 1663 obteve patente de capitão
inór do Rio Grande por 6* annos na vaga de. 21 de.Ja-
neiro de 166^. Esse documento figura na minha collec-
ção (Coll. Studart, voí. 4° p. 549). .

Era filho déFelippe Vaz e natural de Pernambuco.
15 de Maio— Carta regia estabelecendo o imposto do

subsidio militar. ¦ ¦;. ¦.'¦¦;. ¦¦(¦* >. '<.
28 de Maio — Francisco Barreto requer a S. Magestade

iue se passe provisão de vigário do Ceará ao clérigo
>edro de Moraes, pessoa de muita virtude e pratica da

linjrua dos indios. 1 H ,,.
Essa proposta teve parecer favorável do Lonselno

Ultramarino a 11 de Agosto. - v
30dcMaio— Fraucisco Barreto communica a bl-Kei

ter nomeado para capitão-mór do Ceará a Alyaro de
Azevedo Barreto, o qual seguira para lâ com quatro
companhias de soldados e duas de indios e pretqg. ,
V 17 do Aoòslo - O Conselho de Ultramar, de accordo

propõe aue s* passe patente d-* capitao-mor por três
aunos a Álvaro de Azevedo Barreto.

2J dl fSóTembro - Resoluto regia »PPr0?*nd° V*'
meàcão de Álvaro de Azevedo Barreto para capitão-

a%^:LVtfa^uíX-» da S,lva, notayel Peloa
feitóM°,e P aticou contra os Hollaude**; d<, Peraam-

tóo, Jeio ao Ceara e depois de «™ £*£**• 
™**£?

àaaò e W»y&*£>»£',Jlllajdl,
vessia, que durou do dias, através u*
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o «exi-ós Peteirà daSilva ^iu-sè em condições de ve«?
deVaroupaquetrazia.edealimentar-.se com seus sol-
dados de carne de càvallo;

90 de Março— E' dessa data uma carta do governador
eeral do Estado do Brazil a Francisco Barreto em respos-
U a uma em que elle descreve a falta de sacerdotes,
que padecem o Ceara e Rio Grande. .

10 de Julho — Despacho regio mandando dar 120 cru-
isados aò capitão Paulo Antônio de Ribadeneira, encar-
regado do exame das pedras remettidas das três minas
dijCearà por Álvaro de Azevedo. ,

Sobre esas minas ha informações prestadas pelo ca-
pitão-mór do Maranhão" Baltházar de Souza Pereira a
^aucisco Barreto. _

São as mesmas em que trabalharam os Hollandezes,
tuas sem proveito, quaudo senhores do Ceará.

- i3 de MeBAf*» ^- P^eiíte regia de nomeação de Dorain-
ios^éS^ Barbosa para capitão-mór do Ceará.

? Setembro - Por ordem do Mestre de campo geral Fran-
lisco Barreto vem ao Ceará como capellão-mór dageute
de guerra dc presidio frei Manoel da Cruz, franciscano.

Esteve no Ceará até Novembro de 1656. Esse frade
^embarcou por coofessòr na Armada da Companhia dç

òomméfçio de que foi general Pedro Jacquea de Maga-
fe^áp^lí^ll^ a Pernambuco em Dezembro de 1653;'achou-se 

com o Mestre de Campo André Vidal de Ne»
rrèíros na tomada do redueto da Casa Forte junto %
Forte das Cinco Pontas.
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9 de Fevereiro — André Vidal de Negreiros, o governa*;
dor do Maranhão', avisa a El-Rei que o capitão Domiii-
g09 de Sá Barbosa, indo de próximo de Pernambuco
para o Ceará, informara que o principal Algodão havia
se levantado com toda sua gente e vindo para a pa^
dó Rio da Cruz a què os índios ch amam Camussi.
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Nessa mesma oceasião cotnmunicà André Vidal que
como meio de conter aquelle e outros chefes indígenas
e para segurança da navegação da costa construíra um
forte no dito Rio da Cruz, onde os Hollande/.es j& ti-
nham tido um outro, sem despendio algum da fazenda
real, artilhara-o com quatro peças de seis libras e guar-
necera-o com 25 soldados e um ajudante por cabo.

.31 de Maio — Sahem do Maranhão para a missão dos
tobajaras da Ibiapaba os jéznitas Antônio Ribeiro e
Pedro de Pedrosa, enviados pelo padre Antônio Vieira.

O padre Pedro Barbosa de Pedrosa, filho dè Pedro
Alvares de Pedrosa e natural de Coimbrão,termo de Lei-
iia.serviu de missionário e visitador gerai da Missão do
Maranhão desde 656 até 684. y ^

Foi elle o primeiro Portuguez que penetrou o certao
dos indios Tacanhapes navegando o rio dos Jug,
ruinas na Capitania do Pará e quem^brin;:ajp|?f|e^r|
caminho para eommunicaçao do Estado do Maranhão
com o Ceará. , n w i ; j "

4 de Julho — Chegam à serra da Ibvapába os padres
Antônio Ribeiro e Pedro de Pedrosa. Y A^

8 de Julho - Parecer do Conselho Ultramarino appro-
vando a proposta de André Vidal ^ 

Negreirospara.a
construcção no Ceará de um forte de pedra ecjUoie
madeira.eonservando-se e reparando-se do melhor mo-
dTo já existente, tudo de accordo comas^eq^içp
de Álvaro de Azevedo Barreto e Domingos de bà Bar-
hosa canitães-governadores do Ceará

M* jX-(f Conselho Ultramarino recommenda a

El-Rei que em virtade das noticia» chegadas» L.sboa
e de accordo com o que requisitara André Vudalàei Ne-

greiros ordene que de Pernambuco vao os soecorros de

fue^arecer o Ceará emquanto Maranhão por falta de

ii^pãiSboti approvado por El-Eei

^0^ l^ílttose «empo a separação to

Ceaíf do gíveíno do Maranhão. ^» 
ha ear« reg,a de

tal ou tal data determinando que o Ceará ficasse separa

.- a-v. a
• .: j. '%'r.t. ¦ .
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dó do .«.-Üe. o q«e ho... * » 4» «» "fl"' «s'»»i-
do.L possibilitado o (foverno do )b-.*° 

f^TO
reroCeara, que estava sobWjnnsdicçao, decidiui Ei-
Eei a 13 -eTJulho da 1656 que o soccorro lhe fosse
ministrado daquella data em diante por Pernambuco,
nraca muito mais forte e rica e de mais recursos.

13 de Julho - Despacho regio mandando agradecer a
André Vidal a construcção do forte do Kio da Lruz e o
aviso que mandou a Francisco Barreto sobre tazer-se
o provimento e soccorro do Ceará por Pernambuco em
vista do estado precário do Maranhão.

27 de Julho - Cartas regias a André Vidal, governa-
dor do Maranhão, e Francisco Barreto, de Pernambuco,
avisando*os de què por falta de rendas e por outros res-
peitos da navegação cessava o Maranhão de soccorrer
ao Ceará passando esse encargo para Pernambuco,
que deveria soccorrel-o çom mantimentos e o que tosse
necessário à sua conservação e á segurança dos navios,
que navegam por áquella costa.

1657

::yO^;:iykãi:y? '
- •

¦...¦ 

; 

¦

19 de Julho — De accôrdo com o parecer do Conselho
de Ultramar a 12 El-Rei concede a frei Manoel da
Cruz a mercê de um Alvará de lembrança para a pes-
soa, que casar com pma de suas sobrinhas.

1639

15 (le Julho — Resolução regia em virtude da qual foi
declarado ao governador do Maranhão, de accôrdo com
a consulta do /Conselho Ultramarino de 9 do mesmo
mez, queposto que a capitania do Ceará lhe hé subor-
dináda. e o virá a ser em tudo, como do Maranhão
puder ser soccorrida <? provida por-de presente o ser
de Pernambuco por S. Magesiade porvonsideMção de
seu serviço e a requerimento do governador seu9 ante-
cessór o haver assi resoluto emandado convir a por hora
não innovar em cousa algua.
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Deu logar á consulta e á resolução regia ter André
Vidal de Negreiros, então governador de Pernambu-
co, nomeado a Antônio Fernandes Monxica para capi-
tão-mór do Ceará e recusar-se este a cumprir ordens de
Dom Pedio de Mello, o qual então levou ao conhecimen-
to reo-io a insubordinação de Monxica, sendo a questão
dejurisdicção resolvida pela forma como acima, ficou

i de Agosto— Jorge Tagaibuna, filho de Ticuna; prin-
cipal e capitão dos índios do Camocim, havendo reque-
rido a El-Rei para si e seu pae a mercê do habito de
Christo com tenca nos dízimos do Maranhão,opina nes-
te dia o Conselho de Ultramar que em logar do que elle
pede dê-se-lhes de presente vestidos de paonojerpae-
lho com os adereços costumados de espada, ^ehapeo.e
meias e mais uma medalha de ouro com aeffigie real de
nezo de quinze réis cada uma. > •,
P 

O parlcer do Conselho foi approvado pela Rainha
Regente a 11 do mesmo mez. t ¦¦_

Joro-e Tagaibuna prestou bons serviços a Capitania,
entre os auaes fi»nraa abertura de uma communicação
entreo Cnhãoe Pernambuco. Acompanhou com
sen índios a André Vidal de Neçrmros W«£>P°
terra foi de S. Luiz a Pernambuco. Esteve_ em Portugal

comum creado, que era indio de sua nação

1660

Princípios de Março. - PCe-se a cjuninho.pára a serra

da Ibiapaba o padre Antônio Vieia^em c^asm^

neste anno juraram vassalagem °* 
^e 

™^rpt

doutrinados e domesticados pelo padre Pedro de re

#tà|$S: W \.r. Poo»in nomeando João de
18 deNovembro- Despacho Regio 

^.^ de accor.
Mello-de Gusmão para capuao-mói doL
do Com o parecer de W de Uutuoru
m 

A êl eapiéio-môr o Visconde de Porto Seguro cha-

maQuimão
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9Q de Novembro f- O Conselho Ultramarino é de opi-
ni£^s™lê licença a Joãode Mello de Gusmío par»
conduzir mulher, filhos, família para o Ceará, de cujo

governo fora investido. _
i Esse parecer foi adoptado pela Rainha a 7 de Ue-
zembro.

João de Mello de Gusmão foi o primeiro povoador
propriamente dito que veio com família ao üeara, onde
havia apenas a infantaria do presidio, que era mudada
cada anno pelo governo de Pernambuco.

1661
"'. ' ':%' 

¦

- i 1 de Abril Ordem do governador de Pernambuco
Francisco de Brito Freire para o Provedor da Fazenda
dar 398230 ao ajudante Miguel Rodrigues para paga-
mento de vestidos aos índios João Algodão, Francisco
Aragiba e Antônio Felippe Camarão.

M dc ftlíril — Ê* desta data um alvará enviado à Ca-
pitania do Ceará sobre a obediência, que hão dé ter os
soldados ao capitãorinór delia. .

iG de Maio - Diogo Coelho de Albuquerque, capitão-
mordo Ceará, queixa-se a El-Rei contra o procedi-
mento do governador Francisco de Brito Froire, que
tirava-ltiea jurisdicçâo do seu cargo e enviara ao Ceará
um ajudaute,que tem commettido os maiores attentados
e está a deçmoralisal-o.

Na mesma data Diogo Coelho de Albuquerque pro-
põe a El-Uei que a praça do Ceará fique sendo subor-
dinada ao Governo Geral do Estado e que os soldados
delia sejam effectivos no presidio e não mudados de
Pernambuco todos os annos como era de praxe até
então.

Neste anno o principal Dom Simfio Tagoaybuna e
outros índios de sua nação levantaram-se contra Ma-
noel Carvalho, que ia por cabo de uma tropa mandada
â Serra da Ibiapaba,mas foram apasiguados pelo jesui-
ta Pedro dePedrosa, que conseguiu entre outras cousas
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conduzir para o Maranhão o principal André Coroatáy
e mais 400 índios-com os quaes organisou uma aldeai

Esse jesuíta foi também quem celebrou pazes com oâ
índios Araatis do rio Itapicuru, e com os Jurambámbes.

1662

23 de Janeiro — Ordem Regia, ! de accordo com o pare-
cer do Conselho de Ultramar em 18, mandando dar a
João de Mello de Gusmão e às pessoas, que o accom-
panham, passagem gratuita em alguma das embar-
caçOes, que saltem do Reino para Pernambuco, onde
tem elle de tomar posse do cargo em que foi provido.

Neste anno Manoel Carvalho Fialho veio deguarni.
cao para a fortaleza do Ceará e nella assistiu por 15
mezes trabalhando no reparo das trincheiras eenl
outros serviços.

Por oceasião de amotinarem-se os soldados do presi-
dio contra João de Mello de Gusmão e fazerem-se for-
tes no Oiteiro do Mocuripefoi elle quem os reduziu a
obediência.

1663 AAV;**-.' ¦-¦¦¦'\

A:'; . ;'..¦¦,- .¦.;¦<:-. ' .¦¦'<- '.-¦¦. ¦ .¦¦M '¦ ¦? ¦¦ .¦¦

l"* í. 
*

23de Ferreiro - Despacho Regi o, de accordo com o

parecer do Conselho em 5, ordenando que o governa-
dor de Pernambuco dispense a João de Mello de Gns-
rilao e família todo o soeeorro de que carecerem em Per-
nambneo e dê-lhes passagem e matalotagem para a
viagem até o Ceará. _-

U de Dezembro - O capitão-mór Iliogo Coalho.de* A; -

buquerque passa o governo do Ceará a João de Mello
de Gusmão.

1664

i \ í-í.^,*"**:

23 de Janeiro - ff desta data um* c"*» 
J^e^1Conde de Óbidos ao capitâo-mór João f M*£l*dJ»££"

mao a favor dos padres missionários e sobre a soltura
de alguns Índios, que haviam sido presos.
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98 de Fevereiro — E' desta data uma carta do Conde de
Óbidos ao Rev. padre Jaçob Cocleo, missionário no

28 de Fevereiro—^.' desta data uma carta do Conde de
Óbidos a João de Mello de Gusmão acerca do soecorro de
40 homens, 20 brancos e 20 pretos de Henrique
Dias, que elle pedira para oppor aos ataques do
g64de°iarç» — E' desta data uma carta do Conde de
Óbidos ào governador de Pernambuco Francisco de
Brito Freire mandando soecorrer a capitania do Ceara
contra o gentiò. U

12 de Deiemhro — E' desta data uma carta do Conde
de Óbidos »o padre Jacob Cocleo pedindo-lhe algumas
sementes e garfos da planta cacau afim de tentar a
cultura d'ella na Bahia.

1666
¦¦:. i'. ' ¦¦*
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24 de Abril—E' desta data uma carta do Conde de Obi-
dos a João de Mello de Gusmão acerca da planta cha-
mada cacau, cuja transplantaçâo para o Estado do
Brazil advoga e acaroçoa.

22 de Junho—Permissão Regia para Pedro Lelou poder
ir ao Brasil e propor-se aos postos vagos na infantaria.,

Na sna qualidade de estrangeiro, Pedro Lelou care^
cia dessa permissão. Elle, com effeito, era natural de
Bruxelias. Seu pae chamava-se Ludovico Wolf.

1666

4 de Junho — Resolução Regia nomeando, de accordo
com a opinião do Conselho de Ultramar em 31 de Maio,
a João Tavares de Almeida para capitão-mór do Ceará.
A nomeação foi por 3 annos si bem que o Conselho opi-
nasse pelo tempo de 6.

Competiu com elle Salvador Gomes, que servira na
Catalunha, no Maranhão e no Caèté.

João Tavares por motivo da distancia foi dispensa-
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do de ir a Bahia prestar homenagem nas mãos do go-
vernador geral do Estado do Brazil e fel-o em Pernam-
buco. v , _ .

(Qrraca egijial não foi concedida ao capitão-inór do Kio
Grande Antônio de Barros Rego apezar de citar em sua
petição o precedente havido com o capitão-mór do
Ceará. _ í rP

27 de Julho — Carta Patente de nomeação d^ João la-
vares de Almeida para capitão-mór do Ceftrày

Esse capitão-mór a testa de 40 soldados e 170 indios
frecheiros derrotou os Gendoins o Baiquis matando-
lhes o chefe Panaty e um filho.

Durante sua administração foi completamente repa-
rada a fortaleza do Ceará.

1670

I áÉ§mW

'¦'-¦ '>:::¦.'-;¦ 
?':'-: 

'-'.>-í\:. 
R'J R.:i

:'':.;:¦::

¦ ¦¦¦''¦ ¦'. 
'^'-"'""

. ¦:-:í:.};,

¦:¦':'.: '*:" '".' . .uR'VR-RS!'í£'l<>R

¦ ¦; 
¦ 

" ' 

¦ 
¦

':

''
---,¦-¦¦

RR- 
" ¦ - *

¦ 
.'¦¦:¦' •/¦ • 

':.'.¦¦ '

5 de Agosto — Carta Patente de uomeação de Jorge
Corrêa da Silva para capitão-mór do Ceará por tres
a anos

Jorge Corrêa era filho de Manoel Corrêa da Silva e
natural da cidade de Évora. Começou a servir em 1645.

Foi o cabo que acompanhou o padre Antônio Vieira a
Serra da Ibiapaba, e como capitão de infantaria da
nraca do Espirito Santo, em que fora provido em 665

pelo Conde de Óbidos, substituiu por mais de uma yes
o capitão-mór da praça.

¦ 1671

40 de Agosto - João Algodão, Francisco Aragibae
Outros chefes indígenas do Ceará requerem licença ao
eapitão-mór Jorge Correia da Silva para fazer guerra
M?SPfc 

M."u - JorSe Correi» da Silva 
^fRlfeVigário Francisco Ferreira de Lemos, João Tavares de

Almeida e mais pessoas importantes da cap, ama para
uma reunião em que se decida da j|f ><£ 

^ 
nv^tiça

de uma guerra pedida pelos Jaguaribaras e outras tn-
bus contra os Paiacus.

¦:v'.'' 
'¦

.' 

'.'¦."

¦ t ¦

R'

R

' M* . '

-

RR
Rí<

*¦

R-.f '-' »

¦:..,•;:'-'.''Ri

. ..... , ,ff.
¦ í

. 'R:í

1

R
• .az; mãm.Si¦ ••• p--'V5í"..

wm
'..."¦¦;

¦;-¦'"'•

'/¦.¦*:

: r'v-
... 

¦-•'. f
'¦¦' 

¦-

: 
'.'

'-¦¦¦.rR':';':RRR;R.
:i'¦-¦¦¦¦ ¦:¦'."-;-¦;¦'¦ •.-,.:¦''.:-. ',. " ¦_:.- 

. f,-.:.7,.:v-::;-.:'ir-

• '•".'¦ '¦ ¦"¦^'^"'RRRiàfsi

•' ' '* '*
- ¦: . . ;V,.v

:¦ . .. 
,,.:... „.

¦¦¦'" 
"¦.¦-¦/:¦:..",¦:-;; 

¦::;!•¦

,'¦ i' -

'¦¦"'¦¦ 
::,"::[:::::':.'y-•':/. . : .¦'. . .¦¦'¦¦¦ 

"'R:'

... . "¦ . -- 
" 

R 
'¦.:'.¦: '. ¦-.':":¦:'¦';';'*-'

¦..,¦¦¦¦ '-'- y.: '.¦¦'. ¦ ¦¦.'.:¦,:¦¦ ':'¦''>:'¦'.-: 
i''-..v<'.i'*;<i

-'¦'¦¦*'' RR

¦- "' 
:'"'- 

.„--::_.'.. Rí ".'';-;



'¦ 
''

• ,• , f\H

.' ¦'.¦¦'>¦':.¦ >'¦ 
¦' 130 REVISTA TRIMENSAL

¦';:¦:¦.:.- 
'' 

.... .' 
¦¦¦.¦

-¦';"'¦.-¦; ->-Vr_'-' '¦'¦'¦'.Vi-.-.- 
j'i;"' í

Essa reunião teve logar a 19 e decidirâm-se os juizes
nela legitimidade da guerra. ' 

'

9 de Setembro —Jorge Correia da Silva envia a Jern
coacoara o ajudante Francisco Martins, cabo de in-
fantaria, a tratar de guerra êom os Índios Tremerabes*

\ de NoYcmbfa—• Jorge Correia da Silva depois de ou-
vir as opiniões das pessoas gradas de Fortaleza decla-
ra guerra aos Paiacus a pedido dos Jaguaribaras e
mais indios avassalados.

20 de Novembro --Jorge Correia da Silva envia â aldeft.
da Parangaba o sargento reformado Jorge Martins com
10 homens ei peça a dar combate e destruir a nação
dos Paiacus.

16 de Dezembro <- Jorge Correia da Silva expede uni
bando sobre o resgate de indios e avisa que pessoa nen-
huma, de qualquer qualidade que seja, pode resgatar
sem ser satisfeita a parte que por direito toca à Fazen-
da Real.

29 de Dezembro — Jorge Correia da Silva firma una
tratado de ajliança com os indios Guarius representa-
dós pelo chefe Casiendeja, que nesse intuito viera a
24 de Dezembro até Fortaleza.

167 2

7 de Fevereiro — Os indios Paiacus, contra quem fora
decifrada guerra no anno anterior, enviam uma embai-
xada a tratar de paz com Jorge Coréia.

1673
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de Outubro — Carta Patente de nomeação de João
Tavares de Almeida para capitão-mór doCerrà por 3
annos.*

de Novembro -* Carta Regia ao governador de Per-
nambüco, Fernando de Sousa Coutinbo, recoramendan-
do-lhe João Tavares de Almeida, nomeado para capi-
tão-mór do Ceará.

Nesse anno Manoel Pereira da Silva voltou ao Ceará

..'..''.. ¦ ¦..¦..¦'¦¦ * ¦¦"._¦ ¦' *¦-'..*¦.. í - :>'¦...,.

¦¦-.-.¦•. .-¦ "-'v.: .".-¦ ¦¦¦.¦.- ¦ :¦ ¦:¦•:¦¦¦::.¦: .¦¦¦¦¦¦ .

¦ «*>„•¦. ¦ --•. ¦" ¦ ¦ ¦ - -¦. i .-':••¦¦-¦,;.¦¦-. ¦••¦>; - ¦¦¦ .¦-'--•¦. ¦¦•_--.-¦ ¦¦ ¦ 
;. ,-- .. •_¦'•¦'

¦.':.'".¦¦ ¦ ' ¦ ¦-.¦/ ; ¦' '_¦ 
..¦-¦-¦. 

¦ ¦¦ , 
¦ ¦ 

]¦_-¦ 
.- _ *.* ,' , 

¦,-;. ' 
¦¦':.'' 

:.'.'¦¦-. 
. ,:, <¦ • 

' 
..

¦:,'¦'. "V?-.*.*v"" ;."*-- 
'-'"''-'¦: ,4*' -Ti'.'\v'/t. ¦'.:';•.-:"' "'-¦¦*'".'~\\:',t ?"H-;-'¦'¦¦'¦¦¦'"::~'';¦:''' ..--V."v;:;'.:"." ¦'..'¦-''"'-"¦'. ' ¦:.¦¦¦¦"'•""¦'¦':.¦:.' ¦ "• *" '."¦'"¦:' ¦'-MJ''*'¦-¦'-''""• ¦¦..',- l"\a:.v\:-"-:"-": •*" """-'.''.':.¦ 

.

." À / 'j'^". '¦';' 
¦- '¦ ¦ ¦:¦."'¦¦¦ '"'.¦¦'.' - ..w^;:í."/v^.-¦/-"¦ V.-'.';;; ^V';./'.V-p'X -_-"'':;'" '" 

\''V'/.^-''.' ¦_¦;:'.. 
'¦ 

. 
*.'¦ ¦- "¦ --;^-^.;;.'. .;¦'¦':"' fi^^--''./V..-'V..\v^^^^

.¦..¦..¦'..•¦ 
- ¦ ¦-.•...¦:¦ ¦ ¦¦':• ¦¦ . 

-¦¦>:.."

¦¦.r-,;-.¦'.¦.¦- -v ¦-.:'..; . ¦ ¦ v ¦ .¦¦..'¦'.¦¦(¦¦ .¦-¦- ¦-.¦ ¦ ¦..-¦,'.¦. ¦¦.¦ - ¦ . ¦;¦ . ¦¦.¦.;<¦,. .¦¦ .; ' ': '-:$£. '¦', ¦¦ 'J.'• -'- .•.---¦¦Â'i;'\- '.-¦¦ i,',"-^.-^./.;'.,..;. -¦..-¦;':_ . ^ 
' ¦¦¦;.

¦r''' >.';'. ,:" :.*;'¦''-:~ '-.¦ '.'".- * '-''¦'"¦:-';". "",';-':: "¦-;¦--¦ '¦•""'¦''.'¦.¦ :; '/ 
.'' 

~," 
.- :,:." ' ' 

;,¦-" .•,.¦'/ 
",'''-_- ; -¦;¦'.¦"'*".: '¦¦'V^ "--''-'''; 

^'-.C :'-'v*;:v

¦•','' ".:¦ :-."¦-. ....¦.-. . ... ¦. ¦•-;.....•. :•:¦'.".'-' ¦.¦••¦ ¦"..,' ¦¦¦'..¦•¦¦ ¦ ... •¦ ¦¦¦.¦¦¦ '¦¦'::": ££''¦¦'¦'':-\\ ':":~.'..



a
.'•*! 

¦ 
'-*

-.?.-"

DO ÍNSTITUTO DO CEABA 131

SPEv ¦¦ > ¦ * '¦'-¦' ' E El ¦¦' E': -¦.' P ¦- v -;
*,_ ,v, ¦"¦,•¦ ¦-'-¦.'¦X- 'PE-,. V'.E ^'-.'..'p ¦ ;_ ai*í"'.:-lw'«-

por cabo dos soldados, que iam de guarriiçâó, e provi-
do no posto de tenente da Fortaleza seguiu eincompa-
nhia do missionário frei Fraucisca de Sá para ã Serra
da Ibiapaba a testa de 30 soldados e l&Q indios çqnse?
guindo firmar paires e tratados de alliança com darias
tribus e fazer com que se baptisassem 302 indios.

1674
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10 de Outubro ~ Alvará do Príncipe Regente nomean-
dò João Fernandes Vieira superintendente das fortifica-
çOes nas capitanias de Pernambuco, Itamaracâ, Para-
hyba, Rio Grande e Ceará, sem dependência alguma
dos ministros superiores das ditas capitanias.

167 6

O padre Pedro de Pedrosa emprehende a}navegaçâo
em canoa pela costado Maranhão ao Ceará.

167 7
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•17 deOalubro —E'desta data uma carta do governo
interino do Estado do Brazii fto capitão-mór do Rio
Grande do Norte sobre a arrecadação dos dízimos do
Ceará

Da mesma data e. sobre o mesmo assumpto é uma
carta ao provedor da Fazenda. ¦¦,. _ ;

1 de Deíembro - C. R. ao governador do Maranhão,
Ignacio Coelho da Silva.para se continuar nodescobri-
mento do Rio Paraguaçu o qual foi descoberto pela
costa, distante da cidade de S. Lui\ So legoas, entre a
capitania do Ceará e do Maranhão em cujos sertões ha
muitas e diversas nações de genttos.^

Neste anno Manoel Pereira da Silva voltou h capi-
tania do Ceará por cabo de soldados e assumiu o go-
verno delia por alguns mezes por haver fallecido o
respectivo capitão-mór. 1/JOOl 2

Esse official por Carta de 26 de Janeiro de 1683 teve
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mercê do posto de ajudante do numero de Pernambuco
no terço do Mestre de Campo Zenobio Achioly, vago

pela promoção de Francisco Tavares.

1678

7 de Maio — Carta Patente de nomeação de Sebastião
de Sà para capitão-mór do Ceara por tempo de 3 annos.

Era filho de Manoel Ribeiro de Saa e natural de
Olinda. "

Tomou parte em ambas as batalhas dos (juararapés
eem todos os feitos notáveis da guerra Hollandeza.

Diogo Ramires era seu irmão.
20 de Abril — Concessão de uraa legoa de terra ná ca*

pitania a Manoel de Mattos Viveiros.
i2 de Setembro — Data de sesmaria (1 legoa de frente

e 3 de fundo) a cada um dos seguintes sesmeiros :
Licenceado Antônio de Aguiar, Licenceado padre João
Gomes da Silva, Salvador Vaz Barreto, Manoel Soares
do Desterro, Manoel Parente, João Caldeira Barreto,
Francisco Dantas e padre Francisco Travassos.

14 de Novembro — Data de sesmaria ( 1 legoa na costa
com 2 de fundo para ò sertão ) concedida a Simão dos
Reis de Almeida e mais 6 companheiros.
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20 de Setembro — Concessão de terras de sesmaria no
Rio Jaguáribe ao capitão Francisco Coelho Rodrigues,
alferes Julião Manoel, Manoel Rodrigues Barbosa,
Maria Pereira e Gregorio Curado Valcassar.

1680
\ 13 de Outubro — Estevam Velho de Moura, Manoel da
Costa Barros, João Martins, João Ferreira de Mello,
Antônio Lq^.Li3^a9'4)o^9ra^os-d6'-Mendo.nça e Fran-
cisco da Costa Travassos obtém para si (3 lagoas-a cada
um) por data de sesmaria as terras por elles descober-
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tas-e tttíe os Índios chamavam o Choro, começando a
mèdiç&o da passagem chamada Goyahi.

25 de Novembro — Provisão do Príncipe Regente conce-
dendo nm anno de licença a Pedro LeIoufcàpitão de in-
fantòria no 3.° do mestre de Campo D. João de Sousa,
para ir ao Reino tratar da cobrança diurnas heranças.

1631 )\
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23 de Janeiro — Concessão de uma data desesmaria,
j^ita na Bahia pelo governador Roque da Costa Barre-
to, a Manoel de Abreu Soares, Theodosio de Gracismão
e outros das terras, que principiam da barra dó Jagua-
ribe para o sertão correndo rio acima.

is 26 de Março — Nesta data foi concedida a Dona Maria
César,viu vade João Fernandes Vieira.e a João de Freitas
Corrêa pelo capitão-mór Sebastião de Sà uma data de
sesmaria de terra a começar do marco divisório com a
capitania do Rio Grande, o qual estava situado nas vi-
sinhançasdo Porto do Touro.até oIRio dos três Irmãos.

27 de Março - Concessão a Manoel Lopes Cabreira de
3 legoas de comprido e 2 de largo no Pacoty em direc-
ç&ò a Fortaleza. ., ,

U de Maio — Nessa data o capitão-mór Sebastião de
Sá concede a Francisco Berenguér de Andrade,Joao Le-
sar Berenguer, Feliciano Berenguér de Andrade e An-
tonio Bezerra Berenguer uma data de terra, que cor-
rendo para o sertão da Tapetama, e a partir dos limites
coui o Rio Grande para o norteasse esbarrar em terras

Jà29°d^dMaSio - Escolha Regia de Bento de Macedo_de
Faria para capitão-mòr do Ceará. Competiu com João
FreirePde Almeida, Bento Corrêa de F.gueredo, João
Pinto da Fonseca e Fernão Carrilho.

14 de Junho-Carta Patente de ^^>^fd|
Macedo de Faria para capitão-mór do Ceará por 3
an23°dê 

Junho - Concessão de uma data de terra de ses-
maria feUa por Sebastião de Sá a Francisco Berenguer
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de Andrade «começando meia legoa da praia da alagoa
do Assú pella parte que fica desta capitania priucipian-
do da testada de Dona Maria César correndo para o
sertão athe o limite que fica uma legoa da beira da
lagoa do Assú da banda do sertão para cima e d'ahi
voltará com a mesma largura que tiver alcançando a
hir buscar o limite abaixo athé entestar com o de Dona
Maria César e com sua testada fica a quadra».

11 de Julho — O Provedor da Fazenda de Pernambuco
João do Rego Barros dá conta a El-Rei de havei- intro-
zido o imposto de lavoura, pescarias e curraes de gados
na capitania.

26 de Outubro —- O capitão-mór Sebastião de Sá con-
cede por data de sesmaria á Confraria de N. S. d'As-
sumpção, padroeira da capitania, uma legoa de terra a
principiar da hana do rio Ceará em direcção a Forta-
leza.

28 de Outubro — Carta Regia mandando tirar do ren-
dimento detodos os contractos e Rendas Reaes uma
propina para as muniçOes das fortalezas.

22 de Novembro — E1 desta data uma carta de sesmaria
assignada pelo capitão-mór do Rio Grande Antônio da
Silva Barbosa concedendo ao coronel Antônio de Al-
buquerque da Câmara e mais 31 pessoas três legoas em
quadro a cada um, nas capitanias do Ceará e Rio
Grande nos districtos de Jaguaribe, Çhoró, Panema>
Paneminha, Quihupure, IbugineePatu.

1682

11 de Janeiro —-E* dessa data uma carta de sesmaria
assignada por Sebastião de Sá concedendo aos irmãos
Francisco, hidro e José de Castilho Barcomonte 3
legoas de terra a começar da lagoa do Salpera sima
e3 legoas pera o Rio dos Cavalios asima e outra tanta
quantia atravessando o Rio de huma banda a outra.

12 de Fevereiro— Confirmação | elo Mestre de Campo
General do Estado do Brazil Roque da Costa Barreto da
doação feita pelo Capitão-mór do Rio Grande Antônio
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^

da Silva Barbosa em 22 de Novembro do anno ante-
rior ao coronel Antônio de Albuquerque da Câmara e
seus companheiros. _

17 de Fevereiro —Alvará pelo qual Roque da Cpsta
Barreto concede a Dona Maria César 15 legoas de terra
de largo e 15 de comprido na Capitania do Ceará $
principiar pela costa do marco divisório com a Capita-
nia do Rio Grande do Norte.

10 de Setembro — O ai feres Antônio Pessoa de Araújo
obtém por data de sesmaria 2 1/2 legoas de comprido e
1 de largo pelo rio Taypu acima.

49 de Outubro — C. li. ao provedor da fazenda de Per-
nambuco,João do Rego Barros, arespeito da introduc-.
cão no Ceará da cobrança de dízimos das lavouras,
pescarias, gados e salinas. •

8 de Novembro — O capitão-mór Bento de Macedo con-
cede 18 legoas de terra noAssú aPauloCoelho de Sou-
sa Luiz Coelho. José Coelho, D. Felippa da Fonseca,
D.' Sebastiana Fonseca e Ü. Catharina da Fonseca.

1683

25 de Janeiro - Carta Regia ao governador de Per-

nambuco mandando informar .a.Pr0P?sta;.\"eaff^
Bento de Macedo de Pária, Capitao-mor do M

.atacar algumas aldeias do gentio bárbaro e de entra-
rSio» religiosos missionários pelo sertão a converter
os"ndiosenão assistirem sempre nas aldeias, dos ja
C°íft 

^Srciro - Alvará do Príncipe Regente conce-

de-do o mT ¦ .e,no de lei ao padre Amaro Fernendee
i a -A* tw_ici \ÍP7a da Consciência eUrdens

t %% ffttitóâlS» da povoacaoda For-

W^at£-0 
Conselho de Ultramar, de accordo

com - «damaçao do PadreJeãoDuartMo Sacra-

mento, Preposito de Congregação do Orator« eJtofe
to Apostólico das Missões, pede a E1*^^* a£.

vertido o capitão-mór do Ceará que os soldado, do pre
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sidio não levem os indios para suas casas a pretexto de
fiação de redes, pois dá isso ensejo a escândalos e at-
tentados, e que esse serviço seja feito sob as vistas
dos missionários.

Nesse sentido foi despachado pelo Principe Regente
a 24 de Março.

24 de Abril —i Carta Regia ao governador de Pernam-
co censurando o procedimento havido pelo capitão-
môv e guarniçâo do Ceará com os indios de um e outro
sexo, segundo fora representado pelo padre João Duar-
te do Sacramento.

4 de Maio—Acto confirmando a concessão de 3 léguas
de terra no Rio Pacoty feita por Sebastião de Sá a Es-
tevam Velho <Jg Motrra e Manoel da Costa Barros
em 1681.

18 de Julho — Bento de Macedo de Faria concede a
Pedro Farto, Manoel Viannae Manoel Alves Patrão 3
léguas de terra em quadro das cacimbas da Ponta de
Mel em direcção ao rio Panema.

Nesse anno veio de guarnição para o Ceara assistiu-
donelle perto de 2 annos Manoel da Rocha Lima.

1684

22 de Agosto —O almoxarife Domingos Ferreira Peâsòa
dá queixa contra o capitão-mór Bento de Macedo de Fá- •
ria àccusandoo de vender Ia navios de Hollanda pau
violete e outras madeiras, gados ecavallos em troco
de fazendas e gêneros do Norte.

27 de Agosto — João do Rego Barros confirma asaceu-
saçOes de Domingos Ferreira Pessoa contra o capitão-
raór Faria.

2 de Setembro — CR. agradecendo a Pascoal Pereira
Jansen a offerta que fez de quatro mil crusados para as
despezas com a reforma da povoação de Itapicuru, ho
Maranhão, e reducção do gentio de corso da costa do1
Ceará,

•-."¦ 26 de Setembro — Escolha de Sebastião de Sâ para ca-
pitão-mór do Ceará. Servira nas guerras de Pernam-
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buco 35 annos e 16 dias, desde 26 deJulho de 1647 até
11 de Setembro de 1682. -

Competiram com elle Bento Corrêa de Figuereao,
Manoel de Nojoza e Manoel da Cunha Moreno.

12 de Outubro - Carta do Marquez de Minas para o
commandante da Fortaleza do Ceará, Domingos Fer-
reira Pessoa. ._ , G.

13 de Outubro —C. P. de nomeação de Sebastião de bà

para capitão-mór do Ceará por 3 annos. .
9 de Dezembro - Carta Regia a João do Rego Barros

mandando informar a queixa dada pelo almoxante do
Ceará, Domingos Ferreira Pessoa.contra o capitao-mor
Faria. , t. T7^

17 de Deiembro - Nomeação Regia de Domingos For-

reira Pessoa para almoxarife da capitania e fortaleza
do Ceará por tempo de seis aanos. Já servia o cargo

por nomeação dos governadores da Bahia e Pernam-

lllompeti» com elle Joanna Corrêa em favor do sobri-

nho Mauoel de Magalhães.
1688

16 de Fevereiro-Confirmação da data de sesmaria
W^IS^ateres Antônio Pessoa de Araojo „o R.a-

cho Taypn até a lagoa Tapery. .
97 de Fevereiro - Despacho Regio concedendo a Do-

^e& Pe Ja primeiro a mo.ar.fe daFazen 
;

n t« p^nta de nomeação de Manoel
19 dc Março— Carta **%n* ™^tinú0 

da correicão
Carvalho Fialho para o.offlgo demein nho dac

de Pernambuco, vago por -falecimento
tunesViegas. . Barros informaa EMiei

16 de Agosto - João do Rego 1*R^° óp do Cearà
tâWfig^WW^ 3 navios Hollandezes
Bento de Macedo de Fa ia com * «_ , ^ner08 da
alli aportados commerciando e trocando Deuero

paiz com os que elles traziam.
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23 de Agosto —Gomes Freire de Andrade comraunica a
Èl-Rei a abertura de uma estrada, que vae ter do Ma~
ranhão ao Ceará pelos rios Moni e Itapicuru.

12 dc Dezembro -1- Carta Patente confirmando Gonçalo
Ferreira da Costa no posto de capitão de infantaria da
ordénança do Recife, vago por falecimento de Timotheo
dá SilvaV ^

21 dc Dezembro — C R. ao governador Arthur de Sà
de Menezes para que promova uma povoação no Rio
Itdcu\ costa do Ceará.

1687
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19 de Julho—Escolha de Thomaz Cabral de Olival
para capitão-mór do Ceará, de accordo com o parecer
de 21 de Junho do Conselho Ultramarino. Servira na
índia e no Reino.

Coirapetiçam com elle Valentim Tavares Cabral, ex-
capitão-mõr do Rio Grande, Antônio Simões Delgado,
que servira ua Corte, Praça da Bahia e Capitania de
Pernambuco desde 14 de Abril de 1670 até 21 de Maio
fle 1682; Antônio Cèfcar de Mendonça com serviços no
Reino de Angola e em Benguela e Bertholameu Frago-
so Cabral, que servira na Bahia e no Espirito Santo.

1 de Novembro — Carta Patente de nomeação de Tho-
maz Cabral de Olival para capitáo-mór< do Ceara.

20 de Novembro — C. R. ao governador Arthur de Sárecommendando-lhe que continue a tratar bem os in*
3ioí?Tarámambezese pedindo que iüforme sóbreo estado
èij|<jue se acham as fortalezas mandadas construir no
Ceará para impedir o trato dos Hollándezés e outrosestrangeiros com os ditos indios.

29 de Dezembro -r-E' desta data uma carta do governa-dor geral do Estado do Brazil, Mathias da Cunha, ao
governador de Pernambuco, João da Cuuha de Souto-maior .sobre o provimento de capitão-mór do Ceará emLuiz da Fonseca de Carvalho.
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8 de Janeira — Despacho Regto concedendoW^^iW^
Cabral de Olival, nomeado capitão-mór do Ceará, que
veuça o soldo de seu posto desde o dia do eníliar<j|ue^
isso de accòrdo com o parecer do Conselho de 23 de Da-
zèMíbro de 1687.

Ü7 de Janeiro — Provisão idêntica a de 8 de Janeiro.
21 de Março — C. R concedendo a Urbauo Ródriguesra

mercê de uma fortaleza, que se offerece a reedificar no
sitio do Piará costa do Ceará, fortaleza que domina x>
gentio Taramambés, serve de signal aos navios qtíô
vão ao Maranhão, e defende um pesqueiro e salinas de
importância. Nessa Carta concede-se também ftoaito
capitão a quantia de 600$ para as despezas da fortak-
-za, quantia que será tirada dos bens confiscados aos
réos de motins.

30 de Maio — E' desta data uma carta do governador
geral do Estado do Brazil Mathias da Cunha ordenaii-
do ao Provedor da Fazenda de Pernambuco, João do
Rego Barros, que facculte meios de transporte ao càpv-
tão-mór do Ceará, que vae a tomar conta de seu posto.
Refere-se a Thomaz Cabral de Olival.

Esse governador geral falleceu a 24 de Outubro deste
anno sendo substituído no governo politico pelo arçe-
bispo frei Manoel da Ressurreição e no da Justiçafor
Manoel Carneiro de Sá, chanceller da Relação.

20 de Dezembro — Carta Regia confirmando Estevam
Valho de Moura no posto do sargento-mór de infanta-
ria das Ordenanças do Ceará em que fora provido por
João da Cunha Souto-Maior. i,

Elevam Velho sendo morador no Ceará repelliu uns
corsários Inglezea.qne tinham desembarcado para con-
cortar o navio e fazer pilhagem de gados.

1689
29.de Dezembro — Provisão fazendo mercôdo officio^de

alnioxarife da fazenda real do Ceará por 6 annos a Do-
mingos Ferreira Pessoa, que já servia o cargo por no-
meacão dos governadores da Bahia e Pernambuco.
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Neste anno foi de novo mandado por cabo da infan-
taria do presidio do Ceará Manoel Carvalho Fialho a
quem deve-se a conssrucção de um quartel por haver-
se-arruinado totalmente o existente na fortaleza.

1690
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12 dc Julho — A Junta das Missões propOe a El-Rei a
conveniência que ha de não serem trienaes os capitães
da Fortaleza do Ceará, mas sim annuaes e providos
pelos capitães dos terços da guarnição daquella praça.

9 de Dezembro— Carta Regia ao governador de Per-
nambuco D. Antônio Felix Machado recommendando o
soecorro possivel para conservação do presidio do Assü
segundo fora requisitado pelo capitão-mór do Rio Gran-
de, Agostinho César de Andrade.

1691

7 de Fevereiro—CR. ao governador de Pernambuco
Antônio Felix Machado mandando dividir em capita-
Dias os portos da costa do Ceará e fazer delles mercê às
pessoas que quizessein povoar e fazer fortificaçOes.

43 de Março — Carta Regia ao governador de Pernam-
buco recommendando a maneira por que deve procedercom relação aos indios do Ceará e Rio Grande reduzi-
dos pelos padres jesuítas e com relação aos que os Pau-
listas ca p ti varam nas terras do Rio Graude.

22 de Março— Carta Regia ao governador de Pernam-
buco recusando a proposta feita pela Junta das MissOes
de ser o capitão da Fortaleza do Ceará annual e provi-do pelos capitáè* dos dois terços da guarnição daquel-Ia praça.

10 de Maio — Mauoel de Mello Barreto toma posse dositio Taypu, distante da Fortaleza 2 1/2 léguas, quetendo sido dado ao ai feres Antônio Pessoa não fora, to-da via, aproveitado.
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12 de Julho — E' dessa data a proposta feita pelo go-
vernador de Pernambuco de serem nomeados os capi-
tães-mores do Ceará por um anno e não por tres como
um meio de cohibir-lhes os abusos.

44 de Agosto — O capitão Domingo* Ferreira Chaves,
Manoel Nogueira Cardoso, Sebastião Dias Freire e João
Carvalho da Nobrega obtém por data de sesmaria 8
léguas de terra no Rio Choro, visinhas ás demarcadas
ao^sargento-mór Estevam Velho de Moura.

Outubro - Sahe do Recife Damião Pires a substituir
Francisco Garcia no commando do presidio da Fortale-
za do Ceará.

44 de Dezembro — C. R. ao provedor da fazenda de Per-
nambuco a respeito das duvidas que tivera em executar
a portaria do governador para despezas com f^a^ao
secretario, suffragio das almas dos soldados fallecidos
e ajuda de custo ao cirurgião, que havm de ir para a
capitania do Ceará e frete do barco era que foram mu-
niçdes e mantimentos mandados pelo oito governador
em soecorro dos Paulistas do Ceará. _

44 deDeíembro -- C. R. determinando que ^ cirurg^o

que foi de Pernambuco ao Ceará se dêem de ajuda
de custo 20$000 annuaes.

1692

30 de Janeiro -São desta dat^car^V^pia^ÍDinaae
principal doUagoariba^ao P"n tS Lui*

<ubro do aaoo 
^*£fâ&££A*Resurreicão ao governo político ao o».

„. * n r ao e-overnador de Pernambuco
24 de Março - C. R. ao g°™™s QS capitães da

desapprovando sua Pro^*V«Vv5S pêlo» Votos dos
fortaleza do Ceará annuaes e Pr^s/ 0 g .
capitães dos dous terços da guarniçao da praça.
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8 de Março — Carta Regia ao governador de Pernam-
buco mandando que faça seguir para o Ceará como seu
capitão-mór a Fernão Carrilho, on no seu impedimento
Carlos de Sepulveda, e mandando tirar residência aó
actual capitão-mór contra quem tem apparecido repe-^
tidas queixas.

8 de Março — C. R. ao governador de Pernambuco
çcmcedendo-lhe authorisação para dar ajuda de custo
aos Paiilistas, que apparecerem com avisos da guerra
dos Palmares.

18 de Março -C R. entregando ao arbítrio do governa*
dòrebispo dePernaüibuco o decidir da representação fei-
iSBt pèío Provincial da Companhia do Jesus e padres Acen-
çòGago e Manoel de Pedrosa sobre serem os indios
novamente descidos e o* das aldeias,que hão tem paro-chos, enviados para longe da Fortaleza, eisemptosda
|nrisdicção dos capitães-mores.

8 de Abril —El-Rei Dom Pedro coiifirma Domingos
Ferreira Chaves no posto de capitão da companhia de
infantaria deOrdenanças no Ceara em que fora provi-do por Thomaz Cabral de Olival. Ferreira ChaveS fez
parte da Armada Real que em 1686 foi levar soecorrt)
á praça de Mazagão a de duas armadas da Junta doCommercio, que foram a Pernambuco.

42 de Outubro—O Licenceado Francisco Pereira de Car-valho obtém confirmação da data de sèsmaria de 3 le-
goas de terra no Rio Choró.n começar do morro Guahi.
que lhe fora concedida pelo ca pitão*-mór Olival.11 e 22 de Dezembro — C. R. a Caetano de Mello deistro mandando que estando impedidos Pedro LelouFernao Carrilho e Carlos de Sepulveda faca nomeaçãode alguém quê yà governar o Ceará.

Foi-çom effeito governal-o por nomeação de Pernam-buco Fernão Carrilho, em cujo governo foram venci-dos;os índios Pacajhs, qwsinfestavam as terras do Assa6 
** a» do Jal?naribe.'.os Ws e os Carateus.-27 de Dezembro - Ordem Regia determinando que o
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governador de Pernambuco forme povoaçSes dos mora-
dores esparsos pelos sertões e confeccione Regimentos
pelos quaes elles se rejam tanto no político e eivei como
na administração da justiça.

1694

12 de Janeiro — El-Rei D. Pedro faz mercê a Domingos
Roi/- Carneiro do posto de Mestre de Campo do 3e da
gerite pTeta de Pernambuco, vago por fallecimento de
Jorge Luiz Soares.

22 de Fevereiro ^ Domingos Paes Botão e J^a0"v,;|)||
Fonseca Ferreira tem por data de sesmaria 6 legoas da
terra a começar uma legoa do Cascavel para p sertão
còm a largura que se achar do dito Cascavel até oM^
coSinhado.

6 de Março — C. R. a Caetano de Mello de Castro or-
denando qne a vista do estado ruinoso em que se eu-
contram as capitanias do Rio Grande e Ceará por inoti-;
vo das invasões dos Índios se tomem varias inehdàs,
entre ellas a cessão das terras fronteiras aos Índios ás
pessoas que puderem povoal-as e o estabelecimento de
6 aldeias de Índios no Assü,Jaguaribe e Piranhas, com
100 casaescada aldeia, com 20 soldados pagos e o res-
péctivocabo. . in . ]k

15 e 19 de Halo - Os índios principaes das Aldeias do
Ceará significam a El-Rei o ^ccego em que ficam com
O governo do capitão Fernão Carrilho e o receio que
tèm de ser lhe dado snecessor, que os maltrate.

1 de Aoosto - Caetano de Mello de Castro communiea
a El-Rei ter mandado a Fernão Carrilho por capitão-
mór do Ceará pelo tempo de tres annos. _

14 de Novembro - Carta Patente de nomeação de Pedro
Lelon para capitão-mór do Ceará por tres annos. Pedro
Lelon servira na província do Alemtejo e capitama de
Pernambuco cerca de 30 annos. Passara pela 1. vez
ao Brazil em 1665. Era seu filho Luiz Lobo da 

ffeM;
20 de NoTcmbro - 0. R. a Caetano de_MelJo â* Ustro

ordenando que recommende ao capit lO-mor Pedro Le-
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lou que trate, a maneira de Fe-rnão Carrilho, os indios
do Ceara com toda brandura sob pena de se proceder
contra elle.

22 de Novembro — Carta Regia a Caetano de Mello de
Castro ávisando-o que por ter cessado o impedimento
que tinha Pedro Lelou nomeado capitão-mór do Ceará
vai servir aquelle posto,devendo Fernão Carrilho reco-
lher-se á sua Companhia.

29 de Novembro — C. R. ao governador do Maranhão
para que os gentios da Serra de Ibiapaba sejam missio-
nados pelos Religiosos, que assistem no Ceará.

1695

21 de Maio — O governador geral do Estado do Brazil
recomoienda ao capitão-mór da Parahyba, Manoel Nu-
nes Leitão, que mande prover com aldeias os portos dos
rios Jaguaribe, Assú o Piranhas.

27 de Dezembro — Ordem Regia recommendando ao go-
vernador de Pernambuco a fiel execução da Ordem do
27 de Dezembro de 1693.

1696

II de Janeiro — Paulo Nogueira da Costa obtém con-
firmação da data de sesmaria de terras do Choro a ella
e outros companheiros concedida pelo capitão-mór
Olival.

25 de Março — Pedro Lelou parte com 500 homens para
a Ribeira do Jaguaribe a construir ahi um novo pre-sidio.

25 de Março — O almoxarife do Ceará Domingos Fer-
reira Pessoa requer licença para ir a Lisboa por motivo
de serviço.

20 de Abril — O ouvidor Christovão Soares Reimão re-
presenta a El-Rei a conveniência de estabelecer-se ca-
mara no Ceará, ;

20 de Abril — Caetano de Mello de Castro representa a-Rei sobre a justiça, que presidiu á guerra feita no
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Ceará contra os tapuias e ao captiveiro e renda dos
que foram aprisionados.

9 de Maio —Fernão Carrilho da para Lisboa informa-
çOes sobre a fortaleza do Ceará, armazém da pólvora,
quartéis e capella, que serve de matriz.e propõe a cpn-
átrucção de plataformas ou fortes em Mocuripe elguape.

19 de Agosto —C. R a Caetano de Mello de Castro
mandando que dê substituto ao capitão do Ceará Pedro
Lelou caso se verifiquem as accusaçoes feitas contra
elle pelos moradores.

20 dc Agosto — Carta de Pedro Lelou avisando a El-
Rei da existência na capitania de grande quantidade
de gndos pertencentes ã fazenda real sobre os quaes
diziam ter direito os religiosos do Carmo da Reforma.

23 de Agosto — C. R. a Caetano de Mello de Castro or-
denando que faça seguir para o Ceará o sargento-mór
engenheiro para proceder a obras na fortaleza d^lli
segundo fora requisitado por Fernão Carrilho emprin-
cipios de Maio. '

1 de Setembro — Carta Patente confirmando Domingos
Ferreira Chaves no posto de sargento-mór da Ordenanr
ca do Ceará em que fora provido pelo governador capi-
tão-general de Pernambuco Caetano de Mello de Castro
na vaga de Estevam Velho de Moura.

Domingos Ferreira Chaves era filho de Domingos
Ferreira e natural do termo de Chaves.

6 de Setembro - Carta Patente confirmando Manoel da
Costa Barros no posto de capitão de cavallaria de or-
denancas da Ribeira do Jaguaribe em que tora provido
pelo câpitão-múr do Ceará. O nomeado prestara bons
serviços na província de Alemtejo nas campanhas de
Olivenca. na restauração de Mourão, no «tio e campa
nha.de Badajoz e nas linhas de Elvas e foi dos pr mei-
ros a romper os sertões do Rio Grande para o Ceara le-
?ando os gentios bárbaros a fazerem pazeá.

6 in Oulubro - C. R. a Caetano de Mello .0Castro
avisando-o da reprehensão P^sad%SÍi|l|É
Pedro Leloi. por haver elle creado postos de capitão de
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€ávallos do districto do Ceará contra as ordens existen-
tes e sem previa autorisaçao.

8 de Novembro — Carta Patente de nomeação de Bel-
chior Pinto para ajudante do numero do 3/ do Mestre
de Campo Zenobio Achioly de Vasconcellos,que vagou
por promoção de Joam da Motta ao posto de capitão e
Cabo do presidio do Jaguaribe.

Servia na capitania de Pernambuco desde 8 de Agos-
to de 1671 e fez parte de 3 expedições cdntra os Pai-
mares.

14 de Dezembro — C. R. ao padre João Leite de Aguiar,
missionário do Ceará, communicando-lhe à remessa de
ornamentos para as capelías dos índios.

14 de Dezembro — C. R. ao capitão João da Fonseca
Ferreira acceitando e agradecendo a offerta, que elle
fizera de terras para uma aldeia de Tapuias no rio de
Jaguaribe e bem assim de um auxilio para a fabrica da
egreja e ajuda aos missionarios,que se empregarem na
missão. f

Neste anno João de Barros Braga e o padre João da
conseguiram aquietar ealdeiar o gentio Payacú,

que havia se rebellado contra os moradores.
Neste anno Caetano de Mello de Castro fez estabele-

cer o presidio da Ribeira do Jaguaribe para o qual no-
meou por capitão e cabo o ajudante João da Motta, fi-lho de Pedro da Motta e natural da Bahia.

1697

8 de Janeiro — C. R. a Caetano de Mello de Castromandando fazer no Ceará um hospício para os missio»narios da Companhia de Jesus e dar-se-lhes terr& e
çongrua para sua sustentação e sesmarias aos indiositndode accordo com o pedido do padre Acenco Gagò.8 do Janeiro — C. R. ao governador do Maranhão man-dando dar sesmarias aos índios do Ceará e marcando
por limites dessas sesmarias a barra do Tfjnonha.
A,8 * J;üciro,— 0. R. ao governador do Maranhão pe-«ando lhe conta do como procedera contra os excessos
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commettidos por João Velho do Valle na oecasião era
que foi por cabo de uma tropa a descer gentio bravo na
serra da Ibiapaba.

17 de Janeiro — C. R. ao governador do Maranhão avi-
sando-o de que fora ordenado ao governador geral do
Estado do Brazil que acabada a guerra do Rio Grande
e do Ceará mandasse as tropas do Rio de S. Francisco
para o Estado do Maranhão, cujos moradores estavam
sendo assaltados pelo gentio.

2o de Janeiro— O padre João Leite de Aguiar requer a
El-Rei ajudas dé custo em favor dos missionários, que
assistem no Ceará, e ornamentos para as egrejas das
respectivas aldeias.

48 de Julho —Morre o celebre padre Antônio Vieira,da
Companhia de Jesus.

Nasceu em 1608 na cidade de Lisboa e ainda ereança
foi para a Bahia acompanhando o pae, Christovam
Vieira Ravasco, nomeado para exercer ahi um cargo
de administração. Freqüentou as aulas dos padres Je-
suitas, tendo por mestre entre outros a Fernão Cardim.
E' incontestavelmente a individualidade mais saliente
dentre os jesuítas de sen tempo era Portugal e Brazil.
Notabilisou-se no púlpito, nas lettras, na política quer
no Brazil, quer em Portugal, quer na cidade dos Papas.
Suas viagens ao Marajó, á Serra da Ibiapaba sao co-
nhecidas pelas luetas, que travou em favor da liberda-
de dos indios, pela tenacidade e zelo apostólico com que
se houve os resultados, que colheu na pregação da fé
catholica.

Essa grande figura do século XVII pertence-nos por
mais de um titulo. Elle próprio disse-o :_«Pelo segun-
do nascimento devo ao Bra.il as obrigações de pátria.))

Sobreviveu-lhe apenas dous dias sen »'mao Bernar-
do Vieira Ravasco, o notável Secretario do Estado do
Brazil por nomeação de 17 de Fevereiro de lo46.

5 de Setembro--C. R. ao governador de Pernambuco
declarando propriedade da Fazenda Real e i ao dos
Carmelitas do Recife os gados bravos sem divisa e
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marca, esparsos pela capitania do Ceará. ( Vide 20 de
Agosto de 1696.)

10 de Setembro — C. R. ao Provedor-mór da Fazenda
da Bahia ordenando qne os dízimos do Ceará sejam ar-
rematados em separado dos do Rio Grande.

14 de Outubro — Confirmação ao padre João Leite de
Aguiar de duas legoas de«comprido no riacho Taypu.

8 de Novembro — C. R. a Caetano de Mello de Castro
mandando que faça pagar as respectivas congruas aos
sacerdotes, que .seguem para os presidies de Jaguaribe
e Assú segundo elle requisitara, e approvando o acto
que praticara dando meia farda aos trinta soldados
pretos, que firam situar-se no Jaguaribe.

28 de.Novembro — Provisão Regia ao Governador e Pro-
y.edorde Pernambuco mandando pagar ao cirurgião da
Fortaleza do Ceara Francisco Coelho de Lemos oitenta
mil réis de ajuda de çtisto,, que se lhe estava a dever.

Coelho Lemos veio para o Ceará como cirurgião no
anno de 1691. O ordenado,que vencia esse emprego, era
de 30 réis diários e mais o que foi acerescentado pelaC. R. de 14 de Dezembro de 1691.

12 de Dezembro — C. R. ao governador do Maranhão,
Antônio de Albuquerque, sobre a liberdade que teemde ir ou ficar onde bem lhes apronver os25casaes
de indios da serra da Ibiapaba levados por João Velho
doValle para o Maranhão.

12 de Dezembro — C. R. ao governador d*Pernambuco
pedindo que averigue e informe sobre os excessos com-mettidos contra os indios da Ibiapaba por João Velhodo Valle, cabo de uma tropa enviada pelo governadordp Maranhão.

19 4e Dezembro -* C. R. ao governador de Pernambucomandando remetter á Relação a devassa ÍDstauradacontra o capitão-mór Pedro Lelou.
1698

JíltJ?ír' T °' *; ao governador de Pernambuco
Pfohib.ndo que os soldados do presidiodo Ceará sirvam-se aos índios cindia*situados, os quaes são tirados das
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aldeassem ordem do capitão-mór e sem consentimento
expresso dos missionários, e estipulando as bases e
condições em que por contracto podem ser tirados os
ditos indios.

15 de Janeiro—0. R. ao governador de Pernambuco
mandando transportar cem casaes de indios do Gearà,
caso queiram ir, e seus missionários para o presidio do
Assú recentemente situado, de accôrdo com o pedido do
capitão-mór do Rio Grande..

\1 de Janeiro — Ordem Regia maudaudo que a nomea-
cão dos missionários para as aldeias dos indios seja fei-,
tapeio Bispo, com approvaçao do governador e Junta
das Missões. J ¦*.. rtC,

29 de Janeiro-Ordem Regia mandando por/editaes.
nara o provimento do posto de .capitao-mor do Ceara na
va-a de João de Freitas da Cunha provido para sar-.
o-ento-mór de um dos terços de Pernambuco.

Uma irmã de João de Freitas, D. Joanna Paes Bar-

bosa que casou com João Pacheco Pereira naturaldo
Porto foi soo-ra de José Fernandes da Silva, capitão-
«6rl vrtta de Goyamra. Delles descendem mmtas

famílias Cearenses. .
31 dc Janeiro - Ordem Regia sobre os »nd10s da Capi-

tania de Pernambuco.
*fi de Fevereiro - O Conselho de Ultramar vota pelo

se livrado por sentença da Relação ae u ¦ Q
me<. ,.. m Ibe i.?— »: , ? Peruar.
Ceará pelo que foi depost^ 

f 
°™ 

0 era todavia di-
buco antes de exercei o 10 mezes, _na nd ¦bem.

gno de remuneração um^^^^^Lnto de algumas
no Real serviço como se via do depoimeu u

testemunhas. Ultramar opina que não
a de Março — O Conseino aejj q

volte ao governo do Ceará Pedro Leiou, qi f

«li
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violências e extorsões fora processado apezar de lhe fal-
tarem mais de 2 annos de sua provisão.

21 de Março — Resolução Regia nomeando Pedro Le-
lou para substituir a Jorge Lopes Alonço no posto de
sargento-mór da capitania de Pernambuco.

Na mesma occasião foi nomeado Manoel Pinto para
substituir a João Freitas da Cunha na bengala de te-
nente.

24 de Março — Provisão Regia concedendo 3 mezes de
licença ao sargento-mór de Pernambuco Pedro Leloa

ara ir ao Ceará tratar da cobrança de bens que alli
dçixou.

47 de Maio — Corjcessão de terras de sesmaria a Manoel
Gomes e Domingos Antônio, na Serra Dantas, A raça»,
tyv no logar chamado Olhos d'agua.

6 de Novembro —Carta Patente confirmando João de
Paiva Aguiar no posto de capitão de infantaria da or-
denança do districto da frèguezia do Ceará em que fora
provido por Caetano de Mello de Castro.

22 de Dezembro — Resolução Regia nomeando de accòr.
do com a opinião de 20 de Dezembro do Conselho Ul-
tramarino a Belchior Pinto para capitão do presidio do
Jçgiiaribe- posto em qu0 já estava provido por patente
de Caetano de Mello de Castro. Competiu com elle Car-
los Ferreira.

O antecessor de Belchior Pinto foi o capitão João da
Motta.

Neste anno foi reedificada de todo a fortale/.a de N.
S. da Assumpção prestando nesse trabalho serviços re-
levantes João de Barros Braga, a quem deve-se também
a reforma dos quartéis e da fortaleza do Jagnaribe que
por causa de invernãda haviam se arruinado.

1699
5 de Janeiro — Carta Patente de nomeação de Belchior

Pinto para capitão do presidio do Jaguaribe substituiu-
do a João da Motta.

13 de Janeiro — Ordem Regia para se comprar ferra-mentas com destino aos indios do Ceará.
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20 de Janeiro — Ordem Regia creando os cargos de ca-
pitães-mores e cabos de milícia nas freguezias do sertão
do Brazil.

20 de Janeiro — C. R. dando a forma pela qual se de-
vem conceder as datas de sesmaria e impondo foros
além do pagamento do dízimo à Ordem de Christo e
mais obrigações.

24 de Janeiro — E' desta data uma carta do governa-
dõr geral do Estado do Brazil ao capitão-mór do Ceará
ordenando que entregue ao Mestre de Campo do 3/ dos
Paulistas os índios das aldeias, que elle lhe pedir.

21 de Janeiro — Carta Patente confirmando Fernando
AntcuiioLobo de Albertim no posto de capitão de cavai-
los da Ribeira e districto de Jaguaribe, vago pela dei-
xação que delle fez Gregorio de Figueredo Barbalho.

P de Janeiro — Ordem Regia sobre vários particulares
pertencentes ás missões,aldeias e índios da Capitania de
Pernambuco. ^

13 de Fevereiro — Ordem Regia mandando crear villa
na capitania do Ceará.

10 de Fevereiro — C. R. ao governador de Pernambu-
co sobre a representação que Pedro Lelou fez de não
possuírem matriz nem curato os povos da capitania do
Ceará

7 de Julho — Resolução Regia de accôrdo com o pare-
cer de 6 de Maio do* Conselho Ultramarino nomeando
Fernão Carrilho para capitão-mór do Ceará. Concorre-
ram com elle Antônio Pinto Pereira e Manoel Roíz
de Sá.

Fernão Carrilho deixou o governo do Ceará por ter
sido nomeado lugar—tenente do governador do Ma-
ranhão. ,

2 de Agosto — E' desta data uma carta do governador
geral do Estado do Brazil ao governador de Pernam-
búco para que ordene ao capitão-mór do Ceara que re-
metta o maior numero de iudios ao Mestre de Campo do
3 * dos Paulistas' 

2 de Setembro — Carta Patente de confirmação de João
de Barros Braga no posto de capitão de cavallana de
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ordenanca da Ribeira do Jaguaribe em que fora provi-
do por D. Fernando Martins Mascarènhas. Seu ante-
cessor foi Gregorio de Britto Freire. ^ |i|

João de Barros Braga foi quem levantou o arraial da
Ribeira do Jaguaribe construindo estacada.parapeitoS,
quartéis e egreja, tudo a sua custa, e arruinando-se
elle com a invernada reconstruiu-o de novo. ,

5 de Setembro— CR. ao governador de Pernambuco
ordenando que sejam castigados os soldados do presidio
do Ceara que raptaram umas indias da aldeia junto ao
Piagui. V

7 de Sstcmbro — C R. ao governador de Pernambuco,
pedindo conta do modo por que foi executada a Ordem
de 15 de Janeiro do anno anterior relativa à ida de
cem casaes de indios cearenses para o Assú.

23 de Setembro — O bispo de Pernambuco D. frei Fran-
cisco de Lima lavra uín despacho obrigando o terço dós
Paulistas de Moraes Navarro a dar liberdade aôs in-
dios da missão de Jaguaribe sob pena de excommu-
nhão.

O celebre Mestre de C-unpo Manoel Àlz de Moraes
Navarro era filho de Manoel Alz Murzelho e natural de
S. Paulo. Era, portanto, conterrâneo de Joíio Amaro
Maciel Parente, filho de Este vara Bayão Parente.

19 de Outubro — Bento Nunes de Siqueira em seu nome
e no do terço de Moraes Navarro protesta por perdas e'
damnos que lhe possa causar o acto de 23 de Seteiu-
bro do bispo de Pernambuco e appella e aggràva de
suá excomrnunhão para o arcebispo da Bahia.

26 de Novembro — Resolução Regia nomeando a Jorge
de Barros Leite para capitão-mór do Ceará por motivo
da promoção de Femão Carrilho. O nomeado exercera
v^ quaes o de capitão-mór do Ser-
gipe, sendo que nesta qualidade conseguiu captivar o
regulo Estevam de Abreo de Lima que havia commet-
tido um sem numero de delictos.

. . Jorge de Barros acompanhou Francisco de Àlbuqiier-
queda cidade Elvas e íachòu-se com elle na batalha de
Amexial, serviu em Angola e foi quem aprisionou e
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condusi u a Bahia o celebre ca pi tão-mòr dos moca mbos
Belchior àk Fonseca. ' .\;'-

Foi capitão da guarda do governador da Baliia, cá*
pit&o de infantaria paga,capitão-mór dafortaleza
sidio das Pedras de Dongo, capitão de guarniçãó era
uma nau da índia ida da Bahia para Lisboa e tenente
general da gente miliciana assistente no sertão da Ba-
hia por patente do Governador Geral. Foi também dos
que tentaram o descobrimento das minas de prata de
Itabaiana.

Competiu com elle Manoel Carvalho Fialho, a quem
noâ referimos nos annos de 662 e 689. *"'

20 de Dezembro — José Barbosa Leal expOe a D, João
de Lííncaster a expedição do terço dos pualistas de Mo-
raes Navarro contra o gentio genipapoassu.

-Neste anno veio de guarniçãó para a fortaleza do
Ceará Homingos SimOes Jordão", que demorou-se dous
annos. mm. -...^c- ......;., v,. ,.,*4.

Ainda neste anno uma epidemia de variola disimòu o
terço dos Paulistas de Moraes Navarro, entrado na
eampanha do Assú.
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